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UM ÓTIMO CONGRESSO A TODOS!

A DIRETORIA

CLAUDIO FONSECA

Presidente

Colegas

Escola e educação são temas permanentes nos debates aca-

dêmicos, em diversos segmentos e movimentos sociais, bem como

nos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário.

Em tempo de eleição, ganham importância que não se vê

posteriormente ao período de disputas e que beira ao consenso

geral. Mas o comprometimento, de fato, e o engajamento de to-

dos, para que tenhamos escola e educação de qualidade, ficam

longe dos discursos e das manifestações de intenções. Basta uma

leitura das 20 metas contidas no Plano Nacional de Educação e

das estratégias para alcançá-las, para concluir que há aligeirado

tratamento das questões e pouco comprometimento com a escola

e a educação como direito de todos.

Não faltam temas e dilemas quanto ao que é possível e neces-

sário para que consigamos sair da situação em que se encontram

as escolas, a educação e o sistema de ensino brasileiro. Por isso,

colocamos à nossa frente o desafio de debater e procurar soluções

para problemas da educação e de seus profissionais, sem a pre-

tensão de nos considerarmos capazes de, sozinhos, alcançarmos

objetivos que devem ser de todos que se interessam e acreditam

que a educação é estratégica para o desenvolvimento humano, da

sociedade e da nação.
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1.A - Para a valorização profissional, importante componente do sistema educacio-
nal, é imprescindível prever espaços de diálogo e de negociação, que contribuam para
a melhoria da vida profissional pela via da pactuação, resultando em diretrizes nacionais
de carreira e condições de trabalho.

1.B - Diretrizes nacionais de carreira, salários atrativos, condições adequadas de
trabalho, processos de formação inicial e continuada e formas criteriosas de seleção são
requisitos para reconhecer a valorização dos profissionais da educação como parte inte-
grante e articuladora do Sistema Nacional. Estes aspectos não podem ser tratados de
forma fragmentada. Isso não significa, necessariamente, construir uma carreira nacio-
nal padrão nem uma carreira única para o país. Carreiras equilibradas colaboram para a
atração de bons profissionais, para o cumprimento do piso salarial profissional nacional
e para a valorização da profissão.

1.C - A diversidade de modelos hoje existentes (elevada variação entre o maior e o
menor salário, tipos diferentes de gratificações, regras muito diferenciadas de promo-
ção) dificulta a viabilidade dos objetivos da lei do piso (Lei nº 11.738/2008).

1.1 - GESTÃO DEMOCRÁTICA

1.1.A - Os mecanismos democráticos devem estar presentes em todas as estruturas
e relações que se estabelecerem no Sistema Nacional de Educação, desde a instituição
educativa, com o necessário fortalecimento dos Conselhos Escolares até o órgão execu-
tivo do Município, do Estado, do Distrito Federal e da União. Tal princípio se concretiza-
rá por intermédio da instituição e fortalecimento de espaços de negociação, de partici-
pação e de controle social: comitês, comissões, conselhos, fóruns, conferências, grupos
de trabalho entre outros. É importante ressaltar, nesse processo, a necessidade de se
garantir os processos de efetiva participação e decisão a serem definidos nos marcos da
regulamentação dos sistemas de ensino e nos projetos pedagógicos das instituições edu-
cacionais, instituindo e consolidando os mecanismos democráticos na gestão.

1.1.B - Com esse princípio, os espaços de normatização, negociação, pactuação,
deliberação, consulta, participação, acompanhamento e controle social precisam ser
fortalecidos e aperfeiçoados.

1 - INTRODUÇÃO
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2 - CONJUNTURA INTERNACIONAL

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR ANTES DO PARÁGRAFO 2.A:

A crise mundial expõe a desagregação do sistema capitalista. O abalo vindo da
China agrava os efeitos destruidores sobre a economia mundial. Os governos atuam
para salvar o capital e descarregar a crise sobre os trabalhadores. Acirram-se as ten-
dências bélicas. A saída burguesa é de destruição de forças produtivas. O ataque ao
Estado Islâmico, assim como a imposição dos planos de austeridade à Grécia expres-
sam o intervencionismo das potências sobre as nações oprimidas, exigindo que se le-
vante a defesa da autodeterminação dos povos. As mobilizações dos explorados po-
tenciam a luta de classes. Demonstram a necessidade histórica da propriedade privada
se transformar em coletiva e comprovam que o imperialismo corresponde à transição
para o socialismo, que só pode vir pela revolução proletária.

2.A - O que ocorre mundo afora se reflete, em maior ou menor grau, sobre as ten-
dências nacionais, em particular quando elas são influenciadas por crises, cada vez mais
recorrentes e com maior potencial destruidor, em geral, como consequência dos abusos
assentados no status de superpotência dos Estados Unidos que semeiam o caos no mun-
do, desviando seus riscos financeiros para o exterior, instigando tensões regionais em
meio a disputas territoriais e travando guerras injustificadas sob a fachada de mentiras
descaradas.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 2.A POR:

2.A - Abaixo o imperialismo: quem semeia vento colhe tempestade! A recessão
econômica mundial se aprofunda, é apenas propaganda o discurso de recuperação
alardeado pela mídia burguesa. Os governos aumentam a aplicação dos planos de ajuste
ditados pelo imperialismo, para tentar superar a crise. A crise econômica provoca tam-
bém crises políticas nos governos burgueses e aumento dos conflitos e guerras que
tem gerado o problema dos refugiados na Zona do Euro. As consequências para os
trabalhadores são aumento do desemprego, piores condições de vida, aumento da
fome e da pobreza em nível mundial. É necessária a organização independente dos
trabalhadores para barrar os planos de ajuste, varrer com os governos burgueses e
com as direções do movimento que impedem a luta.

2.B - No Brasil e em vários países do mundo a crise é profunda. Aqui, além da crise
política, a crise econômica se aprofunda, com saída conservadora e recessiva através de
ajuste fiscal que tem graves consequências para os trabalhadores.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 2.B:

Caso a crise econômica se aprofunde na China, o maior mercado de commodities
brasileiro, a recessão no Brasil se aprofundará.

2.C - No mundo, depressão causada pelas contradições do processo de acumulação
hegemonizado pelo capital financeiro, especulativo e predatório.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 2.C:

Presenciamos uma grave crise humanitária, em que milhares de pessoas tentam
entrar na Europa para fugir de guerras, perseguições e gravíssimas violações aos direi-
tos humanos. De acordo com dados da Organização das Nações Unidas (ONU), cerca de
2,5 mil imigrantes se afogaram no mar Mediterrâneo neste ano vítimas dos muitos
barcos superlotados que tentam chegar à costa da Itália e da Grécia. Mais de 300 mil
imigrantes já arriscaram suas vidas tentando atravessar o Mediterrâneo neste ano. Em
todo o ano passado, foram 219 mil pessoas. Esta situação é resultado de uma política
criminosa de guerras e de intervenções para mudança de regime, implementadas siste-
maticamente pelo imperialismo norte-americano com a ajuda e a cumplicidade de seus
aliados da Europa Ocidental ao longo de quase 25 anos.

2.D - A concorrência entre grandes corporações capitalistas define as medidas ado-
tadas para o enfrentamento da crise sistêmica. O pacote amargo que se aplica aqui é
imposto também em outros países e arrasta nações e blocos regionais para a rivalidade
industrial, comercial, financeira e militar. Ingressamos numa fase aguda de conflitos em
que as fronteiras e identidades nacionais sucumbem aos interesses das grandes corpora-
ções que se confrontam no terreno do sistema mundial financeirizado.

2.E - Destaca-se, nesse processo, o poder da rede de organizações transnacionais,
sobretudo dos bancos, na determinação dos rumos da economia internacional. Cerca de
140 supercorporações detêm o controle de 60% de operações financeiras envolvendo a
produção e venda de mercadorias e serviços  em todo o mundo.

2.F - Nesta crise o ambiente é ainda mais favorável para imposição do ideário neoli-
beral como pensamento dominante, definindo como solução um conjunto de políticas
que restringem o papel do Estado como indutor do desenvolvimento e regulador do
mercado e implicam a retirada de direitos e a precarização do trabalho e restringem os
gastos públicos em políticas sociais.

2.G - A luta de classes, embora alguns digam que está superada,  se intensifica e
apresenta contornos mais nítidos, demonstrando as questões que colocam em campos
opostos os setores da sociedade e definindo os espaços em que elas se movimentam
como forças políticas em defesa de seus interesses. Para a classe trabalhadora, esse é um
momento crucial.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 2.G:

Nos 75 anos de assassinato de Trótski, lembramos a necessidade da luta interna-
cional dos trabalhadores.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 2.G:

Na base da crise está a superprodução de Capital. Para revolucionar a produção e
aumentar a taxa de lucro, os capitalistas investem em Capital Constante para aumentar
a extração de mais valia.

Em período de crescimento econômico acontece superprodução de Capital, o que
leva parte dele a se descolar da produção e se valorizar no setor financeiro gerando a
jogatina vivenciada a partir dos anos 1980.

A crise foi gerada na produção, mas apareceu quando o Capital que não tem base
produtiva começou a desmoronar, como nos EUA e Europa onde os bancos pratica-
mente foram estatizados, salvando-os da falência com dinheiro público.

A partir de 2008 diminuiu a capacidade de crescimento mundial e se aprofunda-
ram as desigualdades porque a burguesia se recupera de crises fazendo o trabalhador
pagar a conta.

2.1 - CRESCE A OFENSIVA DO CAPITAL CONTRA O  TRABALHO E OS DIREITOS DOS
TRABALHADORES

2.1.A - Em boa parte do mundo, a adoção de políticas neoliberais provocou a reces-
são, o corte de direitos e/ou diminuição do emprego e da renda. Nos países europeus da
zona do euro foi aplicada a fórmula neoliberal instituída pela “troika” (comitê formado
pelo Banco Central Europeu, Conselho Econômico Europeu e Fundo Monetário Interna-
cional).

2.1.B - A “receita” não tem dado certo e a crise econômica se manifesta de forma
mais aguda na Grécia, Espanha, Irlanda, Portugal e Itália.  Os patrões buscam, delibera-
damente, transferir e jogar o ônus da crise financeira sobre os trabalhadores.
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2.2 - OS MOVIMENTOS SOCIAIS E SINDICAL REAGEM

2.2.A - A ofensiva imperialista, por meio das políticas de ajuste neoliberal, enfrenta
a resistência da classe trabalhadora nos países mais afetados pela crise econômica. Na
Grécia, a reação popular foi decisiva na eleição do Syriza (partido político
de esquerda da Grécia).

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 2.2.A:

Mesmo respaldado pelo referendo popular para a suspensão do pagamento da
dívida, Tsipras seguiu negociando com a Tróika. É necessário formar um bloco de
oposição da classe trabalhadora e da esquerda que enfrente o ajuste fiscal da Tróika
e do Sryza.

2.2.B - Em vários países, o movimento sindical, em aliança com movimentos sociais,
foi às ruas seguidas vezes nos últimos anos contra os pacotes de austeridade.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “austeridade” A FRASE “e contra as direções tradi-
cionais”, FICANDO O PARÁGRAFO 2.2.B COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

2.2.B - Em vários países, o movimento sindical, em aliança com movimentos
sociais, foi às ruas seguidas vezes nos últimos anos contra os pacotes de austeridade e
contra as direções tradicionais.

2.2.C - Novas formas de organização e de luta surgiram na Espanha, onde tentaram
impedir o despejo de pessoas de baixa renda de suas moradias, ou na Grécia,  onde
cooperativas de ajuda mútua foram formados para compensar a falta de políticas sociais
para a população de baixa renda.

2.2.D - Apesar do quadro de estagnação econômica e da ofensiva capitalista neoli-
beral, no Brasil e em vários países da Europa e de outros continentes, os movimentos
sindical e sociais foram às ruas seguidas vezes nos últimos anos, contra os pacotes de
austeridade.
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2.2.E - Novas formas de organização e de luta surgiram na Espanha, onde tentaram
impedir o despejo de pessoas de baixa renda de suas moradias; e na Grécia,  onde coo-
perativas de ajuda mútua foram formadas para compensar a falta de políticas sociais
para a população de baixa renda.

2.2.F - Nos Estados Unidos, o próprio direito à sindicalização e à negociação coletiva
foi atacado por alguns governos estaduais conservadores, gerando forte resposta por
parte dos trabalhadores.

2.2.G - Apesar do quadro de estagnação econômica, o movimento sindical decidiu ir
à ofensiva na luta por direitos.

2.2.H - Analisar a conjuntura política internacional e os seus reflexos em nossas vidas
como cidadãos, servidores públicos e profissionais de educação é, com certeza, uma tarefa
indispensável, sob pena de não entender o que ocorre no mundo, seus reflexos no Brasil
e de nos vitimizarmos como categoria, ficando isolados das lutas gerais dos trabalhadores.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 2.2.H:

Os dados apresentados nos últimos relatórios de órgãos oficiais constatam algo
que só poderia surpreender os desinformados ou ingênuos: aumentou a desigualdade
entre ricos e pobres no mundo. Parece uma notícia requentada. Não é. Nas últimas
décadas aumentou a concentração de renda provocando a ampliação da crise social. O
caso da crise grega demostra justamente que o grande capital não perde o seu apetite
mesmo em tempos de crise. A receita apresentada pelos países imperialistas para “so-
lucionar” essa questão já é conhecida: diminuição do papel do estado, retirada de di-
reitos. O boom do aumento de renda e da redução das desigualdades em alguns países
da periferia do capitalismo está com os dias contados. A voracidade do grande capital
não permite engordar outros peixes.

2.3 - AUMENTA A EXPLORAÇÃO DOS TRABALHADORES

2.3.A - A marca da  crise econômica permanente do capitalismo  é a brutal explora-
ção sobre o trabalho que continua se intensificando.

2.3.B - A oligarquia financeira e os governos, que a ela servem no mundo, buscam
repassar todas as suas consequências para os trabalhadores. - Na maioria dos países há
uma violenta regressão social e perda de conquistas em vários aspectos. Junto à queda
do Produto Interno Bruto (PIB), aos preços (deflação) e à estagnação em vários países, a
explosiva elevação do desemprego ou falta de criação de novos postos, como ocorre no
Brasil, se tornou um problema social sem solução no horizonte.
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2.3.C - Para a Organização Internacional do Trabalho (OIT), o desemprego atinge for-
temente a juventude. Calcula-se que 74 milhões de jovens estão parados. Não é de se
estranhar a reação da juventude, principal força em movimento contra as mazelas políti-
cas e economias instituídas pelas políticas neoliberais impostas pelos governos, mesmo
aqueles considerados democráticos e populares.

2.3.D - Em sua evolução, além do desemprego massivo, a crise e as políticas adota-
das como resposta a ela vêm produzindo mais exploração, com cortes de salários e de
aposentadorias, redução de gastos públicos e sociais como também ocorre no Brasil.

2.4 - NÃO HÁ SAÍDA PARA OS PAÍSES NO NEOLIBERALISMO

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

SUBSTITUIR A PALAVRA “neoliberalismo” POR “capitalismo”, FICANDO O TÍTULO
DO PARÁGRAFO 2.4 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

2.4 - NÃO HÁ SAÍDA PARA OS PAÍSES NO CAPITALISMO

2.4.A - A gravidade da crise mundial sugere que a economia pode ter ingressado em
um ciclo de prostração de longa duração.

2.4.B - Por sua vastidão e prolongamento, a atual crise não é apenas um colapso
normal, passageiro e não pode deixar de expressar as contradições estruturais entre a
produção social e a apropriação privada nem entre o desenvolvimento das forças produ-
tivas e as relações de produção.

2.4.C - A crise mundial mostra a falência do neoliberalismo, que só aprofunda a crise social.

2.4.D - Como é visível, o Brasil e países da Europa se tornam palcos de legitimação
dos “pacotes de austeridade”, enviados por governos de diferentes forças políticas, que
se revezam, mas mantêm a mesma política neoliberal.

2.4.E - No Brasil, por exemplo, o governo Lula/Dilma manteve as mesmas matrizes
da política econômica do governo FHC e agora, quando a crise se aprofunda, propõe
pacote fiscal que causa recessão, desemprego, retirada de direitos trabalhistas e redu-
ção de investimentos nas áreas sociais.

2.4.F - Face à situação de agravamento da crise econômica, variadas formas de luta e
movimentos de resistência, mais organizados ou de caráter mais espontâneo, surgiram
nos cinco continentes, reunindo milhares de participantes – em especial a juventude
que utiliza as redes sociais –, combinando passeatas e ocupações de espaços públicos
por longos períodos.
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2.4.G - No Brasil, movimentos ocorreram em várias cidades e Estados e continuam
em curso manifestações contrárias aos desmandos, à corrupção e ao modelo econômico
mantido pelas oligarquias, resultantes de uma combinação de partidos conservadores,
capitaneados pelos governos de Lula e Dilma.

2.4.H - A análise do atual desenvolvimento do capitalismo e suas danosas conse-
quências para os trabalhadores indicam à nossa organização sindical que não temos pro-
blemas restritos à categoria e aos brasileiros. Indicam, também, a necessidade de desen-
volvermos ações políticas que possam, em conjunto com os povos de todas as nações,
acabar com este regime de iniquidade, exploração e miséria: o sistema capitalista.

2.4.I - Aos trabalhadores públicos e privados e todos os combatentes progressistas
impõe-se resistir aos efeitos da crise e acumular forças nas lutas do presente para as
batalhas decisivas no futuro, a fim de conquistarem o poder político necessário para
mudanças estruturais no atual sistema de concentração de renda e exploração dos tra-
balhadores.

2.5 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM: 

a) participar das campanhas e lutas contra o atual modelo econômico, baseado nas
altas taxas de juros e no superávit econômico;

b) defender e participar de campanhas pela autodeterminação das nações e
liberdade dos povos;

c) participar de campanhas pela paz, pelo respeito ao meio ambiente e à
dignidade humana; 

d) promover e participar de movimentos por distribuição de renda e erradicação
da pobreza; 

e) combater o uso das políticas assistencialistas como legitimadoras de poder
político eleitoral; 

f) defender a anulação das dívidas externas dos países pobres, pela expropriação
dos latifúndios e pela realização da reforma agrária; 

g) posicionar-se contra o uso de armas químicas e nucleares causadoras da
destruição do meio ambiente e de doenças geneticamente irreversíveis;

h) defender a saída imediata das tropas brasileiras do Haiti;

i) todo apoio à luta do povo palestino contra o Estado de Israel.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

SUBSTITUIR A FRASE “contra o estado de Israel” POR “pelo fim do estado de Israel”,
FICANDO A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 2.5 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

i) todo apoio à luta do povo palestino pelo fim do Estado de Israel.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 2.5:

- todo apoio à Revolução Síria! Fora Bashar e intervenção imperialista, abaixo o
Estado Islâmico! Asilo para todos os refugiados!

ANOTAÇÕES
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3 - CONJUNTURA NACIONAL
EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR ANTES DO PARÁGRAFO 3.A:

NÃO COMPOMOS COM A DIREITA: QUEREMOS MAIS DIREITOS

Nos últimos meses temos assistido o assenso dos ideários conservadores em nossa
sociedade. As manifestações contra o governo Dilma têm trazido palavras de ordem
que contrariam os interesses da classe trabalhadora. E pior, muitos desses manifestan-
tes são trabalhadores, capitaneados pelos setores reacionários da sociedade.

Os trabalhadores organizados nos sindicatos e nos movimentos sociais de luta não
podem ficar estáticos assistindo o avanço da direita. É preciso ir às ruas.

O SINPEEM deve compor com as frentes de esquerda em defesa da classe trabalha-
dora, por mais investimento em saúde pública, moradia, educação, pela construção de
uma sociedade justa e igualitária e contra todas as formas de corrupção.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR ANTES DO PARÁGRAFO 3.A:

O declínio econômico que atingiu o Brasil aguçou a crise política, tornando o go-
verno do PT mais refém das oligarquias e do capital financeiro-industrial. As demissões
ganharam uma proporção assustadora. Dilma segue o receituário das potências para
proteger os capitalistas, implantando as MPs 664-665 e a 680 (PPE). Mais pacotes anti-
populares estão por vir, com aumento de impostos, o avanço da Lei da Terceirização e
outros. A saída operária deve ser a bandeira de oposição revolucionária ao governo
Dilma. O que exige não apoiar fração alguma da burguesia em disputa pelo poder,
mantendo a independência de classe. Coloca-se com urgência a necessidade de organi-
zar nacionalmente uma frente única sindical em defesa dos empregos e dos direitos.

3.A - Tendo perdido apoio da própria base formada por partidos conservadores e
representantes das oligarquias políticas do país, Lula, Dilma e o Partido dos Trabalhado-
res deixaram órfãos os setores da sociedade comprometidos com a agenda progressista.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 3.A POR:

O país está em recessão econômica. O fechamento de postos de trabalho, desem-
prego, férias coletivas, PDVs, Layoffs, a queda do PIB caracterizam este quadro recessi-
vo. O governo Dilma atravessa uma crise política, fruto dos compromissos que o PT, há
mais de década, assumiu com os diferentes setores da burguesia nacional e internacio-
nal. Num contexto de crise econômica mundial e recessão nacional, os ataques aos
trabalhadores intensificam-se via PPE, cortes nas verbas dos SUS, educação e aprova-
ção dos ajustes fiscais. As greves de resistência acontecem isoladas, por responsabili-
dade das direções, cujas agendas são as eleições 2016. É necessário unificar os traba-
lhadores públicos e privados na construção da greve geral para barrar os planos de
ajustes, derrubar a burguesia e o imperialismo!

3.B - Agora, a cada aumento do desemprego e queda da renda, as denúncias de
corrupção, as investigações da Operação Lava Jato veem aumentar o isolamento em que
se meteram.

3.C - A situação é tão grave e complexa que já há, entre os defensores do governo,
quem afirme que ter perdido a eleição de 2014 seria prejuízo menor. Afinal, ninguém
melhor para aplicar seu programa do que o autor.

3.D - Saída neoliberal para a crise econômica, por meio das medidas contidas no
pacote fiscal, composição com banqueiros e representante ruralistas, aliados compro-
metidos com políticas conservadoras e a incapacidade de responder às acusações que
emergem da Operação Lava Jato ameaçam a continuidade, mancham e desgastam a
presidente Dilma, seu governo e o partido por tempo indefinido.

3.E - Temos um quadro de enorme gravidade e dificuldade de encontrar uma saí-
da. Muitos movimentos e partidos buscam formar frente ampla, de modo a suprir a
ausência de alternativas comprometidas com os direitos dos trabalhadores, investi-
mento nas áreas sociais, liberdades democráticas, desenvolvimento sustentável e fim
das desigualdades.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.E:

O governo petista cumpre a agenda proposta pelo imperialismo, e que seria cum-
prida pelos peessedebistas, passando por cima de todas as reivindicações dos traba-
lhadores, com os ajustes fiscais, a chamada “Agenda Brasil”, e os acordos com a grande
burguesia nacional. Não podemos permitir que o PT, para reerguer o seu projeto polí-
tico e econômico, se alimente da seiva de nossa energia de luta, uma vez que tal proje-
to está sendo enterrado na lama da corrupção capitalista e da consequente perda de
legitimidade. O PT, o PSDB, o PMDB e demais partidos da direita não nos representam,
não temos porque sustenta-los. No caso do PT, este sim, traiu, explicitamente, a classe
trabalhadora, pois de origem operária. Somos a favor de política de Frente Única, mas
com os partidos de esquerda.

3.F - Se não conseguir formular alternativa viável e que dialogue com a população, a
virada conservadora, que ainda não se concretizou, mas está anunciada na liderança de
Eduardo Cunha, vai se consolidar.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.F:

A reforma política, as terceirizações e a redução da maioridade penal são exem-
plos das políticas que precisam ser combatidas para evitar tal virada conservadora.

3.G - Os últimos anos, marcados por baixo crescimento econômico, infraestrutura
deficiente, estagnação das exportações e reduzido crescimento da produtividade do tra-
balho revelam que a economia brasileira apresenta, de fato, restrições internas para a
instituição de uma trajetória sustentada de crescimento. Ajuste fiscal, elevação da taxa
de juros, estagnação da renda real per capita, pressão inflacionária e elevação da taxa de
desemprego são sintomas de uma enfermidade cada vez mais aparente, que “parecia”
ter sido curada na primeira década do século XXI.

3.H - Certamente, o ajuste fiscal, negado durante a campanha eleitoral e imposto
pelo governo Dilma logo no início do seu segundo mandato, trará consigo desemprego e
estagnação econômica ao instituir expectativas de um futuro sombrio que conduzirá a
uma situação de baixo nível de investimento.
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3.I - A política fiscal restritiva, aliada à política monetária em execução pode, inclusi-
ve, debilitar ainda mais o Brasil, “paciente” em estado grave, e dificultar a retomada do
investimento, considerando um cenário de estagnação das demandas interna e externa.
Situação que faz crescer o descontentamento popular e amplia, dada a correlação entre
as forças políticas, o espaço para a atuação de forças conservadoras.

3.J - O encolhimento deliberado da indústria brasileira, fenômeno denominado “de-
sindustrialização”, que ocorreu nos governos Collor, FHC, Lula e Dilma, vem diminuindo o
desempenho da economia como um todo nos últimos anos, na verdade nas últimas dé-
cadas. Isso tem graves consequências e, por toda a parte, buscam o caminho da luta para
se defenderem.

3.K - A forte expectativa criada com a eleição de Lula para presidente, como capaz de
reformar o modelo capitalista neoliberal, caracterizado pela privatização de empresas
estatais e de serviços públicos, por desregulamentação econômica, abertura comercial e
elevação da taxa de juros foi se diluindo e dando espaços ao ceticismo e descrença.

3.L - Sentimentos que se intensificaram porque Lula e sua sucessora Dilma, mesmo
tendo implementado uma política social que contemplou, mesmo que marginalmente,
interesses das classes populares, passaram a priorizar os interesses da grande burguesia
interna.

3.M - O crescimento econômico, ocorrido no governo Lula e início do governo Dilma,
trouxe algumas melhorias concretas, porém, limitadas nas condições de vida de parte
dos trabalhadores e suas famílias, ameaçados agora pela politica econômica recessiva,
retirada de direitos  e pelo corte de investimentos nas áreas sociais.

3.N - Somadas à contestação, aos desmandos, à corrupção, à afronta com os gastos
com a realização da Copa do Mundo, Olimpíadas 2016 e  às precárias condições dos
serviços públicos, estiveram na raiz das mobilizações desencadeadas em junho de 2013
e ao longo de 2014. Contestações que continuam nas mais diferentes formas e com gru-
pos conservadores querendo tomar sua direção e diferentes propósitos.

 3.O - Com certeza, ainda que seja necessária muita reflexão sobre o que vem ocor-
rendo no Brasil, não podemos ignorar que são respostas ao modelo econômico e políti-
co, que revela esgotamento e incapacidade de responder às demandas sociais, principal-
mente da juventude.

3.P - Por força dos movimentos que ganharam as ruas, quebra-se a lógica da media-
ção representativa em que os partidos políticos são as entidades intermediárias.

 3.Q - Parece que a descrença e a insatisfação generalizada tomaram conta e as pes-
soas que estão nas ruas desejam mudar as instituições que não veem como suas repre-
sentações legítimas. Há um clamor arriscado pela autorrepresentação.

3.R - Com certeza, há uma sintoma de crise de um modelo de democracia e gestão
política para o qual ainda não surgiram respostas e, pelo visto, nem representação.
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3.S - Descrença e insatisfação que são perceptíveis  nas respostas da população da-
das pelos movimentos de contestações e reivindicatórios.

3.T - Ao debaterem a situação política nacional, os profissionais de educação, que
têm demonstrado disposição de lutar por valorização, melhoria das condições de traba-
lho, escola pública e pelo fim da exploração e miséria, com certeza, farão conexão com
este rico momento oportunizado pelos movimentos que estão nas ruas, com seu dina-
mismo, novas formas de comunicação e mobilização e com as bandeiras que ergueram
apontando educação, saúde, moradia, mobilidade e combate à corrupção como políticas
que podem criar bases para um país de direitos e eliminação das desigualdades.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.T:

Para isso, o sindicalismo precisa refletir e se reaproximar das bases, para se tornar
espaço viável para os movimentos que surgem das ruas.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.T:

A recente aprovação, pela Câmara Federal, do projeto de lei que institui a cláusula
de barreira é um ataque direto ao já limitado espaço democrático. Que os partidos que
existem hoje e os que venham a se formar tenham direito à livre organização e difusão
de suas propostas junto à sociedade. Não à cláusula de barreiras. A corrupção na Pe-
trobras reforça a necessidade da proibição do financiamento dos partidos pelas em-
presas, como também coloca a necessidade da campanha por uma Petrobras 100%
estatal e controlada pelos próprios trabalhadores.



N
G
R
E

G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G

ES
SO

 D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

O
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6

D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

SI
N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

N
P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
 

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 
2

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º
C

N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O1926º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.T:

A situação do PT não é a  de 2002  quando o crescimento do capitalismo mun-
dial fez Lula em aliança com a burguesia  promover o crescimento da produção e do
consumo.

A direita posa de honesta e capaz de salvar o país. O Judiciário, só julga a corrupção
do PT, blindando o PSDB e seus governadores.

Aécio, Cunha, Renan, Alckmin e Temer, querem ganhar a eleição, disputam o ti-
mão do barco da burguesia que está nas mãos de Dilma para retirar direitos dos
trabalhadores. Depois de ameaçar Dilma com impeachment, o Capital busca preser-
vá-la para continuar fazendo o serviço sujo, pois apesar da perda de popularidade o
PT ainda controla a CUT e a maioria dos sindicatos. O Sinpeem não deve participar
dos atos para derrubar Dilma nem dos que, sob o argumento da democracia, defen-
dem o governo.

3.1 - O BRASIL PRECISA CRESCER E DISTRIBUIR RENDA

3.1.A - Os impasses da sociedade não necessitaram da crise econômico-financeira
mundial para ser expostos, porque o inegável processo de modernização e aumento de
complexidade da economia e da sociedade continuou ocorrendo pelo viés da moderni-
zação conservadora, que perpetua a exploração, a desigualdade social e econômica e as
tradicionais oligarquias no mando do poder político. 

3.1.B - A partir do segundo mandato do ex-presidente FHC e até hoje a gestão ma-
croeconômica está apoiada no tripé constituído pelo câmbio flutuante, por metas de
superávit fiscal primário (recursos do orçamento da União reservados ao pagamento da
dívida pública) e pelo regime de metas de inflação.

3.1.C - De certa forma, por determinado e curto período, o Brasil retomou o seu
crescimento econômico com recursos públicos que, durante a crise econômica mundial,
socorreram o setor privado, com injeção de crédito, isenções e outras medidas de cará-
ter fiscal e tributário.

3.1.D - Um crescimento que possibilitou alguns avanços na reestruturação do mer-
cado de trabalho, com elevação do ritmo de geração de empregos formais e melhoria de
renda, mas com data marcada e, ao que tudo indica, neste momento dá sinais de esgota-
mento.
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3.1.E - Por todas as evidências e comparações podemos afirmar que continuamos n
governo Dilma, sob o domínio das chamadas políticas neoliberais, com o Estado mínimo,
quando se trata de questões sociais, e Estado máximo, para garantir os lucros dos ban-
cos, das grandes empresas nacionais e multinacionais.

3.1.F - Passamos por um amplo processo de privatizações no governo FHC e acredi-
tou-se na reversão deste processo no governo Lula, o que não aconteceu, tampouco, até
este momento, já no segundo governo Dilma. Ao contrário: as privatizações foram man-
tidas e agora se fala em concessões, nome novo para o mesmo resultado de desmonte
do Estado brasileiro.

3.1.G - No primeiro mandato da presidente Dilma, de ampla coalizão (em que se
destaca, ao lado do PT, o PMDB de José Sarney, Renan Calheiros e Eduardo Cunha; o PP
de Paulo Maluf e o PTB de Fernando Collor), as reivindicações dos trabalhadores não
tiveram respostas positivas.

3.1.H - A política de valorização do salário mínimo foi interrompida e, neste momen-
to, com o apoio da base de sustentação do governo, houve um verdadeiro rolo compres-
sor, para aprovar a lei que dispõe sobre a terceirização também de atividades fim, mu-
dança nos direitos trabalhistas e redução de investimentos nas áreas sociais.

3.1.I - O governo Dilma aumenta o superávit primário para pagar a dívida e insiste na
austeridade e nos cortes de gastos que esmagam os serviços públicos. Ao mesmo tempo,
os patrões e os governos se preparam para endurecer contra as campanhas salariais no
setor público e privado.

 3.1.J - Em nome da “competitividade” das empresas e do combate ao déficit público
negam reajustes salariais e impõem restrições e/ou redução de direitos sociais, previ-
denciários e trabalhistas.

3.1.K - Todavia, as conquistas alcançadas pelo Brasil em setores de ponta da econo-
mia, da pesquisa científica, da cultura, da vida social e até mesmo dos beneficiados com
políticas compensatórias são incapazes de encobrir o grande abismo que separa seu povo,
com a continuidade das grandes desigualdades em consequência de um modelo de de-
senvolvimento excludente e concentrador de renda, vigente em longo período histórico.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.1.K:

É necessário questionar esse modelo, garantindo a ampliação de direitos com a
auditoria da dívida pública e a taxação de grandes fortunas, reduzindo a carga tributá-
ria de quem vive do trabalho.

3.1.L - Além da desigualdade social, a qualidade de vida nas cidades, onde vive a
maioria da população, se agrava por um conjunto de problemas relacionados à mobilida-
de urbana, educação de baixa qualidade, sistema de saúde precário, segurança, moradia
e saneamento.

3.1.M - Nas periferias, a situação é ainda pior, visto que faltam ou são precários os
serviços públicos – em especial o transporte – e os índices de violência e criminalidade
são elevados. O flagelo das drogas destrói grande número de pessoas, especialmente os
jovens. Entre outras causas dessa situação, se destaca o fato de a reforma urbana não ter
sido realizada. Se por um lado a opção dos governos Lula e Dilma de realizar composição
com as forças conservadoras assegurou a tal governabilidade, por outro lado obstruíram
mudanças necessárias e de maior profundidade para o atendimento às demandas dos
trabalhadores.

3.1.N - É igualmente precário o funcionamento do Sistema Único de Saúde (SUS).
Diariamente, os que dele mais necessitam – os trabalhadores e os mais pobres – vagam
de hospital em hospital sem receber o atendimento do qual carecem, mesmo em situa-
ções de gravidade. Precariedade que o programa “Mais Médicos” não consegue resolver
estruturalmente.

3.1.O - A educação pública, sobretudo a básica, além de não ser universal, não
tem bom nível. Problema que o novo Plano Nacional de Educação não dá conta de
resolver, dada a generalidade com que são tratados os artigos que dispõem sobre as
metas e estratégias a serem implementadas, acrescida com as propostas elitistas e
excludentes, apresentadas por Mangabeira Unger, conduzido para setor estratégico
do governo Dilma.

3.1.P - Tudo isso somado resulta em um verdadeiro cerco contra as aspirações de
vida digna dos trabalhadores assalariados – o que leva às tensões sociais crescentes, que
explodiram na forma de manifestações espontâneas ocorridas recentemente e que con-
tinuam em curso.
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3.1.Q - O Brasil precisa de mudanças estruturais, institucionais e políticas capazes de
vencer esses desafios numa direção mais democrática, mais avançada tecnologicamen-
te, mais eficiente e estável do ponto de vista da gestão pública e do desenvolvimento
econômico, ambientalmente sustentável e, sobretudo, mais equitativa humana do pon-
to de vista social. Mudanças que, histórica e lamentavelmente, os últimos governos, até
o momento, foram incapazes de realizar com profundidade.

3.1.R - Para que aconteça, é necessária a força da luta do povo, das suas mais dife-
rentes formas e tipos de organização. Além da imperativa necessidade de ocupar as ruas
com as bandeiras que respondem às necessidades da população pobre e o avanço das
reformas estruturais democráticas, impõe-se uma reflexão mais profunda no âmbito
desses movimentos em relação a como se revitalizarem nesse processo original que o
país atravessa.

3.1.S - Os resultados das eleições de 2014 determinaram  uma nova correlação de
forças e dinâmica para os movimentos sociais e sindical do país. Nós os profissionais de
educação, não podemos em absoluto deixar de fortalecer a nossa organização, lutar por
nossas reivindicações que não estão dissociadas das questões da política nacional.  

3.1.T - O SINPEEM e a Central Única dos Trabalhadores (CUT) – a qual o sindicato é
filiado – devem se somar aos movimentos, conscientes da importância de que as orga-
nizações, mais que sair às ruas, têm objetivos claros da necessidade de conseguir a
ampliação dos direitos dos trabalhadores públicos e privados, o fortalecimento dos
serviços públicos, a defesa e a luta por um Estado democrático, laico, que garanta ampla
liberdade para o povo, que combata preconceitos e discriminações e assegure os direi-
tos humanos.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 3.1.T:

O SINPEEM deve se aliar aos movimentos e às centrais que lutam pelos direitos da
classe trabalhadora, participando de iniciativas como as propostas pelo MTST e demais
entidades.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO  3.1.T:

Esta mudança da realidade fundamenta a tática do PT e PCdB, da CUT, do MST,
consideram, que o centro da tática é a defesa do mandato de Dilma, ou da legalidade.
O perigo desta ideologia é posicionar uma parte importante da oposição de esquerda a
reboque do governo.

3.2 - COMBATER AS PRIVATIZAÇÕES E DEFENDER OS DIREITOS E REIVINDICAÇÕES
DOS TRABALHADORES

3.2.A - Seguem atuais praticamente todas as reivindicações dos trabalhadores, com
destaque para a defesa da educação e serviços públicos e o combate à terceirização,
ganhos reais de salário, condições de trabalho, elevação dos valores dos pisos remunera-
tórios; reforma tributária que desonere os trabalhadores, com impostos progressivos
(quem ganha mais, paga mais) e reforma política.

3.2.B - A luta em defesa dos serviços públicos e  contra as privatizações e terceiriza-
ções é central para o movimento sindical.

3.2.C - A defesa dos serviços públicos, que inclui melhores condições salariais e de
trabalho para os servidores, deve ser pauta permanente, não só das entidades de servi-
dores públicos, mas de todo o movimento sindical. Ela deve se desdobrar no combate
pela revogação da lei das organizações sociais (OSs), que terceirizam o serviço público e
se espalham por todo o país. “Verbas públicas só para os serviços públicos”: esta deve
ser a nossa divisa, com especial destaque para a saúde e a educação.

3.2.D - A reafirmação das posições que aprovamos em congressos realizados ante-
riormente quanto ao fim do superávit fiscal primário e à revogação da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal segue no mesmo sentido de fortalecer o serviço público – deixando de se
fazer “economia” de recursos públicos para pagar juros aos detentores de títulos da dívi-
da pública – e defender a previdência pública, solidária e universal.

3.2.E - O SINPEEM deve combater toda iniciativa governamental que pretenda au-
mentar a idade ou o tempo de contribuição para a aposentadoria e lutar pelo fim do
fator previdenciário.

3.3 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM

3.3.A - Neste panorama de intensificação dos movimentos reivindicatórios, com a
economia indicando sinais de enfraquecimento e o governo em crise política na sua com-
posição e nas ações que vem tomando, a luta passa pela reafirmação e defesa intransi-
gente dos direitos dos trabalhadores, pela ruptura com o capitalismo e pelo socialismo
como saída para a classe trabalhadora.
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3.4 - DEFENDEMOS:

a) a valorização do trabalho, promoção da igualdade, distribuição de renda e
inclusão social;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 3.4:

- pelo fim do superávit fiscal primário, que retira recursos dos orçamentos públicos
para pagar juros aos bancos e especuladores; fora os planos Renan/Levy;

b) a manutenção do posicionamento autônomo frente aos governos, mediante
constante mobilização para pressioná-los a romper com o atual modelo
econômico de desenvolvimento, com o não pagamento da dívida externa e com
a manutenção e ampliação dos direitos trabalhistas e sociais; 

c) a luta pela aplicação de políticas públicas mediante a responsabilização dos
governos pela oferta, financiamento e gestão, erradicando qualquer forma
de terceirização e privatização dos serviços públicos; 

d) a luta pela implementação da negociação coletiva e pelo direito de greve para
todos os servidores públicos; 

e) a participação em mobilizações em conjunto com a sociedade, com vistas à
ampliação do direito à educação pública de qualidade social, inclusiva,
democrática, laica e gratuita para todos, em todos os níveis; 

f) a participação na luta pela ampliação do percentual do Produto Interno Bruto
(PIB) para investimentos em educação, incluído no PNE; 

g) a previdência pública e a luta pela revogação das reformas que implicaram
em perdas para os profissionais de educação, demais servidores e
trabalhadores em geral; 

h) a implementação de uma sólida política de formação de educadores
(professores, gestores e funcionários de escolas), sob a responsabilidade do
poder público e com oferta pelas instituições de ensino público superior; 

i) a participação nas lutas pela redução da jornada de trabalho sem redução
de salário, pela garantia de negociação coletiva no serviço público e pela ampliação
dos direitos dos trabalhadores;
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j) a participação e o desenvolvimento de campanhas que apontem para questões
sociais como direitos dos aposentados, das mulheres, da criança e do adolescente;

k) o envolvimento dos profissionais de educação em todos os espaços de
formulação de políticas públicas;

l) a participação na luta pela reforma tributária que taxe o grande capital;

m)a oferta plena de bens e serviços públicos universais e com qualidade,
principalmente nas áreas de educação, saúde, transporte e moradia; 

n) a participação em ações que defendam a economia nacional, combatendo a
remessa de dólares para o Exterior, em forma de transferências, lucros,
“royalties” e biopirataria; 

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA n DO PARÁGRADO 3.4:

- o apoio a todos os movimentos de luta por moradia, por saúde e transporte
público de qualidade;

o) a revogação das Leis nº 9.637 e nº 9.648, aprovadas no governo FHC e mantidas
pelos governos Lula e Dilma, que regulamentam as organizações sociais no
serviço público;

p) o fim dos leilões das áreas petrolíferas, por uma Petrobras 100% estatal, que
reverta os lucros da exploração do petróleo brasileiro para a recuperação dos
serviços públicos, sobretudo para a educação pública, gratuita, laica, inclusiva
e de qualidade social; e para a saúde; 

q) a renegociação  das dívidas dos municípios, revertendo seu pagamento em
educação e saúde;

r) a luta pela consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS);

s) a implementação de políticas efetivas de proteção à saúde dos trabalhadores
públicos e privados;

t) a luta pela educação como direito inalienável de todos, em todos os níveis.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA t DO PARÁGRAFO 3.4:

- contra a redução da maioridade penal;

- contra o PL das terceirizações (nº 4.330/2014).

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA t DO PARÁGRAFO 3.4:

O plebiscito popular, organizado pela CUT, CNTE e MST, em 2014, por uma consti-
tuinte para fazer a reforma política, contou com mais de 7 milhões de votos e demons-
trou que o povo brasileiro deseja mais que as instituições herdadas da ditadura militar
e não se subordinará às contrarreformas antidemocráticas. O SINPEEM deve se engajar
na luta para dar voz ao povo, impulsionando que a categoria crie e participe de Comi-
tês Populares pela Constituinte;

- não à precarização e retirada de direitos, não às terceirizações. Não ao PLC30,

- não à desoneração fiscal sobre a folha de pagamento, que descapitaliza a
previdência pública e destrói os serviços públicos.

ANOTAÇÕES



N
G
R
E

G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G

ES
SO

 D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

O
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6

D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

SI
N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

N
P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
 

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 
2

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º
C

N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O2726º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS

4 - POLÍTICA ESTADUAL
EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR ANTES DO PARÁGRAFO 4.A:

Crise hídrica, falta de funcionários nos serviços públicos (Decreto nº 61.446), pri-
vatizações e sucateamento dos serviços públicos, crise nas universidades estaduais e
abandono das escolas públicas, escândalos de corrupção, polícia assassina. Este é o
resultado da política do PSDB nos últimos 20 anos no estado de São Paulo. Uma políti-
ca que não se diferencia da política do governo federal.

Diante deste quadro, as massas devem se levantar com suas bandeiras e reivindi-
cações por melhorias na saúde, educação, segurança e moradia. A resposta para estes
problemas não virá das urnas, mas da força de sua organização. A unidade dos movi-
mentos sociais, sindicatos e demais oprimidos, e a construção de uma direção revolu-
cionária, coloca-se como fundamental para resistir aos ataques do governo.

4.A - São Paulo, com 645 municípios e uma população de mais de 44 milhões de
habitantes ainda é considerado como principal centro econômico, financeiro, industrial,
de serviços, cultura e tecnológico. Ainda é tido como a máquina a carregar o Brasil, mas
vem perdendo este status, com o desenvolvimento de outras regiões que atraem inves-
timentos nacionais e estrangeiros.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 4.A:

O governo do PSDB em São Paulo privatizou as empresas, arrochou o salário do fun-
cionalismo, reduziu o número de servidores, terceirizou e precarizou a contratação e as
condições de trabalho, piorando a qualidade dos serviços oferecidos à população. Nessa
situação, a rede estadual realizou uma grande greve, marcada pela truculência do gover-
no, pelo cerco midiático e a ação de classe do judiciário.  As denúncias de cartel nas obras
do metrô permanecem sem explicação. Estas mesmas empresas financiam a campanha
eleitoral de Alckmin e a falta d’água em todo o estado evidencia as consequências da
privatização da Sabesp: empresários lucram e não há investimento no setor.
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4.B - Seus problemas vão se agravando a cada ano, com a perda de indústrias e de
empregos, alta carga de tributos, estrangulamento no seu sistema viário e logístico por
falta de investimentos e crescimento das desigualdades sociais, que colocam milhões em
condições subumanas.

4.C - A crise hídrica é mais um obstáculo ao desenvolvimento do Estado e fator de
estagnação do seu crescimento, colocando em risco, inclusive, a saúde da população.
Falta de água que gera insegurança e a certeza da negligência do governo do Estado
quanto aos investimentos e políticas públicas que mitiguem os efeitos das mudanças
climáticas, do uso e ocupação do solo de forma irregular e proteção dos mananciais,
córregos e fontes de água.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 4.C:

O governo de Geraldo Alckmin jogou toda a população do Estado no caos da au-
sência de planejamento hídrico somado às mais alta contas de água e esgoto. Escânda-
los na licitação de metrô e trens também estão na conta. A parceria pública privada
mostrou-se um tiro no pé com serviços mais caros e de menor qualidade, além de ser o
cano de escoamento de propinas oriundas dos superfaturamentos.

4.D - Sua principal universidade pública enfrenta grave crise financeira, econômica,
administrativa e política, levando-a a perder posições quanto à sua importância estraté-
gica para o desenvolvimento acadêmico e de pesquisas técnico-científicas.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 4.D:

Com o resultado avassalador a favor do PSDB nas eleições de 2014, possibilitou ao
governo maior fortalecimento e com amplo apoio social. Como deixou de receber im-
postos do agronegócio e da indústria, teve que cortar gastos dos setores sociais, na
educação, cortou mais de 1 bilhão de reais, demitindo mais de 25 mil professores con-
tratados, fechamento de salas e impondo arrocho salarial àqueles que permaneciam
na categoria. Nessa conjuntura é que se localiza a greve história e heroica de 92 dias
dos educadores do estado de São Paulo, o eixo principal da pauta era: aumento salari-
al, readmissão dos contratados demitidos e reabertura das salas fechadas. Esta greve
demonstrou a grande disponibilidade de luta da categoria dos professores estaduais
que enfrentou a truculência do governo Alckimin.

4.E - A falta de políticas públicas que universalizem o direito de acesso à educação e
à saúde é a face mais exposta de um modelo de desenvolvimento e gestão política, com
sinais de esgotamento e falta de criatividade.

4.F - A violência aumenta e facções criminosas agem, ganhando posições até nas
instituições, assustando a população indefesa.

4.G - A evidência de que a polícia mal consegue combater o crime está nas notícias
de mortes de policiais e até de convívio pactuado, em determinadas regiões, de órgãos e
agentes de segurança com facções criminosas.

4.H - O estado de medo e insegurança, somado às condições precárias de moradia,
saúde, educação, transporte e mobilidade nas principais cidades de São Paulo, em parti-
cular na capital, deixa tudo ao ponto de explosões de raiva coletiva, como as ocorridas
em junho de 2013.

4.I - As manifestações de revolta contra as panes nos sistemas de transportes, trens
e metrô na cidade de São Paulo têm ocorrido com frequência. Revolta que se manifesta
em forma de depredação do patrimônio público e enfrentamento à polícia.

4.J - Tudo que se vê e até mesmo as manifestações de indisciplina e violência nas
escolas provam a necessidade de mudanças que os governos estaduais não conseguiram
implementar nos últimos anos.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 4.J:

Depois de mais de 20 anos direto de governo do PSDB em São Paulo, a destruição
dos equipamentos públicos são explícitas e o descaso com a Educação já chegou ao
Ministério Público com a denúncia da: superlotação de salas de aula, falta de manu-
tenção das escolas, somado a um profundo arrocho salarial que implica a exoneração
de quase 200 professores ao mês.

4.K - Sem uma reforma tributária que faça com que parcelas significativas das recei-
tas arrecadadas no Estado aqui permaneçam e sejam investidas em educação, saúde,
saneamento, habitação popular, segurança e infraestrutura urbana o risco de colapso
administrativo e social está cada vez mais presente.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 4.K:

Na crise econômica do mundo e do país o governo de Alckmin, em suas duras
ações contra os trabalhadores, beira ao fascismo. Mas o potencial candidato do PSDB é
blindado pela mídia burguesa.

A corrupção no Metrô, CPTM e Sabesp, a falta de obras para resolver a crise
hídrica, a diminuição da arrecadação em quase um bilhão em agosto etc., quase não
aparecem.

A greve dos professores de 92 dias é um bom exemplo do descaso de Alckmin com
a educação pública. Corta verbas, fecha salas, superlota outras, precariza as condições
de trabalho e, mesmo assim,  é apresentado como sendo o exemplo de austeridade.

O SINPEEM deve solidarizar-se com os docentes estaduais e trabalhar para unificar
as lutas não só em São Paulo como no país, visando construir uma grande greve nacio-
nal da educação em 2016.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 4.K:

O governo Alckmin (PSDB) faz do Estado a sua trincheira privatista, destrói os ser-
viços públicos, reprime os movimentos populares com a PM. Legítimo representante
dos interesses imperialistas, o PSDB saqueia os cofres públicos há duas décadas com
privatizações (Banespa, Metrô, Sabesp, rodovias, Eletropaulo). Organizações sociais,
criadas pelo PSDB, lucram em oposição às necessidades da saúde pública. A situação
da educação estadual é alarmante: salários rebaixados, subdivisão em categorias com
menos direitos resultam em péssimas condições de ensino/aprendizagem. O sucatea-
mento é etapa da política de privatização. Assim, os governos do PSDB repassaram os
lucros da Sabesp para os investidores da Bolsa de Nova York, ao invés de investir na
manutenção e expansão do sistema Cantareira, agravando a falta d´água.

4.1 - DEFENDEMOS:

a) reforma fiscal que restabeleça a capacidade de investimento do Estado;

b) renegociação da dívida com a União e que os recursos sejam investidos em
saúde, educação, transporte, infraestrutura viária, saneamento básico e
moradia popular;

c) que o governo do Estado mantenha suas obrigações quanto ao ensino
fundamental, médio e superior, expandindo a rede e implementando uma
política de valorização dos profissionais de educação e demais servidores públicos;

d) que o Estado fixe diretrizes para a sua política industrial e de serviços para a
geração de emprego e renda;

e) que o Estado combata a criminalidade e aumente a proteção à vida das pessoas;

f) que o Estado adote medidas que deem segurança para todos os servidores
públicos, em particular aos profissionais de educação, expostos a cada dia à
indisciplina e aos atos de violência por parte de alunos e pessoas estranhas
à escola.

g) que sejam investigados e devolvidos os recursos desviados da construção do
Metrô e que os responsáveis sejam punidos.

h) Plano Estadual de Educação com princípios, metas e diretrizes que considere
as demandas e competências do governo do Estado e das Prefeituras. 
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA h DO PARÁGRAFO 4.1:

- contra a ação genocida da polícia militar de São Paulo, que encarcera e mata a
juventude pobre e negra da periferia.

ANOTAÇÕES
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5 - POLÍTICA MUNICIPAL
5.1 - GOVERNO HADDAD: TERCEIRIZAÇÃO E DESVALORIZAÇÃO DOS SERVIDORES

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR ANTES DO PARÁGRAFO 5.1.A:

Em São Paulo, Haddad/PT segue as diretrizes que protegem os interesses dos capi-
talistas: ataca os trabalhadores e a população, privilegiando a rede privada em detri-
mento dos serviços públicos. Seu governo é burguês, não se diferencia em nada de
seus antecessores, cuja lógica é de sucateamento dos serviços públicos, precarização
do trabalho e arrocho salarial.

Aprovou o PME, cuja essência é privatista e reflete o PNE. Enfrentou duas greves
dos trabalhadores da Educação (2013 e 2014) e este ano com a política de conciliação
da direção do sindicato a campanha salarial acabou apenas com algumas migalhas.

Diante desse cenário, só conseguiremos enfrentar os efeitos da crise e as ações
repressivas de Haddad/PT, construindo a unidade dos trabalhadores contra a burgue-
sia e seus governos.

5.1.A - Um governo  criativo, inovador e arrojado, em busca de solução para os pro-
blemas da educação, dos serviços públicos em geral e da cidade. Estes foram os compro-
missos largamente anunciados pelo prefeito Haddad durante a campanha eleitoral, em
2012, e em sua posse. Mas, próximo de completar três anos de gestão, o que se conclui
é que está muito distante dos compromissos assumidos.

5.1.B - As ações mais visíveis de seu governo, como as ciclovias, um modal de trans-
porte individual importante, não tem nada de criativo e revelam erros no planejamento
para a  ampliação dos quilômetros existentes.

5.1.C - A ampliação das faixas exclusivas e os corredores para os ônibus não são
inovações e, no caso dos corredores, além do pouco acrescentado ao que já existia, rece-
beram pareceres contrários dos Tribunais de Contas do Município e da União, por iden-
tificarem sobrepreços. Sem parecer destes órgãos não há autorização para as obras.
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5.1.D - Na educação não se pode considerar a existência de ações criativas, inovado-
res nem arrojadas. Segundo relatório do conselheiro Maurício Faria (PT), do Tribunal de
Contas do Município, apenas 10 das 41 Emeis planejadas foram finalizadas em 2014 e
somente nove, dos 70 CEIs prometidos foram concluídos. As 14,8 mil vagas criadas foram
por meio de convênios, intensificando a terceirização da educação, processo que disse
que não utilizaria.

5.1.E - Os gastos com unidades conveniadas cresceram em comparação com 2013,
chegando a R$1,17 bilhão. Recurso que seria o suficiente para construir mais de 200 CEIs
diretos. O valor com convênios, segundo o relator do TCM, corresponde a 13,3% de tudo
o que Prefeitura aplicou em educação. O prefeito Fernando Haddad prometeu fazer, nos
quatro anos de mandato, 20 CEUs, 243 CEIs e 65 escolas.

5.1.F - O fim da aprovação automática, boletim, reorganização curricular e dos ciclos,
entre outras ações contidas no programa “Mais Educação”, lançado com grande barulho e
sem participação efetiva dos profissionais de educação, vão sendo, a cada dia, mais identi-
ficados com ações distantes dos objetivos que usaram para justificar seu lançamento.

5.1.G - Até parece que o “Mais Educação” se resume ao programa Universidade Aberta
que, por mais importante e necessário que seja, não é obrigação da Prefeitura nem pode
utilizar receitas orçamentárias vinculadas à manutenção e desenvolvimento do ensino,
enquanto não universalizado o atendimento na educação infantil e fundamental.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.G:

É notório o fato de a rede municipal receber a cada ano uma quantidade significa-
tiva de alunos com deficiência com ou sem laudo médico e, ainda uma quantidade
expressiva de alunos com dificuldades de aprendizagem devido a situações que extra-
polam os muros da escola. São crianças e adolescentes com vulnerabilidade social,
problemas de saúde e bloqueios na aprendizagem em decorrência de problemas neu-
ropsiquiátricos. Não há uma política pública eficiente que coadune ações de SME e as
demais secretárias (SMADS e SMS) que dê suporte às unidades escolares.

O governo Haddad propôs a implantação dos NAAPAs nas DREs. O Núcleo de Apoio
e Acompanhamento para a Aprendizagem já foi criado com diversos problemas. Pri-
meiro por ter uma equipe reduzida de profissionais (Psicólogo, Psicopedagogo e Assis-
tente Social) e segundo por existir apenas para avaliar as condições de aprendizagem
dos alunos. Mesmo que as equipes reduzidas conseguissem avaliar todas as crianças e
adolescentes com dificuldades de aprendizagem, não haveria para onde encaminhar
estes alunos. Não há, em todo o município de São Paulo, unidades de saúde com psicó-
logos, psiquiatras, neurologistas e psicopedagogos para atender à demanda.
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5.1.H - Além de um governo criativo, inovador e arrojado, Haddad também disse que
respeitaria os direitos dos servidores municipais, valorizaria os profissionais de educação
e os demais servidores e melhoraria os serviços públicos e as condições de trabalho. Não
é o que tem ocorrido até agora.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.H:

Na votação do Plano Municipal de Educação vimos a vitória dos fundamentalistas
em acordo com o governo. A questão de gênero serviu de moeda de troca, com a
retirada também de aspectos fundamentais para melhoria da qualidade da educa-
ção: ampliação de recursos para a educação pública, redução gradativa do número
de alunos em sala de aula e a reversão dos conveniamentos na educação infantil,
com ampliação da rede direta O fundamentalismo caminhou de mãos dadas com a
política de sucateamento e privatização do ensino.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.H:

Quem paga pela crise são a classe trabalhadora e os mais pobres. Isso se dá na
forma de demissões, de cortes de benefícios e de ataque aos direitos conquistados
historicamente.

5.1.I - Haddad que afirmou que durante a sua gestão não haveria perdas salariais
para o funcionalismo, jamais aplicou índice de reajuste na data-base do funcionalismo
superior a 0,82%, a título de revisão geral anual para ativos e aposentados. Além disso,
aprovou lei que transformou a remuneração em subsídios para vários quadros profissio-
nais que implica em fim dos quinquênios e da sexta-parte.

5.1.J - Os profissionais de educação só mantiveram os reajustes, conquistados em
anos anteriores e aplicados em 2013 e 2014 porque lutaram firmemente, realizando
greves que envolveram a maioria da categoria. A elevação dos pisos em 10%, em 2015, e
o reajuste de 15,38% aos padrões de vencimentos de ativos e aposentados com direito à
paridade, a partir de maio de 2015, com parcelas que estão previstas até 2018 para a
incorporação integral dos abonos, também só ocorreram em função da luta organizada e
realizada pelo SINPEEM.
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5.1.K - Em pouco tempo de governo o que se viu foi as expectativas positivas em
relação ao governo dar lugar à frustração, descrença, revolta e sentimento de traição,
pelo conjunto de medidas que foram ou deixaram de ser implantadas, até agora pelo
governo Haddad.

5.1.L - Haddad usa as mesmas justificativas de governos anteriores quando reivindi-
camos valorização, ampliação de direitos, redução da quantidade de alunos por sala/
turma, mais investimentos em manutenção e desenvolvimento do ensino, A velha e ba-
tida desculpa de falta de recursos, embora o gasto com convênios e terceirizações ultra-
passe a casa do bilhão.

5.1.M - Das 123 metas anunciadas, Haddad cumpriu cerca de 23%. Muitas delas em
parceria e na dependência de recursos federais, já se sabe hoje, dificilmente serão cum-
pridas devido à grave crise financeira e os cortes em investimentos, inclusive nas áreas
sociais, anunciadas pela presidente Dilma. Compõem o Plano de Metas do governo mu-
nicipal:

a) garantir 100 mil vagas do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e
Emprego, pactuadas com o governo federal. Deste total, 40 mil entre 2013 e 2014;

b) ampliar em 20 mil o número de matrículas na educação de jovens e adultos
e implantar três novos Ciejas. Deste total, implantar um Cieja até 2014 e
três entre 2015 e 2016;

c) valorizar o profissional de educação por meio da implantação de 31 polos da
Universidade Aberta do Brasil (UAB) até o final de 2014;

d) ampliar a jornada escolar de 100 mil alunos da rede municipal de ensino, sendo
50 mil alunos atendidos em 218 módulos implantados até 2014 e outros 50 mil,
atendidos em 217 módulos implantados até 2016;

e) ampliar a rede CEU em 20 unidades, expandindo a oferta de vagas para a
educação infantil. Entregar um CEU entre 2013 e 2014 e 19 CEUs entre 2015 e 2016;

f) obter terrenos, projetar, licitar, licenciar, garantir a fonte de financiamento e
construir 243 Centros de Educação Infantil, sendo 31 CEIs até 2014 e 212,
entre 2015 e 2016;

g) construir 65 Escolas Municipais de Educação Infantil (Emeis) e um Centro
Municipal de Educação Infantil (Cemei), sendo 18 Emeis programadas para
ser entregues entre 2013 e 2014 e 47 entre 2015 e 2016;

h) expandir a oferta de vagas para a educação infantil, por meio de parcerias com
instituições não governamentais e acordos com empresas privadas e parcerias
público-privadas (PPPs). Entregar 22 mil vagas entre 2013 e 2014 e 30 mil vagas
entre 2015 e 2016;
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i) revitalizar os Centros de Formação e Acompanhamento à Inclusão (Cefai)
assegurando a formação aos professores e o acompanhamento aos alunos
com deficiência matriculados na rede municipal de ensino. Entregar 13 Cefais
entre 2013 e 2014;

j) implementar a educação em direitos humanos na rede municipal de ensino, com
previsão de dois mil profissionais de educação formados e quatro Centros de
Educação em Direitos Humanos funcionando até 2014 e quatro mil formados
entre 2015 e 2016;

k) apoiar a implantação da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) nas
Zonas Leste e Norte, respectivamente.

5.1.N - Não é necessário, no entanto, acompanhar o dia a dia das escolas, tampouco
a execução do Plano de Metas, para se chegar à conclusão de que, até este momento, a
Prefeitura está em divida com a educação e com a cidade. E que o discurso de que sendo
do mesmo partido da presidente, ele prefeito, teria a renegociação da dívida da Prefeitu-
ra garantida e mais recursos do governo Federal para investimentos.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.N:

Não é a toa que, pela primeira vez nos últimos anos, na nossa data-base não con-
quistamos sequer a inflação acumulada do ano. O governo Haddad também não man-
dou para a Câmara a maior parte daquilo que foi negociado com nossa categoria.

Essa mesma Câmara aprovou um Plano Municipal de Educação conservador, que
mantém limitada a verba para a educação pública e pretendeu (e aprovou no texto)
calar a discussão sobre gênero e diversidade nas escolas. Ou seja, também estamos
pagando pela crise que atinge todas as instâncias governamentais.

Se não organizarmos as lutas da nossa categoria, não teremos nada em novembro,
como o governo indicou negociar, nem mesmo nas próximas datas-base.

5.1.O - A construção de CEIs com parte dos recursos vindos do governo federal, por
exemplo, está muito longe de acontecer. E os que são construídos são repassados para
entidades conveniadas, deixando claro que o governo aprofunda a terceirização e a pri-
vatização da educação. As medidas contidas no programa “Mais Educação” sugerem mais
o interesse de criar marca de governo do que medidas para, de fato, reformar o ensino.
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5.1.P - Diante do conjunto de maldades produzidas pelo governo, o que era expecta-
tiva deu lugar rapidamente à frustração, ceticismo e revolta. Negando direitos, não aten-
dendo às reivindicações, intensificando as terceirizações, piorando as condições de tra-
balho  e  adotando medidas retrogradas quanto à organização do ensino e das escolas, o
governo Haddad levou os profissionais da educação a um profundo descontentamento e
à realização de grandes mobilizações por seus direitos e reivindicações.

5.1.Q - Em 2013, foram 23 dias de greve. Em 2014, a maior de toda a história do
ensino municipal: foram 42 dias. Em 2015, dias de paralisações. Reações da categoria
que deram conta do tamanho da intransigência do governo em negociar e atender às
justas reivindicações da categoria, além de evidenciar a indignação, disposição de lutar e
revolta dos profissionais de educação.

5.1.R - Na campanha salarial de 2014 protagonizamos a maior greve de educadores
do município de São Paulo. Mostramos que negociações só surtem resultados quando
acompanhadas por fortes manifestações. Infelizmente, o governo Haddad fez com que
parte das nossas conquistas não fosse efetivada.

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A FRASE “por fortes manifestações” PARA “pela luta direta”, FICANDO O
PARÁGRAFO 5.1.R COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

5.1.R - Na campanha salarial de 2014 protagonizamos a maior greve de educadores
do município de São Paulo. Mostramos que negociações só surtem resultados quando
acompanhadas pela luta direta. Infelizmente, o governo Haddad fez com que parte de
nossas conquistas não fosse efetivada.

5.1.S - Em 2015, Gabriel Chalita substituiu Cesar Callegari na Secretaria Municipal
de Educação e passou a realizar reuniões em todas as regiões com os profissionais de
educação. Segundo afirmou em todas elas, teria uma gestão à frente da SME, pautada
pelo diálogo e honrando compromissos assumidos em processos de negociações com
a categoria.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.S:

Com Chalita, o governo vendeu a ideia de uma “nova gestão”, disputando a catego-
ria e buscando enfraquecer o sindicato e a Campanha salarial desse ano. Faltou agili-
dade do sindicato em dar resposta e mostrar que a intransigência e autoritarismo ain-
da são a cara dessa gestão.

5.1.T - Para a imprensa anunciou que criaria mais vagas na educação infantil, por
meio de Parcerias Público-Privadas e daria continuidade ao programa “Mais Educação”.

5.1.U - O processo negocial, durante a data-base de 2015, em consequência da grave
de 2014, teve contornos diferentes, face à correlação de forças existentes. Reuniões e
reuniões foram realizadas com a participação do Secretário em algumas delas.

5.1.V - Mesmo com dificuldades, a categoria realizou manifestações e paralisações
que deixaram claro ao prefeito e ao secretário que não abriria mão do cumprimento do
artigo 100 da Lei nº 14.660/2007, que trata da valorização e fixação anual dos valores de
pisos dos profissionais de educação, tampouco da data-base, como oportunidade em
que o governo está obrigado às negociações com o sindicato.

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A FRASE mesmo com dificuldades PARA “mesmo com uma direção sindi-
cal não combativa”, FICANDO O PARÁGRAFO 5.1.V COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

5.1.V - Mesmo com uma direção sindical não combativa, a categoria realizou ma-
nifestações e paralisações que deixaram claro ao prefeito e ao secretário que não
abriria mão do cumprimento do artigo 100 da Lei nº 14.660/2007, que trata da valo-
rização e fixação anual dos valores de pisos dos profissionais da educação, tampouco
da data-base, como oportunidade em que o governo está obrigado às negociações
com o sindicato.

5.1.W - Além da aplicação, em 2015, da primeira parcela de 5,74%, do total de 15,38%,
conquistados a título de valorização dos padrões de vencimentos, conquistamos novos
valores para os pisos dos decentes, gestores e Quadro de Apoio, além de outras reivindi-
cações relativas aos direitos funcionais, composição de jornada dos professores de CEIs,
realização de concursos, compromisso de mudança dos critérios para evolução dos ATEs,
entre outros que constam do Protocolo de Negociação.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.W:

Porém, a política de elevação do piso mediante abono é prejudicial aos trabalha-
dores, pois estagna os salários num contexto econômico de alta inflacionária. A cate-
goria já demonstrou disposição para a luta, mas, em 2015, não foi devidamente mo-
bilizada por uma direção sindical que aposta em mesas de negociação e não na luta
direta.

5.1.X - Finalizadas as negociações deste ano, foram publicadas portarias dispondo
sobre a criação de grupos de trabalho, compostos por integrantes de SME para, num
prazo de 120 dias, apresentar resultados e encaminhamentos acerca de compromissos
assumidos e que constam do Protocolo de Negociação.

5.1.Y - Prazos que se encerram durante a primeira quinzena de outubro. Em novem-
bro, como consta no Protocolo, queremos respostas quanto a reivindicação de aplicação
até maio de 2016 da soma de todos os índices que conquistamos com a elevação dos
pisos e que estão previstos para serem incorporados até maio de 2018.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 5.1.Y:

No ano passado realizamos uma grandiosa greve de 42 dias. É necessário desde já
debater a necessidade de construção da greve caso o governo não atenda nossa pauta
de reivindicações.

5.1.Z - Além de valorização remuneratória, continuamos a luta por mais e melhores
condições de trabalho.

5.2 - FALTA DE RECURSOS É O ARGUMENTO DE SEMPRE E DE TODOS OS PREFEITOS

5.2.A - A Prefeitura de São Paulo estimou para 2015, uma receita de R$ 53 bilhões.
Sua dívida é de aproximadamente de R$ 62 bilhões com o governo federal e mais R$ 18
bilhões em precatórios (dívidas com credores, cuja maioria é de servidores públicos, de-
correntes de ações transitadas e julgadas).
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5.2.B - Anualmente, cerca de R$ 4 bilhões estão comprometidos com o pagamento
desta dívida com o governo federal e R$ 1,2 bilhão com precatórios. A capacidade de
investimento com receita própria do município é pequena. No entanto, isto não era obs-
táculo para o “homem novo para um tempo novo”, que vendeu em sua propaganda que
esta situação não seria obstáculo, posto que sua proximidade com a presidente Dilma
asseguraria a renegociação da dívida com a União e a possibilidade de atrair recursos
para investimentos na cidade.

5.2.C - Mas, na vida real, as coisas não funcionaram conforme a propaganda eleitoral
do prefeito Haddad.

 5.2.D - A renegociação da dívida anunciada para convencer o eleitor, por ele perten-
cer ao mesmo partido da presidente, não aconteceu. Mesmo aprovada pelo Congresso
Nacional novas bases para o pagamento das dividas de Estados e Municípios com a União
que implicaria em derrubar de R$ 62 bi para cerca de R$ 37 bilhões a dívida da Prefeitura
de São Paulo, a lei ainda não foi cumprida pela presidente Dilma. O discurso sobre a
facilidade que teria na renegociação da dívida deu lugar a uma ação ajuizada pelo prefei-
to, mas ainda sem o efeito desejado.

5.2.E - Atualmente, a não renegociação da dívida, os subsídios para as empresas de
ônibus por conta da não elevação da tarifa em 2013 e a não elevação do IPTU, com
percentuais que desejava, são usados por Haddad para justificar a falta de investimentos
em infraestrutura, ampliação de equipamentos de saúde e educação e não atendimento
às reivindicações dos servidores públicos. Houve oportunidade em que Haddad chegou
a dizer que a cidade era ingovernável.

5.2.F - Durante sua campanha, afirmava que para bons e qualitativos resultados
bastaria “boa gestão, com transparência, criatividade e iniciativa para fazer mais e
melhor”.  Agora, em algumas ocasiões, diz que sem os recursos que poderia obter com
a renegociação da dívida, aumento do IPTU e aumento da tarifa urbana não tem con-
dição de governar.

5.2.G - Com certeza, uma posição muito cômoda para quem já percorreu mais da
metade do seu mandato e tem adiado ou mudado medidas que anunciou que adotaria
assim que tomasse posse.

5.3 - PREFEITO PROMETEU  QUE NÃO HAVERIA PERDA SALARIAL EM SEU GOVER-
NO, MAS ÍNDICE EM 2015 FOI SOMENTE DE 5,54%

5.3.A - Desde o início de sua gestão, Fernando Haddad vem deixando claro que é um
governo de contradição entre o que promete e o que executa. Mostrou-se intransigente
e autoritário nas campanhas salariais que realizamos ao se recusar a receber e negociar.
Os itens que conseguimos nas negociações, com a força das mobilizações, são difíceis de
serem cumpridos. Muitos foram negociadas e não cumpridos.

5.3.B - No entanto, no mês de maio de cada, um destes dois últimos anos, o reajuste
concedido a título de revisão geral, concedido aos servidores municipais somou 0,18%.
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5.3.C - Os reajustes aplicados em 2013 e 2014, para os profissionais de educação
eram remanescentes de conquistas e leis que conseguimos aprovar em 2010 e 2011;
10,19% e 13,43%. Índices acima da inflação.

5.3.D - Já em 2015 tivemos 5,54% aplicados sobre os padrões de vencimentos dos
profissionais de educação ativos e aposentados com direito à paridade. Índice inferior à
inflação dos primeiros sete meses deste ano, calculada em 6,83%.

5.3.E - Pior tratamento ainda tiveram os demais servidores que tiveram 0,18% em
2013 e, em 2014 e 2015, nada tiveram. Reajuste geral na data-base: ZERO.

5.3.F - A aprovação da lei que permite a transformação da remuneração de milhares
de servidores de outros quadros profissionais da Prefeitura em subsídios é um exemplo
de intransigência. Não ouviu a quase totalidade das entidades sindicais. A não aplicação
sequer reajuste igual à inflação, a continuidade da política de terceirização de serviços
na área de educação e outras áreas, também deixam claro atos de governo que e não
dialoga com a população e com os servidores públicos.

 5.3.G - Ao mesmo tempo em que nega atender às reivindicações dos servidores
públicos, como a justificativa de falta de recursos, Haddad nega atendimento cria mais
secretarias e cargos de livre provimento em comissão, com alta remuneração. Trans-
formação que extingue quinquênios, sexta parte e outras vantagens de caráter perma-
nente.

5.3.H - As lutas do SINPEEM evitaram que acontecesse o mesmo com os profissio-
nais de educação. Mas este risco está sempre presente e exige permanente atenção e
mobilização.

5.4 - DEFESA E LUTA POR EDUCAÇÃO PÚBLICA, VALORIZAÇÃOE MANUTENÇÃO DOS
DIREITOS DA CATEGORIA SÃO MARCAS DA ATUAÇÃO DO SINPEEM

5.4.A - Nos últimos anos, graças às lutas realizadas pelo SINPEEM, conseguimos al-
guns avanços importantíssimos, que em muito diferencia a situação dos profissionais de
educação dos demais servidores da Prefeitura e também do Estado de São Paulo.

5.4.B - As incorporações de gratificações e abonos complementares de piso são exem-
plos de conquistas obtidas pelo SINPEEM, pois, ao mesmo tempo em que elevaram os
padrões de vencimentos, preservando as estruturas e amplitudes das tabelas de venci-
mentos, garantiram isonomia entre ativos, readaptados, licenciados por motivo de saú-
de, professores em Complementação de Jornada (CJ) e aposentados.



N
G
R
E

G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G

ES
SO

 D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

O
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6

D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

SI
N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

N
P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
 

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 
2

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º
C

N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O4326º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 5.4.B POR:

As incorporações parceladas dos abonos complementares estão aquém dos índi-
ces de inflação previstos. Essa política de reajuste é maléfica para a categoria que acu-
mulará ainda mais perdas salariais até 2018.

5.4.C - Da mesma forma, também são exemplos de conquistas obtidas na luta pelo
SINPEEM, carreira aberta, concursos periódicos, transformação dos professores adjun-
tos em titulares; estabelecimento do módulo docente, composto de regência e com-
plementação de jornada; fixação da JBD como jornada e remuneração do cargo docen-
te, ampliação da quantidade de referências da tabela do quadro de apoio, evolução
funcional, criação do auxílio-alimentação; horas/atividades, recesso e férias coletivas
na educação infantil; hora/atividade para professora de CEI, política de formação pro-
fissional, aposentadoria especial do magistério para os readaptados, entre outros, au-
mento de referências nas tabelas de vencimentos do quadro de apoio e do magistério,
entre outras.

5.4.D - No entanto, questões estruturais, como as relacionadas à democratização da
gestão escolar, da organização curricular, terceirização, financiamento da educação e saúde
do trabalhador público continuam na ordem do dia, por pouca ou nenhuma alteração
ter acontecido, apesar das nossas lutas.

5.4.E - Cientes de que tudo o que temos não veio por ato de bondade de qual-
quer governo e sim como resultado das nossas lutas, não podemos no intimidar.
Devemos fazer uma leitura correta do que ocorre neste momento de crise econômi-
ca, politica e institucional e procurar estreitar a nossa relação com as organizações
que defendem a educação, a universalização dos serviços públicos de qualidade e
direitos sociais e políticos.

 5.4.F - SINPEEM continuará realizando campanhas e lutas, trabalhando por maior
unidade entre as entidades de servidores. Unidade necessária para conquistar a mudan-
ça da atual lei salarial, o fim das avaliações utilizadas como instrumento de retribuição e
punição, não implementação da política de subsídios, gestão democrática de escola, pro-
gramas de saúde para os servidores, melhoria do HSPM, entre outras.

5.4.G - O sindicato também realizará campanhas e movimentos amplos, com a parti-
cipação de organizações gerais de trabalhadores, da juventude e de vários segmentos
sociais em defesa da educação pública, gratuita, laica, de qualidade social e contra qual-
quer forma de terceirização dos serviços públicos.
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5.4.H - Diante da posição do governo em relação às reivindicações da categoria e da
intensificação do processo de terceirização, instituição de procedimentos de avaliação
externa, adoção dos programas do governo federal na rede municipal de ensino, que
ignoram as suas características, acúmulo histórico e especificidades, temos de nos orga-
nizar, resistir e lutar contra as práticas autoritárias e em defesa da educação e de seus
profissionais.

5.5 - REIVINDICAÇÕES E CAMPANHAS: 

a) alteração da lei salarial da Prefeitura de São Paulo;

b) antecipação e aplicação em maio de 2016 de todos os reajustes já aprovados
em lei (3,74%, 5,39%, 5% e 5%).

c) aumento dos valores dos pisos com reajustes sobre os padrões de vencimento
e fim da política de abono complementar de piso;

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A FRASE “aumento dos valores dos pisos com reajustes sobre os padrões
de vencimento” PARA “aumento real de salário”, FICANDO A ALÍNEA c DO PARÁGRAFO
5.5 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

c) aumento real de salário e fim da política de abono complementar de piso;

d) não implantação da política de substituição da remuneração por subsídio;

e) fixação, em maio de 2016, de novos valores de pisos para os Quadros de Apoio e
do Magistério, conforme previsto no § 1º do art. 100 da Lei nº 11.434/2007;

f) aplicação de pelo menos 54% das receitas correntes do município na
remuneração dos servidores;

g) revisão salarial periódica e obrigatória na data-base da remuneração dos
servidores públicos, com percentual nunca inferior à inflação;

h) reorganização das carreiras que integram o Quadro de Apoio à Educação;

i) regulamentação e pagamento da Gratificação por Local de Trabalho;

j) incorporação por exercício de jornadas especiais e cargos de livre provimento
por designação;
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k) mudança da Lei Orgânica do Município (LOM) para que se vincule, novamente, no
mínimo, 30% das receitas para a manutenção e desenvolvimento do ensino;

l) fim das terceirizações e expansão da rede física direta, visando ao fim dos
contratos de convênios;

m) renegociação da dívida da Prefeitura com a União e reversão dos recursos para
 investimentos em educação e demais áreas sociais;

n) não inclusão dos custos com programas assistenciais como gastos com a educação;

o) não retorno da contribuição de 3% para o HSPM;

p) direito à isonomia e à paridade;

q) contra as terceirizações e pela realização de concursos para estes trabalhadores
terem direito à investidura em cargo público;

r) contra programas e propostas que firam a autonomia pedagógica de cada escola,
dadas as especificidades das diversas comunidades escolares;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA r DO PARÁGRAFO 5.5:

- contra o Mais Educação;

s) criar a rede de proteção social para atender às demandas da população escolar
com assistentes sociais, psicólogos, fonoaudiólogos, psiquiatras, oftalmologistas,
financiados com recursos vinculados à saúde;

t) pela reestatização do transporte público municipal.

5.6 - ENCAMINHAMENTOS:

a) realizar campanha pela valorização da educação pública e de seus profissionais;
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 - OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR A ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 5.6 POR:

- mobilizar e organizar a luta direta pelo atendimento das reinvindicações
definidas pelos trabalhadores

b) continuar realizando campanha contra a terceirização e em defesa dos serviços
públicos;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA b DO PARÁGRAFO 5.6:

- combater todo tipo de privatização na educação (terceirizações, convênios,
administrações indiretas, ONGs e organizações sociais), intensificar a campanha
pública com matérias no site do SINPEEM, cartazes para as escolas, faixas e
mobilização;

c) continuar realizando campanha por valorização dos profissionais do magistério;

d) contra a exigência do registro dos professores de Educação Física da rede no
Conselho Regional de Educação Física (Cref). A exigência de filiação ao Cref deve
se circunscrever tão somente à atuação do bacharel em Educação Física, não
estendendo qualquer jurisdição aos profissionais da educação básica; 

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA d DO PARÁGRAFO 5.6:

- que o SINPEEM e a CNTE desenvolvam uma campanha contra a obrigatoriedade
de registro no Cref. Nenhum professor deve pagar para trabalhar;

e) manter campanha permanente por valorização do Quadro de Apoio à Educação;



N
G
R
E

G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G

ES
SO

 D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

O
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6

D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

SI
N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

N
P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
 

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 
2

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º
C

N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O4726º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 5.6:

- exigir da Prefeitura o concurso público urgente para agentes escolares.
Fim das terceirizações;

f) organização da categoria com pauta de luta para 2016, por meio das reuniões de
representantes sindicais, Conselho Geral e assembleias;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “organização” AS PALAVRAS “e mobilização”, FI-
CANDO A ALÍNEA f DO PARÁGRAFO 5.6 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

f) organização e mobilização da categoria com pauta de luta para 2016, por meio
das reuniões de representantes sindicais, Conselho Geral e assembleias.

g) realizar atos com e sem paralisação por valorização dos pisos profissionais,
direitos funcionais e antecipação da aplicação de todos os reajustes já aprovados;

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A FRASE “atos com e sem paralisação por valorização dos pisos profissio-
nais” PARA aumento real de salários, FICANDO A ALÍNEA g DO PARÁGRAFO 5.6 COM A
SEGUINRE REDAÇÃO

g) realizar paralisações por aumento real de salários, direitos funcionais e
antecipação da aplicação de todos os reajustes já aprovados.

h) realizar manifestação contra a obrigatoriedade de filiação e pagamento ao Cref
e a qualquer conselho fiscalizador.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA h DO PARÁGRAFO 5.6:

- abertura da campanha salarial de 2016 em novembro, conforme protocolo
firmado na última campanha; realização de assembleia para deliberar sobre o
calendário da greve, com início em fevereiro de 2016, caso o governo não
atenda às reivindicações da categoria. Antecipação e aplicação, em maio de 2016,
dos reajustes já aprovados em lei; aumento dos valores dos pisos com reajustes
sobre os padrões de vencimentos.

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A PALAVRA “manifestação” PARA “paralisação”, FICANDO A ALÍNEA h DO
PARÁGRAFO 5.6 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

h) realizar paralisações contra a obrigatoriedade de filiação e pagamento ao Cref e
a qualquer conselho fiscalizador.

ANOTAÇÕES
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6 - POLÍTICA EDUCACIONAL

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR ANTES DO PARÁGRAFO 6.A:

A crise econômica que assola o país tem seus reflexos na educação. A política de
ajustes que faz com que os trabalhadores paguem pela crise, é sentida no setor educa-
cional. Os cortes nos programas sociais, o arrocho salarial do funcionalismo, o sucate-
amento da educação, são medidas que os governos utilizam para cortar gastos.

Diante dessa crise educacional, só há uma saída: erguer a bandeira do sistema
único de ensino, público, laico, gratuito. Essa luta, entretanto, deve estar vinculada à
estratégia da derrubada do capitalismo pela revolução social.

6.A - A presidente Dilma Rousseff prometeu, como lema de seu governo o “Brasil:
pátria educadora”, mas a educação é um dos setores mais atingidos pelos cortes, que
têm como objetivo promover um ajuste fiscal no país.

6.B - Os anúncios feitos nos últimos meses começam a elucidar como o Ministério da
Educação (MEC) pretende enxugar R$ 9,43 bilhões de seu orçamento para atender à
chamada política de ajuste fiscal. Segundo o ministro da Educação, Renato Janine Ribei-
ro, as mudanças nos atuais projetos para o setor teriam como objetivo “aprimorá-los”.
Mas, diante da contradição entre o lema “Pátria Educadora” e os cortes anunciados vale
perguntar:
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.B:

O Brasil é o 6º mercado mundial educacional com 75% dos graduandos matricula-
dos em universidades privadas, espaço de atuação de monopólios educacionais gigan-
tescos. Programas como o PROUNI, o Pronatec e Fies, são formas de assegurar a lucra-
tividade das empresas, cada vez mais monopolizadas,  que se amplia com as políticas
de parcerias público e privado, expressas em expedientes como a Lei de Inovação Tec-
nológica e o  “Todos pela Educação”.

a) é possível melhorar a qualidade da educação em um cenário de orçamento
mais enxuto?

b) as medidas já adotadas pelo governo demonstram que não caminham em
outra direção?

6.C - Entre os programas e instituições afetados pelos cortes estão os seguintes:

a) Pronatec: programa que oferece cursos gratuitos em instituições de ensino
públicas e privadas. Em 2015, a oferta de vagas deste programa deve cair 60% -
dos 2,5 milhões de 2014 para 1 milhão;

b) Fies: crédito do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies), concedido aos alunos
de faculdades particulares. Segundo o MEC, os mais de 1,9 milhão de estudantes
já financiados poderão renovar seus contratos, mas o número de contratos
novos cairá dos 731 mil, em 2014, para 314 mil. Entre as novas exigências está
uma nota mínima no Enem;

c) creches: devem ser cortados mais de R$ 3 bilhões que seriam destinados à
construção de creches e pré-escolas, escolas e quadras esportivas, como
prometido por Dilma durante a campanha;

d) universidades federais:  segundo o MEC, haverá reduções nos investimentos –
com isso, obras que deveriam ser iniciadas este ano terão de ser adiadas.

e) Ciências sem Fronteira: o número de bolsas para estudantes brasileiros no
exterior também deve ser reduzido.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 6.C:

O governo Dilma escolheu o tema Brasil: Pátria Educadora, mas o programa educa-
cional que defende tem como base teórica o P.N.E., de viés privatista seguindo a lógica
da mercantilização. Não satisfeita com o Plano Nacional de Educação neoliberal, dian-
te da crise política/econômica cortou R$ 10 bilhões da educação, inviabilizando qual-
quer melhoria e prejudicando o financiamento do setor. Neste sentido, o Governo Fe-
deral não tem nenhum compromisso com a educação pública.

Portanto, só nos resta um caminho: lutar contra os ataques aos nossos direitos e
por uma educação pública estatal de qualidade com condições dignas para nós e os
filhos da classe trabalhadora.

6.D - Há os que dizem que nos últimos anos houve expansão de investimentos na
educação, mas, de forma pouco racional, atendendo a uma agenda política eleitoral,
sem uma estratégia definida para de fato melhorar a qualidade.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.D:

O tão propagandeado investimento dos royalties do pré-sal para a educação não
passou de um engodo. O que temos assistido é a precarização do ensino superior, com
a criação de cursos e novos campi universitários sem estrutura adequada que possa
garantir um ensino de qualidade. Defendemos a aplicação de 15% do PIB na educação
pública em todos os níveis.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUTIR O PARÁGRAFO 6.D POR:

6.D - Nos últimos anos os investimentos em educação foram para as PPPs, que
alimentam com o dinheiro público setores do empresariado nacional ligado à educa-
ção, em programas sociais que, embora atendam às necessidades de escolarização de
pequenas camadas de filhos de trabalhadores, servem ao lucro privado e à formação
mercadológica de interesse do capital.

6.E - Para agravar as deficiências do sistema educacional brasileiro, há os efeitos do
ajuste fiscal que também impacta negativamente até mesmo a construção de novas cre-
ches e coloca em risco o cumprimento de uma das primeiras metas do Plano Nacional de
Educação, que prevê que até 2016 todas as crianças de 4 e 5 anos.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.E:

Com o ajuste fiscal, e o corte de verbas fica prejudicada, ainda mais, a construção
de novas creches e escolas infantis agravando a situação.

Além do corte de verbas, o PNE aprovado tem como prioridade a lógica privatista e
a mercantilização do sistema educacional.

6.F - A construção de novas creches é, geralmente, um investimento compartilhado
entre municípios e o Governo federal.  No município de S. Paulo, 106.000 crianças aguar-
dam uma vaga nesta etapa de ensino, segundo os últimos dados oficiais. Das 243 unida-
des anunciadas, apenas 147 devem sair do papel até 2016, conforme anuncio da Prefei-
tura, mas que fica cada vez mais difícil de acontecer.

6.G - Não há construções e a SME tem ampliado as  parcerias com entidades privadas
para segundo o governo atender mais 100.000 crianças.

6.H - Terceirização é a política permanente do governo Haddad.
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6.1 - AJUSTE FISCAL E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO

6.1.A - A forma como os recursos fiscais são repartidos entre os entes federativos,
de modo que todos disponham de capacidade de financiamento compatível com suas
responsabilidades, é uma questão central de qualquer regime federativo. O equilíbrio
entre responsabilidades e recursos tem solução tão mais complexa quanto maiores fo-
rem as disparidades regionais e sociais.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.1.A:

Apesar de o país ter a 7ª economia mundial, estamos entre os últimos quando se
trata de financiamento da educação. A prioridade do governo nos gastos públicos é
clara, pois o orçamento geral da União compromete mais de 40% com os interesses
especulativos do capital financeiro, enquanto que para a educação compromete me-
nos de 4%. A reivindicação de 10% do PIB, Já! Exclusivamente para a educação pública.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.1.A

6.1.B - Equilíbrio que depende de uma reforma tributária, que pode exigir muito
mais tempo para a construção de acordos federativos do que o próprio Sistema Nacio-
nal de Educação.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.1.B

6.1.C - O pacote fiscal de Dilma não garante equilíbrio e ainda agrava a situação da
falta de recursos para implementar as metas e estratégias contidas no Plano Municipal
de Educação.
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6.1.D - Não há país no mundo que tenha edificado um sistema de educação que
garantisse universalização do acesso com qualidade de educação sem investir recursos
financeiros. Portanto, falar em pátria educadora e sistema nacional de educação não
combina com a política fiscal recessiva de Dilma. Assim como não combina o lema “Pá-
tria educadora” com o contido no documento recém-divulgado pelo secretário de As-
suntos Estratégicos do governo Dilma, professor Mangabeira Unger.

6.1.E - Um documento, produzido na Secretaria de Assuntos Estratégicos, fora do
Ministério da Educação, que desconsidera o Plano Nacional de Educação e que nestes
últimos cinco anos, tem sido a porta voz da política dos reformadores empresariais da
educação.

6.1.F - As Conferências Nacionais de Educação (Conae), produzidas após amplo de-
bate nacional, são sonoramente ignoradas por Mangabeira Unger. Nem mesmo o Plano
Nacional de Educação tem lugar de destaque no documento, orientado por uma visão
pragmática que desconsidera a relação entre educação, democracia e cidadania.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.1.F:

Repúdio ao PNE sancionado pelo governo, pois é uma legislação que atende aos
interesses privatistas do empresariado da educação, aprofunda a precarização dos tra-
balhadores em educação.

6.1.G - Parte de uma análise reducionista acerca dos conflitos que caracterizam a
educação na atualidade, que não situa o processo histórico de exclusão e de desigualda-
des e não faz avançar em relação à concepção de qualidade social da educação, servindo
apenas para consolidar uma ideia de desqualificação da educação pública.

6.1.H - Assim, seu documento, que pretende guiar o debate e implementação do
“Pátria educadora, descamba para o preconceito em relação à educação pública e se
refere aos estudantes de forma pejorativa, utilizando eufemisticamente a expressão ‘bar-
reira pré-cognitivas’ para qualificar o problema da aprendizagem na superação da igno-
rância do meio social em que vivem.

6.1.I - Mangabeira Unger assume o papel de formulador da política educacional bra-
sileira, seguindo orientação da própria presidente Dilma, deixando o Ministro Janine
como figura secundária e seu Ministério amesquinhado  e impotente na solução para
vencer os entraves e desafios que estão postos para a educação. ates públicos tiveram
início em 27 de abril.
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6.2 - PÁTRIA EDUCADORA E OS PROBLEMAS DO SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO

 6.2.A - É cada vez maior o consenso sobre a importância e papel transformador da
educação. Da mesma maneira é também o conhecimento dos problemas do sistema
educacional brasileiro e da urgência em superá-los. Os que, inquietos, se debruçam para
estudar, entender e encontrar soluções, inevitavelmente se depararão com problemas
que são também do nosso país, provocados por escolhas e decisões políticas.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.2.A POR:

A escola no capitalismo separa a teoria da prática: é livresca, memorística, obscu-
rantista e anticientífica. Não é possível uma escola de qualidade dentro do sistema
capitalista. Uma nova escola só é possível dentro de uma nova sociedade, construída
sob a égide do socialismo.

6.2.B - Temos uma educação não universalizada, com milhões que não conseguem
ter acesso à escola e tantos outros que nela não conseguem permanecer o tempo neces-
sário para sua plena formação.

6.2.C - Quando perguntamos sobre o por quê disto, não teremos a resposta com-
pleta nem soluções para os problemas que apontamos se não entendermos que, ape-
sar da crescente importância do Brasil no contexto global, somos um país injusto e de
profundas desigualdades, que se manifestam também no modelo educacional e na
escola existente.

6.2.D - O contraste e as contradições entre a afirmação de que o nosso país con-
quistou papel de destaque e é apontado como um dos líderes do futuro que andam de
mãos dadas.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.1.D

6.2.E - Vivemos sim em um país que impressiona pela diversidade de sua natureza,
pela pluralidade de suas culturas e pela resistência do seu povo. Mas, vivemos também
em um país de muitos indicadores negativos, entre eles a falta de acesso à moradia,
trabalho, saúde, transporte e à educação.
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6.2.F - Um país que reclama por reformas urgentes e novas práticas que não cabem
simplesmente em lemas propagandísticos e sem capacidade de mobilizar a nação para
enfrentes desafios que estão postos, como o Pátria Educadora.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.1.F

6.2.G - Elegemos o tema deste congresso pensando na educação e no país. Assim,
tanto para a educação como para o país, precisamos fixar temas que nos são caros para
a superação dos problemas estruturais do sistema educacional brasileiro, bem como os
dilemas que estão postos.

6.2.H - Isto mesmo, temas e dilemas.; desafios e caminhos para reclamados por to-
dos, como saída para a educação e também para o nosso país.

6.2.I - Ao tratarmos do tema deste congresso, devemos considerar que apesar de
alguns avanços pontuais, em especial os relacionados ao acesso à educação, não pode-
mos deixar de concluir que é um setor em crise e nem desconsiderar vários aspectos
históricos associados ao modelo de desenvolvimento imposto ao país e questões da
atualidade.

6.2.J - Em nosso meio é difícil quem desconheça que nas últimas décadas, por exem-
plo, tem ocorrido, progressivamente, uma integração entre os universos do conhecimento
e do trabalho e que, até algumas décadas antes, esta separação era mais nítida. Hoje,
pode-se dizer que esta diferença já não mais existe. Na chamada “economia da informa-
ção” o conhecimento se transformou no principal fator de produção, no valor funda-
mental, na moeda forte que movimenta toda a economia. Em decorrência disto, tem
sido tratada como mercadoria em sentido industrial.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.2.J POR:

6.2.K - Em nosso meio é difícil quem desconheça as facilidades de acesso à infor-
mação possibilitada pelo uso da internet, nos dias de hoje. No entanto, nem todos têm
condições de acessá-la, pois ainda permanecemos no capitalismo, a sociedade cujo
desenvolvimento tecnológico não é utilizado a favor dos trabalhadores, mas sim do
lucro. Na chamada “economia da informação”, os oligopólios da área ganham lucros
estratosféricos, mas ainda dependem que os dados coletados na web sejam transferi-
dos através de aplicativos para aparelhos produzidos pelas fábricas em países com a
velha fórmula da exploração e precarização do trabalho.

6.2.K - Regida por princípios básicos de acumulação, a produção mundial de bens e
valores cresce a cada dia, tendo o conhecimento como motor. No entanto, algo parece
andar errado, com a atribuição de valores e a distribuição de riquezas produzidas com a
quantificação do conhecimento incorporado. Isto precisa mudar.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUPRIMIR O PARÁGRAFO  6.2.K

6.2.L - Do ponto de vista econômico, a concentração de renda é crescente em todos
os países – dos mais pobres aos mais desenvolvidos –, o que constitui forte indício de um
problema conceitual crônico: quanto mais eficiente é o funcionamento do sistema, mais
iniquidade ele provoca. E, quanto mais desigual socialmente é uma nação, mais desigual
é o acesso aos serviços, inclusive à educação. E esta realidade também precisa mudar!



P

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 

 2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO

C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N

N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO

R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
D

N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O

O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
I

C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P

26º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS58

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR AS FRASES “concentração de renda” PARA “crise que assola o mundo”; E
“quanto mais eficiente é o funcionamento do sistema”, FICANDO O PARÁGRAFO 6.2.L
COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

6.2.L - Do ponto de vista econômico, a crise que assola o mundo é crescente em
todos os países – dos mais pobres aos mais desenvolvidos –, o que constitui forte indí-
cio de um problema crônico: quanto mais “se desenvolvem as forças produtivas para o
capital”, mais iniquidade ele provoca. E, quanto mais desigual socialmente é uma na-
ção, mais desigual é o acesso aos serviços, inclusive à educação. E esta realidade tam-
bém precisa mudar!

6.2.M - A economia baseada no modelo desenvolvimentista concentrador de poder
e de riqueza está em crise e suas instituições não estão imunes a este processo. Isto
indica a necessidade de um conjunto de atividades e intervenções que visam transfor-
mar o nosso país e o mundo e, particularmente, os meios e as realizações de produção,
sobre a qual repousam as estruturas sociais, entre elas, a educação.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.2.M

6.2.N - A escola é um espaço de cooperação e também de conflitos. Os efeitos de sua
prática vão para além de suas paredes, mas, de maneira geral, ficam aquém das necessi-
dades das transformações que podem proporcionar.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.2.N POR:

6.2.N - Para os trabalhadores em educação, o papel da escola é o de construir a
mobilização em defesa do ensino público, pois, para o conjunto da classe trabalhado-
ra, interessa a manutenção da escola pública que é onde se pode informar sobre todo
o conhecimento histórico e científico produzido pela sociedade.
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6.2.O - Os serviços oferecidos aos filhos dos trabalhadores se destinam a mantê-los
pobres e ordeiros, submissos a esta ordem. As migalhas de políticas compensatórias
(programas Leve Leite, Renda Mínima, Bolsa Família, entre outros) visam promover a
coesão social e diminuir subversões e dissidências. Uma escola que oferece o mínimo
funciona para manter um quadro de desigualdade perversa e ainda figura como favor e
não como direito, com vistas a produzir gratidão e conformismo.

6.2.P - A política social compensatória não impediu que a crise na educação se apro-
fundasse. A situação educacional no Brasil continua uma calamidade. No mesmo perío-
do em que os bancos, as grandes empresas e o agronegócio superaram metas de lucrati-
vidade, o Brasil permaneceu como o terceiro pior país em distribuição de renda.

6.2.Q - Vincular a discussão sobre conhecimento, trabalho, produção e concentra-
ção de riqueza à educação que é oferecida à população é mais que uma necessidade,
porque se houve uma época em que os educadores podiam se situar ao largo de tais
preocupações, seguramente já vai muito longe. Por meio da prática-crítica e da atuação
para mudar, transformar, evoluir e alterar. Podemos escrever uma nova história para
esta e as futuras gerações.

6.2.R - Mudar e transformar por meio da luta e conquistar educação pública de qua-
lidade para todos devem ser temáticas presentes no cotidiano dos profissionais de edu-
cação que objetivam a construção de uma sociedade justa e democrática.

6.2.S - A discussão do público, enquanto pertencente a todos, deve ser recuperada
de maneira intrinsecamente associada à necessidade de lutas coletivas para garanti-lo.
Pois, como mostra o cotidiano quanto à organização sindical e em geral, na história do
último século não há avanços significativos em relação à garantida dos direitos sociais e
políticos da classe trabalhadora sem a conquista de níveis mais profundos de organiza-
ção, mobilização popular e contestação ideológica.

6.2.T - Debater os temas e dilemas da educação, como pretendemos neste 26º Con-
gresso, é um desafio. Compreender a escola como mecanismo de controle e espaço onde
se manifestam as contradições do sistema é se aproximar daqueles que querem modifi-
cá-las, com a função de preparação de força de trabalho, investindo em sua capacidade
transformadora.

6.21.U - Sem dúvida, não faltam temas e dilemas nesta quadra da nossa história e
que justificam não só tratar como objeto das nossas discussões, mas também de encará-
los como desafios.

 
6.2.V - Nas quatro últimas décadas muitas alterações ocorreram no setor educacio-

nal brasileiro. Até 1970, por exemplo, o ensino obrigatório era restrito somente às qua-
tro primeiras séries. Houve mudanças ao longo do tempo e hoje a educação básica – que
compreende a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio – consta nas
leis como dever do Estado, da sociedade e da família.
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6.2.W - Apesar de o país ter a sétima economia mundial, estamos entre os últimos
quando se trata de financiamento da educação. A prioridade do governo nos gastos
públicos é clara, pois o Orçamento Geral da União compromete mais de 40% com os
interesses especulativos do capital financeiro, enquanto que para a educação compro-
mete menos de 4%. A reivindicação é de 10% do PIB já, exclusivamente para a educa-
ção pública.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.2.W POR:

6.2.W - Financiamento integral da educação pelo Estado.

6.2.X - Há também alterações que resultaram em avanços na legislação, como a
Emenda Constitucional nº 59, de 11 de novembro de 2009, que ampliou a garantia da
educação obrigatória dos quatro aos 17 anos e a Lei Federal nº 13.005, de 25 de janeiro
de 2014, que dispõe sobre o Plano Nacional de Educação (PNE), contendo metas e estra-
tégias para a universalização da educação infantil, para os ensinos fundamental e médio,
para a redução do número de alunos por sala/turma/agrupamento, de forma a fomentar
a qualidade da educação básica para a valorização dos profissionais de educação, de
forma a equiparar o seu rendimento médio ao dos demais profissionais com escolarida-
de equivalente, entre outras.

6.2.Y - Embora conste na Constituição Federal, na Lei de Diretrizes e Bases Nacionais
da Educação (LDB), no Plano Nacional da Educação (PNE) e nas Leis Orgânicas dos Muni-
cípios (LOMs), a realidade quanto à universalização quantitativa e qualitativa, posta como
obrigação dos poderes públicos, ainda está longe de ser direito líquido e certo.

6.2.Z - Pesquisa recente sobre analfabetismo no Brasil mostrara que apenas 26% da
população podem ser considerados plenamente alfabetizados. O analfabetismo funcio-
nal permanece no mesmo patamar de 2001. Apenas 41% da população consegue con-
cluir o ensino médio, enquanto a média dos países da Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE) é de 73%. O atendimento em Centros de Educação
Infantil (antigas creches) – que atendem crianças de zero a três anos de idade – inclui
menos de 25% das crianças. A oferta de ensino superior atinge apenas 15% dos jovens
entre 18 e 24 anos.

6.2.A.A - O magistério segue sendo uma das carreiras de nível superior de pior re-
muneração no país. Há um colapso nos objetivos de avanço de aprendizagem, de supe-
ração do analfabetismo e de democratização do conhecimento. A sétima maior econo-
mia do mundo apresenta a 68ª colocação em educação e a 88ª em Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH). Estes indicadores são resultado do baixo e mau investimento pú-
blico em educação.
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6.2.B.B - O orçamento da União reserva a metade de seus recursos para pagamento
de dívida com o sistema financeiro, permitindo, desse modo, ganhos extraordinários
permanentes para os bancos, enquanto os recursos destinados à Educação, no que pese
o percentual estabelecido no PNE, vinculando inclusive recursos oriundos do pré-sal,
ainda são insuficientes e, em geral, mal utilizados.  Segundo o censo escolar do Ministé-
rio da Educação (MEC), entre 2002 e 2010 houve uma queda de 12,3% nas matrículas de
todo o ensino público, enquanto na rede privada houve um crescimento de 5,2%.

6.2.C.C - A divisão social e as contradições resultantes da opção por um modelo de
desenvolvimento concentrador e excludente e privatizante imposto nas duas últimas
décadas estão se aprofundando. A privatização da educação vem ganhando mais força
com as recentes reformas. Isto fica evidente até mesmo aqui na cidade de São
Paulo. Haddad e Callegari mantêm a política de terceirização de serviços da educação,
convênios e parcerias.

6.2.D.D - A política implementada pelos governos federal, estaduais e municipais é a
de abandonar a escola pública para fortalecer o capital. O incentivo aos convênios e às
parcerias público-privadas, inclusive pelo governo Haddad, aprofunda esta lógica.

6.2.E.E - Nos Congressos de Educação do SINPEEM, realizados anteriormente, discu-
timos e aprovamos a necessária opção por um sistema público de educação. Opção que
tem como centro a escola pública, gratuita e laica, que garanta educação de qualidade a
todos e em todos os níveis de ensino. Isto implica em exigir sua elevação a um novo
patamar de investimentos, qualidade, gestão participativa e transparência. Na verdade,
uma opção por uma verdadeira revolução também na educação no nosso país.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.2.E.E POR:

6.2.E.E - Por uma escola pública, gratuita, laica, em todos os níveis com a expro-
priação de toda a rede privada de ensino sem indenização.

6.2.F.F - Hoje, o federalismo está presente nas diferentes instâncias de discussão
sobre políticas públicas para a educação. Está posto como condição, para superação de
questões que são verdadeiros entraves, para a edificação de um sistema que, de fato,
cumpra com a sua finalidade: garantir o direito de escola pública estatal, gratuita, laica,
de qualidade, para todos, em todos os níveis.
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6.2.G.G - Federalizar a discussão sobre esta política pública implica em reconhecer a
vinculação do financiamento com a consolidação e o funcionamento do sistema nacio-
nal de ensino, a gestão democrática do sistema e das escolas; a discussão, decisão e
regulamentação do regime de colaboração entre os diferentes entes federados; a neces-
sidade de reforma curricular de abrangência nacional, considerando as especificidades
locais; as concepções norteadoras para as políticas educacionais, prioridades e proposi-
ções para a educação em todos os níveis e modalidades.

6.2.H.H - Ao mesmo tempo em que se reconhece a federalização do debate e de
políticas para a educação nacional, não podemos ser levados por uma política e decisões
que concentram cada vez mais poderes e recursos nas mãos do governo federal, reduzin-
do ainda mais a autonomia de Estados e Municípios.

6.2.I.I - Neste sentido, é preocupante e devemos nos opor à realização do exame
nacional docente e à utilização de seus resultados como concurso para provimentos dos
cargos que compõem os quadros e carreiras dos profissionais de educação – docentes e
gestores.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.2.I.I:

Devemos denunciar e combater um currículo nacional estabelecido pelas avalia-
ções nacionais e índices de desenvolvimento, como o Ideb, cujos propósitos são pri-
vatistas.

6.2.J.J - A federalização do debate sobre políticas e ações para o sistema nacional de
ensino deve ter como objetivo a fixação dos marcos de organização, a partir de uma
concepção política de Estado no planejamento, financiamento e gestão, em sintonia com
os dispositivos constitucionais, envolvendo a gestão democrática dos sistemas, institui-
ções e a sua autonomia. Enfim, deve contar com a garantia de condições objetivas para
uma ação articulada entre a União, os Estados e os Municípios em prol da educação
como direito social.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.2.J.J:

Repudiou todas as formas de precarização das condições de trabalho, bem como a
lógica da avaliação meritocrática e produtivista do ensino e do trabalho docente;

6.2.K.K - A sociedade do conhecimento impõe muitos desafios. Por isso, a escola não
pode se limitar à transmissão de conteúdos, por mais significativos e representativos
que sejam e expressem o acúmulo de conhecimento, resultante da construção coletiva
da humanidade. Precisa, também, romper os limites de seus muros e incorporar o dina-
mismo da sociedade em todos os aspectos de sua organização social, cultural, econômi-
ca e política.

6.2.L.L - A escola não pode se limitar à transmissão de conteúdos, por mais significa-
tivos e representativos que sejam e expressem o acúmulo de conhecimento, resultante
da construção coletiva da humanidade. Precisa, também, romper os limites de seus muros
e incorporar o dinamismo da sociedade em todos os aspectos de sua organização social,
cultural, econômica e política.

6.2.M.M - Além do domínio dos conteúdos, a escola precisa, por meio de processo
democrático que permita a construção de projetos coletivos, se relacionar com o conhe-
cimento de forma ativa, construtiva e criadora, e alargar as novas oportunidades de for-
mação para todos. 

6.2.N.N - A superação da crise na educação passa por ampliação da responsabilida-
de pública, pela garantia de direitos e pela ampliação e efetiva participação popular –
elemento constitutivo da política de radicalidade democrática em todas as dimensões
da vida, por contribuir na construção de novos sujeitos sociais capazes de interferir no
processo transformador da sociedade. Isto será mais consistente com profundas e posi-
tivas consequências se os profissionais de educação e as escolas se articularem com os
movimentos sociais, culturais e políticos em defesa da educação pública para todos e por
mudanças políticas, sociais e econômicas.

6.2.O.O - Na rede municipal de ensino de São Paulo, com o programa “Mais Educa-
ção”, adotou-se um conjunto de medidas que, por mais que afirmem as suas
boas intenções, caminham no sentido contrário às reais necessidades para a superação
da crise na educação. 

6.2.P.P - Optaram por não envolver os profissionais de educação nos debates sobre
reforma curricular, regência compartilhada, avaliações, entre outros temas, para a to-
mada de decisões. Como consequência, enfrentam forte resistência para o
envolvimento necessário dos educadores. Envolvimento este que é condição para a
implementação e êxito de novos programas para a educação.
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EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

INCLUIR APÓS A PALAVRA “decisões” A FRASE “Além disso, aumentaram a carga de
trabalho sem a devida estrutura necessária” E EXCLUIR A FRASE “Envolvimento este
que é condição para a implementação e êxito de novos programas para a educação”,
FICANDO O PARÁGRAFO 6.2.P.P COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

6.2.P.P - Optaram por não envolver os profissionais da educação nos debates sobre
reforma curricular, regência compartilhada, avaliações, entre outros temas, para a to-
mada de decisões. Além disso, aumentaram a carga de trabalho sem a devida estrutura
necessária. Como consequência, enfrentam forte resistência para o envolvimento ne-
cessário dos educadores.

6.2.Q.Q - Nossa posição tem sido clara quanto à exigência de respeito à nossa profis-
são e por gestão educacional democrática.

6.2.1 - DEFENDEMOS:

1 - a construção de um sistema nacional de educação descentralizado, sem perder
de vista a unidade nacional, considerando:

a) a necessidade de um pacto federativo em torno da educação pública, gratuita,
laica para todos, em todos os níveis;

b) contra a mercantilização da educação, em defesa do financiamento pelo Estado,
que possibilite condições democráticas de acesso e permanência em todos os
níveis de ensino; 

c) a definição da composição do sistema nacional de educação e seu
funcionamento, como infraestrutura, gestão, avaliação, currículo,
financiamento, formação e valorização dos profissionais;

d) a garantia da diversidade, dentro da unidade do sistema nacional de educação;

e) a fixação legal de normas que facilitem a colaboração entre os sistemas
federados, afastando a ingerência indevida da União e preservando a autonomia
dos Estados e Municípios quanto à organização administrativa dos sistemas
e fixação dos quadros e carreiras profissionais;



N
G
R
E

G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G

ES
SO

 D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

O
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6

D
O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

SI
N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

N
P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M

  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
 

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 
2

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º
C

N
P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O6526º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 6.2.1:

- combatemos pela aplicação da lei do piso nacional, estendendo-a a todo o Qua-
dro dos Profissionais em Educação, como definiu a CNTE em sua Segunda Plenária In-
tercongressual. Que os valores do piso sejam aplicados desde o QPE 01, a partir da
menor jornada, majorando os salários em toda a carreira. Pela redução da jornada em
sala de aula, aplique-se o que define a Lei nº 11.738/08: 2/3 com alunos e 1/3 para
hora/atividade na JBD, J-30 e JB! Por reajustes anuais no mínimo a partir do reajuste
dos índices do Fundeb;

f) a garantia para todos os brasileiros de condições de acesso e permanência no
sistema da educação escolar, por meio da oferta do ensino público e gratuito, em
todos os níveis;

g) que seja assegurada educação básica de qualidade, contemplando o
atendimento à educação infantil, ao ensino fundamental e médio, inclusive a
oferta do ensino noturno regular para jovens e adultos;

h) a instauração da escola básica produtora e transformadora das normas do saber
escolástico para novos rumos do conhecer, participar e viver, buscando a
superação da escola de hoje; reprodutora dos valores e ideais de
desigualdade social;

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR A ALÍNEA h DO PARÁGRAFO 6.2.1 POR:

h) por uma escola vinculada à produção social: 4 horas no trabalho e o restante,
no estudo;

i) a implantação de uma política de valorização do magistério, garantindo
condições dignas de trabalho e remuneração adequada às suas
responsabilidades profissionais e níveis de formação;

j) que sejam cumpridos os dispositivos constitucionais de aplicação pela União,
Estados, Distrito Federal e Municípios das respectivas quotas do orçamento na
manutenção e desenvolvimento do ensino;
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k) a democratização dos órgãos decisórios, por meio da participação organizada dos
profissionais da educação, alunos, pais, organizações comunitárias nos
Conselhos Deliberativos, tendo como atribuição, inclusive, o emprego de
mecanismos para o controle da aplicação de recursos destinados à rede
pública de ensino;

l) a recuperação da credibilidade social da escola pública em todos os níveis e
modalidades, frente ao seu papel de produtora do saber científico e tecnológico,
na estrita relação com os mundos do trabalho e da cultura;

m) a autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira,
obedecidas as diretrizes orçamentárias e também a patrimonial, no sentido
de fortalecer a escola pública.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA m DO PARÁGRAFO 6.2.1:

- posicionar-se contra todas as formas de desrespeito à autonomia, impondo o
individualismo e a competição, no lugar da elaboração solidária fundamento
necessário para construção de uma sociedade realmente democrática.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA m DO PARÁGRAFO 6.2.1:

Apesar do aparente avanço, com as mudanças da Emenda Constitucional nº 59,
que garante a educação obrigatória dos quatro aos 17 anos, com a Lei Federal nº 13.005/
2014, que instituiu o Plano Nacional de Educação, na lógica da privatização e mercan-
tilização da educação. O governo se utiliza de bandeiras defendidas pelo movimento
da classe trabalhadora, mas na essência o governo defende a educação privada.

6.2.2 - ENCAMINHAMENTOS:

a) o SINPEEM deve realizar campanhas permanentes que explicitem a necessidade
de escola pública, gratuita, laica e de qualidade social, para todos, em todos
os níveis;
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b) o SINPEEM deve realizar campanhas sobre a importância de as unidades
discutirem e definirem seus projetos pedagógicos, de forma democrática e
execução coletiva;

c) o SINPEEM deve estimular a participação efetiva da comunidade da escola na
construção do projeto político pedagógico e na gestão da escola, através do
Conselho de caráter deliberativo, como maneira efetiva de produzir uma
motivação e mobilização que resulta na transformação do espaço escolar num
ambiente propício para o desenvolvimento do ensino/aprendizagem;

d) integração entre as propostas pedagógicas para a educação infantil e para o
ensino fundamental.

e) o SINPEEM deve realizar seminários temáticos sobre a reforma curricular e
organização do ensino.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 6.2.2:

Recentemente foi aprovada Lei estadual nº 15.830/2015, determinando o número
máximo de alunos em salas de aula que tenham matriculados alunos com necessida-
des educacionais especiais. O SINPEEM deve lutar para que a rede municipal cumpra a
lei e que a partir de 2016 se estabeleça o número de 20 alunos, para turmas que te-
nham um aluno com NEE e 15 nas salas que tenham dois ou três alunos nessa condi-
ção, para que efetivamente seja garantida a aprendizagem de todos.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 6.22:

- o SINPEEM deve mobilizar a categoria e combater qualquer forma de exame
nacional docente e de avaliação nacional de aprendizagem com intuito de
produção de índices de qualidade.

6.3 - PLANO MUNICIPAL É EXIGÊNCIA LEGAL 

6.3.A - Durante as discussões sobre o Plano Municipal de Educação, que realizamos
em nossos congressos e outros fóruns, sempre observamos que um plano de educação,
para não se transformar em simples carta de intenções, deveria considerar:
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.3.A POR:

6.3.A - A discussão sobre o PME desvia o foco da luta dos trabalhadores da educa-
ção para instâncias governistas. Devemos construir através de assembleias de traba-
lhadores um plano de lutas pela educação pública, gratuita, laica e de qualidade para
todos.

a) os censos mais atualizados populacional e  da educação básica;

b) o Plano de Metas da Prefeitura de São Paulo;

c) o Plano Diretor Estratégico da Cidade;

d) os quadros e carreiras dos profissionais de educação;

e) o orçamento da cidade e as vinculações de receitas para a manutenção e
desenvolvimento do ensino;

f) a avaliação periódica sobre a ampliação progressiva do investimento público
em educação;

g) as atribuições, competências, obrigações e regime de colaboração entre União,
Estado e Município;

h) o atendimento às necessidades específicas da educação especial;

i) e a gestão democrática da educação como principio.

6.3.B - No entanto, a lei, de autoria do governo Haddad, aprovada pela Câmara Mu-
nicipal em 25 de agosto de 2015, estabelece somente os sensos escolares como parâme-
tros para o estabelecimento das metas e estratégias nela contidas para o período de 10
anos, prazo de vigência do PME.

6.3.C - E, por não ter considerado questões estruturais e princípios como o da obri-
gatoriedade de o poder público garantir o direito de todos à escola pública, gratuita,
laica, de qualidade social, financiada e sob gestão pública estatal, suas 13 metas e todas
as estratégias a elas vinculadas limitando o PME a uma carta de intenções, sem impactos
e efeitos imediatos.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR OS PARÁGRAFOS 6.3 AO 6.3.C POR:

O PME aprovado tem como essência a privatização do ensino. O sindicato errou ao
iludir a classe de que se poderia aprovar um plano educacional que respondesse às
reivindicações dos trabalhadores em instâncias governamentais.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.3.C:

O PME de São Paulo aprovado no mês de agosto desconsiderou todas as discus-
sões e contribuições dos fóruns de educação e das audiências públicas realizadas em
2014. Trata-se de um ataque aos profissionais de educação e a escola pública, ou seja,
um ataque aos trabalhadores e seus filhos, que são o público predominante dessas
unidades.

O texto aprovado eliminou as discussões sobre gênero nas escolas, continuará au-
mentando o número de vagas na educação infantil através dos convênios com entida-
des privadas (encarnadas nas ONGs), aumentará muito pouco os investimentos em
educação pública (passando a 33% do orçamento, incluindo gastos com questões não
relacionadas à educação diretamente), não reduzirá o número de alunos por sala/tur-
mas/agrupamentos, entre outros itens. Sem aumento dos investimentos não existirá
educação de qualidade. Não aceitamos soluções individuais nem que a culpa do fra-
casso educacional recaia sobre os educadores.

Defendemos mais investimentos na educação pública, com verbas revertidas dire-
tamente para o aumento da rede física, materiais, remuneração dos profissionais, etc.
Por isso reafirmamos que a aprovação do PME foi um ataque aos educadores e a edu-
cação pública.

6.3.D - A lei aprovada mantém intocados os Centros de Educação Infantil convenia-
dos e indiretos. Afirma que a ampliação do atendimento ocorrerá por meio de unidades
diretas, indiretas e conveniadas na educação infantil de zero a três anos e 11 meses, para
atender a até 75% da demanda registrada em cinco anos, a partir da aprovação da PME.

6.3.E - Fica evidente que o que continuará sendo expandida, conforme tem sido a
política do prefeito Haddad, é a terceirização do atendimento à demanda de educação
infantil;
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6.3.F - A redução da quantidade de aluno por sala/turma/agrupamento, reivindica-
ção dos profissionais de educação associada às condições de trabalho, melhoria da qua-
lidade da educação e melhor ambiência para o processo ensino/aprendizagem, foi inclu-
ída timidamente no PNE.

6.3.G - Na verdade, o governo Haddad deixou claro que não há meta de redução da
quantidade de alunos na educação infantil e o que se dispõe a atingir nos próximos 10
anos está vinculado às classes do ensino fundamental e ainda de forma irrisória. A redu-
ção de, no mínimo, 29 para 25 alunos/sala no ensino fundamental, a ser alcançada nos
próximos 10 anos “vendida” nas notas oficiais como uma mudança extraordinária.

6.3.H - Veja o quadro comparativo que divulgamos entre a relação quantidade alu-
nos por sala/turma/agrupamento com a relação do número de educadores estabelecida
pelo PME aprovado, a Portaria nº 6.572/2014 (dispõe sobre a organização de escolas
para o ano letivo de 2015), e a proposta apresentada pelo SINPEEM, aprovada em todas
as instâncias da categoria:

MODALIDADE DE ENSINO PME APROVADO EM 25/08/2015 PORTARIA Nº 6.572/2014 PROPOSTA DO SINPEEM

Berçário I 7 crianças/1 educador 7 crianças/1 educador 4 crianças/1 educador

Berçário II 9 crianças/1 educador 9 crianças/1 educador 6 crianças/1 educador

Minigrupo I 12 crianças/1 educador 12 crianças/1 educador 9 crianças/1 educador

Minigrupo II 25 alunos/1 educador 25 alunos/1 educador 10 crianças/1 educador

Infantil I 25 crianças/1 educador 29 crianças/1 educador 15 crianças/1 educador

Infantil II 25 crianças/1 educador 29 crianças/1 educador 15 crianças/1 educador

Ciclo de alfabetização 26 educandos/1 educador 30 a 32 educandos/1 educador 20 crianças/1 educador

Ciclo intermediário 28 educandos/1 educador 33 educandos/1 educador 25 crianças/1 educador

Ciclo autoral 30 educandos/1 educador 33 educandos/1 educador 25 crianças/1 educador

EJA I 25 educandos/1 educador 35 educandos/1 educador 25 crianças/1 educador

EJA II 30 educandos/1 educador 35 educandos/1 educador 25 crianças/1 educador

Mova 20 educandos/1 educador ______________ ________________

Emebs – educação infantil 8 educandos/1 educador 4 crianças/1 educador

Emebs – 1º ao 4º ano 8 educandos/1 educador 5 crianças/1 educador

Emebs – 5º ao 9º ano 8 educandos/1 educador 8 crianças/1 educador

6.3.I - Como se pode ver, sequer a promessa de redução anunciada largamente du-
rante a campanha eleitoral o prefeito cumpriu ou estabelece que seja cumprida pela
Prefeitura nos próximos 10 anos.
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6.3.J - Outro absurdo é a questão do financiamento da educação. Há no PME aprova-
do pela Câmara Municipal a meta de elevar de 31% para 33% as despesas com educação,
nos próximos 10 anos.

6.3.K - Não há, no entanto, qualquer garantia de que os 2% acrescentados estão
vinculados às despesas com manutenção e desenvolvimento do ensino. Assim, o gover-
no poderá se apropriar das receitas vinculadas à educação para despesas realizadas por
outras secretarias, como as de Segurança Urbana, de Cultura e de Esportes.

6.3.L - A lei não estabelece responsabilidades para o cumprimento das metas e pos-
sui indefinições quanto ao financiamento e generalidade sobre a valorização salarial e
condições de trabalho.

6.3.M - Durante todo o processo de discussão do PME defendemos:

a) erradicação do analfabetismo;

b) universalização do atendimento escolar;

c) superação das desigualdades educacionais;

d) educação integral em contraposição à escola de tempo integral;

e) ampliação da oferta de educação de jovens e adultos;

f) módulos de profissionais docentes, gestores e do Quadro de Apoio, em função
das características e necessidades específicas de cada unidade escolar;

g) planos regionais de educação com metas e estratégias definidas a partir das
necessidades e características urbanas, sociais e econômicas locais; 

h) melhoria da qualidade de ensino;

i) formação para o mundo do trabalho;

j) promoção da sustentabilidade socioambiental;

k) promoção humanística, científica e tecnológica do Município;

l) aplicação de recursos públicos em educação, resultantes da receita de impostos
provenientes de transferências, na manutenção e desenvolvimento do ensino
fundamental, da educação infantil e da educação inclusiva;

m) valorização dos profissionais de educação;

n) difusão dos princípios da equidade e do respeito à diversidade;
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o) fortalecimento da gestão democrática da educação;

p) redução da relação criança por professor;

q) aplicação de, no mínimo, 30% das receitas orçamentárias para Manutenção e
desenvolvimento do ensino.

6.3.1 - SINPEEM NA LUTA POR UNIVERSALIZAÇÃO DO ACESSO À EDUCAÇÃO EM
TODAS AS ETAPAS E MODALIDADES

6.3.1.A - São Metas contidas nos Planos de Educação:

a) universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de
quatro a cinco anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil em creches
na rede pública direta de forma a atender toda a demanda efetiva da população
de até três anos e 11 meses no prazo de cinco anos;

b) universalizar o ensino fundamental de nove anos público e gratuito com
qualidade socialmente referenciada para toda a população de seis a 14 anos
e garantir que pelo menos 95% dos estudantes concluam essa etapa na idade
recomendada, até o último ano de vigência deste plano;

c) universalizar, até 2016, o atendimento escolar público e gratuito para toda a
população de 15 a 17 anos e elevar, até o final do período de vigência deste
plano, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85%;

d) universalizar, para a população de quatro a 17 anos com deficiência, transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o acesso à
educação básica e ao atendimento educacional especializado, na rede regular de
ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos
multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos;

e) oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% das escolas públicas,
de forma a atender, pelo menos, 25% das estudantes da educação básica até o
final da vigência deste plano;

f) superar, no prazo de cinco anos, o analfabetismo absoluto na população com
15 anos ou mais. Reduzir em 50%, em cinco anos, e superar o analfabetismo
funcional até a vigência deste plano. Elevar a escolaridade média da população
de 18 a 29 anos, de modo a alcançar, no mínimo, 12 anos de estudo no último
ano de vigência deste Plano e igualar a escolaridade média entre negros e não
negros declarados à Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE);

g) oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação
de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada
à educação profissional.
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6.3.1.B - Com certeza, há avanços ao pretender universalizar o aceso às diferentes
etapas e modalidades de ensino. No entanto, verificando as estratégias associadas a cada
uma destas metas não há informações quanto à responsabilidade de cada ente federa-
do, os recursos financeiros que serão utilizados e apropriados do Estado, Município e
União nem quais serão as sansões para as autoridades que não as cumprirem.

6.3.1.C - O SINPEEM tem como política permanente a defesa do direito do acesso de
todos à educação básica e ao ensino superior. Entende que um dos obstáculos que impede
o alcance desta meta é a falta de política nacional de educação, planejamento articulado
entre os entes federados e aplicação integral dos recursos públicos na educação publica. 

6.3.1.D - Os prefeitos anteriores e o atual prefeito Haddad anunciaram estratégias
para o atendimento à demanda de educação infantil usando a rede de forma dúbia e
prejudicial às crianças e aos educadores. Afirmaram que universalizariam o atendimento
e o farão, inclusive por meio de convênios. Não concordamos!

6.3.1.E - Para o SINPEEM, a universalização continua sendo um dos maiores desafios
para reduzir a desigualdade educacional. Ao mesmo tempo sabemos que a solução des-
te problema tem servido como justificativa para a adoção de medidas privatistas, que
transformam o direito à educação em mercadoria, oferta de serviço não exclusivo do
Estado, sujeito à especulação mercantil. Política que conta com nosso posicionamento
contrário. 

6.3.1.F - Atualmente, cerca de dois terços das unidades de educação infantil
da rede estão nas mãos de organizações sociais, revelando o caráter privatista da polí-
tica educacional em São Paulo. Política mantida e intensificada por Haddad e Callegari
e que continuará, conforme o Plano Municipal de Educação aprovado pela Câmara
Municipal.

6.3.1.G - O SINPEEM luta pelo fim dos convênios dos CEIs terceirizados e que a Pre-
feitura assuma a sua administração.

6.3.1.H - Ter como objetivo o retorno dos CEIs indiretos para o controle da Prefeitura
e a ampliação da rede física para o atendimento à demanda na educação infantil e em
toda a educação básica e superior é a efetivação da universalização do direito à escola
pública, princípio que deve estar expresso no PME.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR OS PARÁGRAFOS 6.3.1.F AO 6.3.1.H POR:

A educação infantil está sendo privatizada. Para combater a privatização, é preciso
defender o fim dos convênios e a devolução dos prédios públicos entregues à gestão
privada por meio da estatização de toda a rede de ensino.

6.3.1.I -  Para isso, é necessária uma ação planejada, com fixação de metas e suas
etapas. Propomos, desde já, que sejam realizados debates, além da confecção de carta-
zes e outros materiais que contribuam para o esclarecimento e a mobilização da catego-
ria, em defesa da educação infantil pública, laica e gratuita.

6.3.1.J - O Plano Municipal de Educação que defendemos tem de ser fundamentado
em princípios, diretrizes gerais, metas e ações de caráter político-educacional e pedagó-
gico. Não pode, de forma alguma, dissociar os objetivos a serem alcançados pelo sistema
das condições necessárias para o seu alcance. A formação e a valorização profissional, a
organização do ensino e a qualidade desejada, bem como os recursos imprescindíveis
para o seu funcionamento não podem ser relegados a matérias secundárias ou ausentes
do PME.

6.3.1.K - O compromisso com a escola pública, gratuita, laica, para todos, em todos
os níveis, deve ser encarado como marco diferenciador na elaboração do PME. Este ob-
jetivo, aprovado pela categoria, nos situa em campo oposto ao das organizações não
governamentais, que defendem a escola pública como direito, sem que, obrigatoriamente,
seja estatal, fortalecendo os convênios, a terceirização e a privatização da educação.

6.3.2 - PARA A UNIVERSALIZAÇÃO DO ACESSO E PERMANÊNCIA EM TODOS OS NÍ-
VEIS, ETAPAS E MODALIDADES DE ENSINO, DEFENDEMOS:

a) o aumento do número de vagas nos diversos programas e serviços, segundo
prioridades estabelecidas;

b) a realização de estudos periódicos da demanda por região e adequação da
rede para o atendimento integral;

c) a vinculação do atendimento à demanda, de acordo com as características
de povoamento da região;

d) vinculação de autorização para a construção de conjuntos habitacionais à
construção de Centros de Educação Infantil (CEIs), Escolas Municipais de
Educação Infantil (Emeis), de Ensino Fundamental (Emefs) e de Ensino
Fundamental e Médio (Emefms);
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e) redução dos índices de repetência e evasão, buscando a eliminação de ambos,
com efetivo atendimento aos alunos com dificuldades de aprendizagem,
abrangendo não só aspectos cognitivos, mas de apoio às áreas de saúde física e
mental, com projetos especiais em todas as unidades educacionais.  

6.3.3 - CONCEPÇÕES E PRINCÍPIOS GERAIS DO SINPEEM PARA O PME

6.3.3.A - Para o SINPEEM, a educação assume a característica democrática na medi-
da em que busca conjugar a dimensão individual e social das pessoas. Não é possível um
desenvolvimento pleno da pessoa se não forem tratadas ambas as dimensões.

6.3.3.B - Na medida em que a educação forma para o trabalho (saber técnico), para
a intercomunicação (diálogo intercultural/saber social) e para o exercício do poder (sa-
ber político), contribui para o desenvolvimento da dimensão social do sujeito e o prepa-
ra para sua realização social.

6.3.3.C - O SINPEEM, apoiado nas discussões e deliberações em suas instâncias, de-
fende:

1 - A EDUCAÇÃO - como direito constitucional de todo cidadão, seja ele criança,
jovem ou adulto.  

2 - ESCOLA - instituição social que possibilita o acesso à cultura, nas suas múltiplas
manifestações, concebida para a formação do cidadão, do qual distinguimos os interes-
ses da classe trabalhadora na disputa por igualdade de condições, o que exige:

a) compreensão crítica do mundo – a superação de estereótipos e preconceitos e
fundamentada nos princípios dos direitos humanos:

1.  dignidade humana;

2.  igualdade de direitos;

3.  reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades;

4.  laicidade do Estado;

5.  democracia na educação;

6.  transversalidade, vivência e globalidade; e

7.  sustentabilidade socioambiental.

b) articulação entre os interesses da sociedade e do indivíduo, o considerando como
membro da comunidade;

c) formação intelectual, física, ética, estética, técnica e de opinião;
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d) unidade e integração entre o conhecimento, o trabalho e as práticas sociais;

e) equilíbrio entre formação geral e formação profissional, não subordinada aos
interesses do mercado;

f) direito de greve;

g) reconhecimento e proteção aos direitos.

6.4 - ESCOLA PÚBLICA, GRATUITA E LAICA QUE GARANTA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE

6.4.A - Para o SINPEEM, a escola que devemos defender é de responsabilidade do
Estado (poder público), com acesso a todos, sem discriminação ou privilégio, não exclu-
dente, não segregacionista e que possui gestão democrática. Ela é o espaço de compre-
ensão e crítica da sociedade vigente. Assim sendo, deve, neste sentido, contribuir para a
superação de estereótipos e preconceitos, principalmente numa sociedade de classes,
na qual as diferenças são estilizadas para fomentar a exclusão social. A escola deve, tam-
bém, fazer uma autocrítica como produtora dos valores da sociedade.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.4.A:

A gestão Haddad/Chalita tem aprofundado os ataques à educação pública, aonde
as unidades escolares vêm paulatinamente perdendo a sua autonomia. O trabalho
docente está reduzido às demandas burocráticas, através da redução dos espaços de
formação, ampliação dos convênios nos CEI’s e as jornadas exaustivas. Todos estes fa-
tores contribuem para a transformação da escola pública em um espaço de adequação
aos interesses mercantis, contrariando as perspectivas de um modelo educacional
emancipatório.

As unidades escolares estão cada vez mais sujeitas às imposições, vindas da Secre-
taria Municipal de Educação, cuja suas políticas desconsideram as especificidades e os
trabalhos realizados junto à comunidade, bem como a retirada do poder de decisão de
aplicação dos recursos financeiros.

O conveniamento dos CEIs também se configura como uma política antidemocráti-
ca, demonstrando um desapego à relevância da educação infantil no desenvolvimento
cognitivo da criança e as necessidades pedagógicas da comunidade, além da precariza-
ção do trabalho dos profissionais. Nesse sentido, o sindicato é uma importante ferra-
menta para a defesa de uma educação pública que combata as desigualdades reais,
por meio da defesa da autonomia das unidades escolares e da valorização da formação
de seus profissionais.
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6.4.B - Esta escola deve ser financiada e mantida pelo poder público, em todos os
graus, níveis e modalidades de ensino. A exclusividade da aplicação da verba pública
para a escola pública deve ser inegociável.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR OS PARÁGRAFOS 6.4.A E 6.4.B POR:

A convivência entre a escola pública e a privada revela o caráter de classe da edu-
cação. Lutar pelo ensino público implica, obrigatoriamente, lutar pelo fim do ensino
privado.

6.4.C - Esta escola e educação têm, obrigatoriamente, caráter científico e democráti-
co, independentemente de credo e da religião.

6.4.D - A aplicação dos princípios e diretrizes educacionais que o SINPEEM visa à
democratização do acesso e da permanência na escola e a urgente necessidade de eleva-
ção da qualidade de ensino, com a valorização de seus profissionais.  

6.4.E - A escola pública que defendemos tem de garantir educação de qualidade
social, que tem como centro do processo educativo o estudante e a aprendizagem, o
que pressupõe atendimento aos seguintes requisitos:

a) revisão das referências conceituais quanto aos diferentes espaços e tempos
educativos, abrangendo espaços sociais na escola e fora dela;

b) consideração sobre a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à
pluralidade e à diversidade cultural, resgatando e respeitando as várias
manifestações de cada comunidade;

c) foco no projeto político-pedagógico, no gosto pela aprendizagem e na avaliação
das aprendizagens como instrumento de contínua progressão dos estudantes;

d) inter-relação entre organização do currículo, do trabalho pedagógico e da
jornada de trabalho do professor, tendo como objetivo a aprendizagem do
estudante;

e) preparação dos profissionais de educação – docentes, gestores e Quadro de Apoio;

f) compatibilidade entre a proposta curricular e a infraestrutura entendida como
espaço formativo dotado de efetiva disponibilidade de tempo para a sua
utilização e acessibilidade;
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g) integração dos profissionais de educação, dos estudantes, das famílias e da
comunidade;

h) valorização dos profissionais de educação, com programa de formação
continuada, critérios de acesso, permanência, remuneração compatível com
a jornada de trabalho definida no plano de cargos, carreiras e salários;

i) realização de parceria com órgãos de assistência social, de desenvolvimento
humano, cidadania, ciência e tecnologia, esporte, turismo, cultura e arte, saúde,
meio ambiente, entre outros.

6.4.1 - MELHORIA DA QUALIDADE DO ENSINO

6.4.1.A - Para o SINPEEM, a melhoria da qualidade do ensino passa pela garantia da
promoção e a atualização histórico-cultural em termos de formação sólida, crítica, criati-
va, ética e solidária, em sintonia com as políticas públicas de inclusão, de resgate social e
do mundo do trabalho.

6.4.1.B - Defendemos a escola pública estatal organizada por profissionais de edu-
cação e demais trabalhadores como espaço alternativo de construção de um conheci-
mento voltado para a transformação da sociedade capitalista, fundada na desigualda-
de social, que submete a maioria à exploração e a miserabilidade.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.4.1.B:

O programa “Mais Educação” da gestão Haddad é populista, demagógico e eleito-
reiro. Utiliza-se do senso comum e do imaginário de que escola boa era aquela que
reprovava para trazer novamente para o discurso e práticas educacionais a exclusão e
responsabilização do aluno pelo fracasso escolar. Significa um enorme retrocesso pe-
dagógico e distorce o verdadeiro debate sobre qualidade de ensino que passa por ques-
tões estruturais como financiamento, valorização dos profissionais e melhores condi-
ções de trabalho.

6.4.1.C - Em defesa da escola pública também como espaço de compartilhamento e
construção de conhecimento, entendemos que são necessários:

a) realização periódica de reorientação curricular, com redefinição dos conteúdos,
reorganização do trabalho pedagógico e organização do ensino, com a
participação efetiva dos profissionais de educação e da comunidade,
salvaguardando os diferentes papéis e responsabilidades;
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b) formação continuada dos profissionais de educação dos CEIs, Emeis, Emefs,
Emefms e Emebss, com garantia de igualdade de oportunidades, por meio de
cursos de graduação e/ou pós-graduação oferecidos por universidades públicas,
em convênio com a SME, e de acordo com a opção de curso feita pelo
profissional de educação, bem como a oferta de licença remunerada para
realização de pós-graduação;

c) aprimoramento do material didático;

d) desenvolvimento de projetos culturais, artísticos, esportivos e outros;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA d DO PARÁGRAFO 6.4.1.C:

- contra a precarização da educação com os projetos do Mais Educação realizado
por “oficineiros”, defendemos que as horas de projeto sejam parte da jornada
de 25 horas/aula atribuídas aos professores, não jornada excedente.

e) efetiva participação do Conselho Tutelar nas escolas, com visitas periódicas,
criando um canal maior de contato e comunicação com as unidades escolares,
além de melhor formação dos conselheiros para atender aos princípios de uma
escola democrática, laica, inclusiva e de qualidade social;

f) ampliação do quadro de funcionários com formação em serviço social e
psicologia, disponíveis nas Varas de Infância e Juventude;

g) reuniões de polos das unidades escolares, no mínimo, a cada trimestre, para
troca de experiências e melhor sintonia entre as unidades e as DREs;

h) condições de trabalho em todas as escolas e para todos os profissionais de
educação;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA h DO PARÁGRAFO 6.4.1.C:

- redução de número de alunos por sala, apoio profissional para uma verdadeira
inclusão;
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i) cobertura de todas as quadras escolares.

j) possibilidade de todos os profissionais de educação participar do
“Projeto de Inovações Pedagógicas”.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA j DO PARÁGRAFO 6.4.1.C:

- concurso urgente para agente escolar. Ampliação do módulo de agentes;
fim das terceirizações;

- pela reversão do desmonte da EJA, pela reabertura das salas de EJA, por
matrícula nas escolas, por chamada pública;

- que os dias de reunião pedagógica e organização das UEs sejam considerados
letivos;

- não à imposição das salas mistas e à superlotação na educação infantil.

6.4.2 - GESTÃO DEMOCRÁTICA DO SISTEMA EDUCACIONAL E DA ESCOLA É IMPRES-
CINDÍVEL

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.4.2:

Entendemos como escola democrática, aquela que permite a atuação ativa da
comunidade escolar em seu interior. Desta forma, professores, alunos, pais e comu-
nidade local participam ativamente na construção desta escola, debatendo seus con-
flitos, suas inquietações e propondo ações que visam melhorar as relações interpes-
soais e consequentemente o convívio escolar contribuindo assim para um ambiente
agradável.

Este modelo de escola, infelizmente, não existe. O que temos visto nos últimos
anos é um aumento considerável de gestores de escolas municipais que atuam com
autoritarismo e desrespeitando aqueles que divergem, além de intimidar professores
e funcionários com notificações de penalidades.
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6.4.2.A - Para o SINPEEM, a escola, palco privilegiado para o desenvolvimento do
processo de ensino/aprendizagem,  cumprirá seu papel tanto quanto mais intenso for o
processo democrático de tomada de decisões, no exercício pleno de sua autonomia. 

6.4.2.B - Para que tenhamos, de fato, educação com qualidade social é preciso enfa-
tizar a necessidade de democratizar a gestão da educação e das instituições educativas,
garantindo a participação de estudantes, funcionários, pais, professores, gestores, funcio-
nários e comunidade local na definição e realização das políticas educacionais, de modo
a estabelecer o pleno funcionamento dos conselhos e órgãos colegiados de deliberação
coletiva da área educacional para todas as instituições educativas e sistemas de ensino. 

6.4.2.C - Neste sentido, são necessárias as seguintes ações:

a) controle e fiscalização das receitas destinadas à educação, com a participação
efetiva das entidades de classe e da comunidade escolar:

b) conselhos de caráter deliberativo;

c) fortalecimento dos Conselhos;

d) criação e fortalecimento dos grêmios;

e) enfrentamento à violência por meio da participação da comunidade escolar,
assim como a apropriação da escola como espaço público e político em disputa;

f) respeito às atribuições e competências do Conselho e respeito às suas decisões.

6.4.3 - DEFENDEMOS:

a) efetivo funcionamento do Conselho de Escola como espaço de articulação,
elaboração e avaliação do projeto pedagógico e gestão participativa na educação;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 6.4.3:

- efetivo funcionamento do Conselho Regional de Representantes dos Conselhos
de Escola – Creces, com autonomia para debater e propor soluções para os
problemas da região de atuação, bem como deliberar sobre a aplicação dos
recursos financeiros de responsabilidade da DRE
(DL e verba de adiantamento bancário).
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b) incentivo, respeito e compromisso à organização e representação de estudantes,
profissionais da educação, funcionários e pais de alunos;

c) ampliação das condições de participação da comunidade na vida da escola;

d) aprimoramento dos canais de comunicação e livre circulação de informações das
escolas entre si, entre as escolas e a SME, entre as escolas e outras instâncias,
com os Conselhos Regionais de Gestão Participativa;

e) Conselho Municipal de Educação com estrutura e composição democrática, com
participação e representação de todos os segmentos da sociedade envolvidos
com a educação e o processo eletivo;

f) autonomia da escola na elaboração, execução e avaliação de planos e projetos,
respeitados os princípios e diretrizes do Plano Municipal de Educação e
garantido o seu acompanhamento por órgãos competentes de representação,
inclusive do corpo docente, dos educandos e da população organizada;

g) atuação prioritária da comunidade no Conselho de Escola, implementando
um Conselho deliberativo e democrático;

h) realização de um amplo trabalho de divulgação, formação e conscientização
sobre a importância da gestão democrática, envolvendo os profissionais de
educação, pais e alunos;

i) garantia de espaço físico e de materiais para as reuniões das Associações de
Pais e Mestres (APMs), Conselhos e Grêmios Estudantis.

6.5 - POLÍTICA PERMANENTE DE VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO

6.5.A - A valorização dos profissionais de educação não prescinde, necessariamente,
de uma carreira nacional padrão nem uma carreira única para o país.

6.5.B - Carreiras equilibradas colaboram para a atração de bons profissionais, para o
cumprimento, fixação de pisos, desenvolvimento por mecanismos de evolução, promo-
ção e progressão que atraem para e valorizam a profissão. A diversidade de modelos
hoje existentes.

6.5.C - Nossa carreira e quadros profissionais do ensino municipal são referências
nas discussões realizadas em várias unidades da federação.

6.5.D - Temos, com certeza, uma carreira avançada, que conseguimos manter com a
luta que realizamos.

6.5.E - No entanto, até o momento, as mudanças ocorridas na organização do ensino
e funcionamento das unidades escolares exigem atualização dos direitos e da composi-
ção do Quadro dos Profissionais de Educação.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR OS PARÁGRAFOS 6.5.A AO 6.5.E POR:

A carreira dos profissionais do ensino municipal é meritocrática. As últimas refor-
mas que ocorreram aprofundaram a meritocracia. Uma evolução funcional baseada
em títulos ataca o princípio de “trabalho igual, salário igual”. É preciso lutar pelo salá-
rio mínimo vital com a escala móvel de reajuste.

6.5.F - A valorização profissional, além da remuneração, passa por outras questões,
que vão da definição de módulos de pessoal da educação – em função das necessidades
e especificidades de cada unidade quanto ao tamanho da escola, quantidade de turnos
de funcionamento, quantidade de alunos, composição do alunado e estrutura física da
escola – até os investimentos em sua formação, condições de trabalho, proteção à saúde
e segurança para o exercício profissional pleno.

6.5.G - A organização do ensino fundamental com duração de nove anos e a inici-
ação da criança aos seis anos de idade, por exemplo, provocam alterações em relação
à formação da quantidade de turmas em três ciclos, com consequências diretas no
módulo das unidades e na inclusão dos docentes na Jornada Especial Integral de For-
mação (Jeif).

6.5.H - Não debater as consequências desta organização e suas consequências é
apostar na desvalorização profissional.

6.5.I - Para compatibilizar estas mudanças com os direitos e valorização profissional,
o SINPEEM defende:  

a) investidura na carreira por concurso público de provas e títulos, de ingresso e de
acesso, para as classes que compõem as carreiras que integram o Quadro dos
Profissionais de Educação;

b) remuneração compatível com a responsabilidade e importância estratégica
do serviço público e da educação;

c) piso salarial, no início da carreira e para a menor jornada de trabalho, nunca
inferior ao valor do salário mínimo calculado pelo Dieese;

d) valorização do tempo de serviço e combinação deste com títulos como
componente para O enquadramento por evolução;

e) progressão salarial na carreira, por incentivos que contemplem titulação,
experiência, participação em projetos e programas, atualização e aperfeiçoamento
profissional;
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f) pisos por cargo, classes, jornadas e desenvolvimento nas carreiras.

g) Jornada Especial Integral de Formação (Jeif) como jornada do cargo para os optantes;

h) composição da Jeif com hora/aula destinada às atividades constantes dos projetos;

i) direito à Jeif para todos que por ela optarem.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 6.5.I:

- redução da jornada para quadro de apoio e dos especialistas, sem redução
de salário;

- Jeif para todos que optarem, independentemente da quantidade de aulas
atribuídas;

- não à regência compartilhada obrigatória; que a aula compartilhada garanta
o direito à opção de Jeif;

- pelo direito de escolha e permanência nas jornadas de trabalho, incluindo a
participação no PEA, para todos os professores em qualquer unidade de
trabalho (volantes, profissional com CJ, readaptados).

6.5.1 - POLÍTICA PERMANENTE DE FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO

6.5.1.A - A formação permanente deve ser de responsabilidade do ente emprega-
dor, portanto a SME.

6.5.1.B - Há lei municipal que estabelece princípios e diretrizes para programas
de formação na rede municipal. E, por meio da Portaria nº 4.289/2014, a SME insti-
tuiu o Sistema de Formação de Educadores da Rede Municipal de Ensino de São Paulo
- CEU-FOR.

6.5.1.C - Trata-se de um programa reclamado por muitos anos pelos profissionais de
educação. Durante as greves que realizamos em 2012 e 2013, nos itens relacionados às
condições de trabalho, saúde e segurança, também tratamos da valorização dos
profissionais de educação que têm relação intrínseca com a elevação da remuneração,
investimentos em formação permanente e garantia plena das condições materiais
e logística nos locais de trabalho, para o pleno e satisfatório desempenho dos servidores
da educação.
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6.5.1.D - Apesar de possuir objetivos reclamados pelos profissionais de educação, o
Sistema de Formação, instituído pela SME, erra ao vinculá-lo  a um programa de gover-
no e não a uma política permanente de Estado.

6.5.1.E - Como se pode ver, a inclusão da política de formação no “Mais Educação”
pode dar um sentido de temporalidade a ela, posto que tem sido prática dos governos
abandonarem programas de seus antecessores.

6.5.1.F - O SINPEEM defende uma política institucional e permanente de formação,
de responsabilidade do governo, resultante do diálogo com a categoria e do reconheci-
mento das necessidades da educação e das escolas municipais de São Paulo.

6.5.1.G - As parcerias devem levar em conta  os objetivos e finalidades da política de
formação, progressivamente realizadas com instituições públicas.

6.5.1.H - Os recursos financeiros da Prefeitura e os resultantes de transferências
de outros entes da federação, vinculados à manutenção e desenvolvimento do ensino,
e os específicos para programas de formação devem ser utilizados no que compete ao
município.

 
6.5.1.I - A Universidade Aberta do Brasil – programa do governo federal –

implantada em São Paulo como sistema, por meio da Lei Municipal nº 5.883/2008, ainda
que  ofereça cursos de formação para os profissionais de educação do ensino municipal,
não pode se apropriar de recursos integrais para o seu funcionamento. 

6.5.1.J - As vagas oferecidas pela UAB, não são exclusivas para os profissionais de
educação do ensino municipal. Portanto, a SME tem de prestar conta sobre a estrutura,
recursos materiais, humanos e financeiros que são utilizados no  sistema UAB, sem uso
indevido das receitas destinadas à manutenção e desenvolvimento do ensino.

 6.5.1.K - Muito positivo um programa que visa ampliar o acesso ao ensino superior.
No entanto, para uma Prefeitura que ainda não consegue garantir o direito à educação
infantil de zero a três anos para 150 mil crianças, fica evidente o desvio de prioridade e
o não cumprimento de sua obrigação legal.  

6.5.2 - DEFENDEMOS:

a) cumprimento pela Prefeitura da lei que estabelece os princípios e diretrizes para
a formação dos profissionais de educação (docentes, gestores e Quadro de Apoio);

b) não exclusividade da formação profissional à Universidade Aberta do Brasil;

c) não apropriação dos recursos vinculados à manutenção e desenvolvimento do
ensino para a Universidade Aberta do Brasil;
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d) criação do Centro de Formação da SME e do programa de formação continuada
nas modalidades presencial e a distância, com o objetivo de melhorar a
qualificação e habilitação profissional na educação municipal;

e) garantia de formação continuada para os profissionais de educação em
entidades públicas, com a garantia de dispensa de ponto para formação,
afastamento remunerado para cursos, mestrado e doutorado;

f) criação da função de professor formador, nos moldes do professor de
acompanhamento e inclusão (Paai), nos Centros de Formação da SME, no
âmbito regional, em processo seletivo interno, com critérios objetivos de
seleção, buscando ampliar o campo de atuação na rede municipal de ensino e
o aproveitamento das experiências e o conhecimento acumulado;

g) garantia de formação dos profissionais de educação, de modo a atender às
especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos das
diferentes etapas e modalidades da educação básica;

h) programas permanentes e regulares de formação continuada para
aperfeiçoamento profissional, inclusive em nível de pós-graduação;

i) utilização das horas adicionais e atividades das jornadas, bem como parte das
jornadas dos gestores e dos demais profissionais de educação para a formação
profissional e programas de incentivo à cultura geral;

j) vinculação de um terço da JB e JBD para formação;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS AS PALAVRAS “um terço da JB” A PALAVRA “J-30”, FICANDO A
ALÍNEA j DO PARÁGRAFO 6.5.2 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

j) vinculação de um terço da JB, J-30 e JBD para formação;

k) garantia de formação continuada para o uso das tecnologias pelos educadores;

l) combate às avaliações institucionais; que os trabalhadores em educação
construam os seus instrumentos de avaliação e os use para uma concepção de
educação que atenda às reivindicações dos trabalhadores;
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EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ALTERAR A FRASE “combate às avaliações institucionais” PARA “contra a avaliação
institucional”, FICANDO a ALÍNEA L DO  PARÁGRAFO 6.5.2 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

l) contra a avaliação institucional; que os trabalhadores em educação construam
os seus instrumentos de avaliação e os use para uma concepção de educação
que atenda às reivindicações dos trabalhadores;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS AO FINAL A FRASE “boicote às avaliações institucionais (Prova
Brasil e suas derivações)”, FICANDO A ALÍNEA L DO PARÁGRAFO 6.5.2 COM A SEGUIN-
TE REDAÇÃO:

l) combate às avaliações institucionais; que os trabalhadores em educação
construam os seus instrumentos de avaliação e os use para uma concepção de
educação que atenda às reivindicações dos trabalhadores;
boicote às avaliações institucionais (Prova Brasil e suas derivações).

m) destinação de um quarto da jornada dos gestores e do Quadro de Apoio
para formação;

n) valorização da formação em serviço e o reconhecendo da escola como local 
privilegiado para a sua realização;

o) garantia de todas as condições de acesso e permanência dos profissionais
de educação nas ações de formação.

6.5.3 - AVALIAÇÕES DESVINCULADAS DE BÔNUS E PRÊMIOS
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.5.3 POR:

6.5.3 - Fim das avaliações externas e internas

6.5.3.A - Para o SINPEEM, avaliações permanentes são próprias e da natureza do
processo educativo. No entanto, não podem desconsiderar a interdependência entre o
trabalho do profissional de educação e o funcionamento geral do sistema de ensino.
Portanto, devem ser compreendidas como um processo global e permanente de análise
de atividades, a fim de proporcionar ao profissional de educação análise de sua prática,
percebendo seus pontos positivos e visualizando caminhos para a superação de suas
dificuldades, possibilitando seu crescimento profissional, e, ao sistema de ensino, indi-
cadores que permitam o aprimoramento do processo educativo.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.5.3.A POR:

Não podemos nos iludir com avaliações externas. As avaliações externas têm como
meta responsabilizar, controlar e punir os professores da educação pelo fracasso esco-
lar. Enquanto os governos dos países centrais do capitalismo voltam atrás com a política
de vinculação de bônus e prêmios ao desempenho dos alunos em provas institucionais.
Haddad implementou a Prova Mais Educação, que vai ser aplicada por todas as unidades
escolares. Argumentando que a prova tem como finalidade contribuir para a melhoria,
mas sabemos que; a verdadeira finalidade é ranquear as escolas e vincular a prêmios e
bônus. Até porque o seu secretário de educação defende a política de bônus.

6.5.3.B - Hoje, as avaliações institucionais servem para a desregulamentação das
obrigações do Estado, que pouco se preocupa em dar condições para, de fato, enxergar a
realidade da educação pública e melhorá-la. Mas utiliza a avaliação externa para premiar
e punir tanto escolas como profissionais, em especial com a política de bônus. A avalia-
ção do aluno é usada como o único indicativo da qualidade do ensino, desconsiderando
vários fatores da realidade educacional.

6.5.3.C - O processo avaliativo deve ser instrumento dos profissionais de educação,
considerando os projetos e o plano de ensino desenvolvido na unidade escolar. A avaliação
é parte deste processo que ocorre nas unidades escolares e é totalmente ignorado pelos
órgãos superiores. Estes só se preocupam com os resultados das avaliações institucionais.
Tais avaliações são utilizadas como medida e competição entre unidades, DREs etc.
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6.5.3.D - O SINPEEM deve ser contra todas as avaliações externas e internas que
existem institucionalmente em níveis federal e municipal (avaliação de desempenho).

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.3.D POR:

6.5.3.D - O SINPEEM deve organizar o boicote a todo tipo de avaliação institucional
que visem a medição da “qualidade” de ensino, determinação de receitas orçamentá-
rias e  punição aos trabalhadores.

6.5.3.E - O SINPEEM defende que para atender ao interesse da educação e não
serem utilizados como instrumentos para punir e transferir responsabilidades pelo fra-
casso da escola e do aluno, do poder público para os profissionais de educação,  todo
processo de avaliação deveria considerar: 

a) as dimensões intra e extraescolares de maneira articulada, na efetivação de uma
política direcionada à garantia de educação de qualidade para todos;

b) a dimensão socioeconômica e cultural, uma vez que o ato educativo se dá em um
contexto de posições e disposições no espaço social, de heterogeneidade e
pluralidade sociocultural, que repercutem e também se fazem presentes nas
instituições educativas;

c) a necessidade de condições para a oferta de um ensino de qualidade social;

d) que a qualidade da educação para todos, entendida como social, implica em
garantir a promoção e a atualização histórico-cultural em termos de formação
sólida, critica, ética e solidária, em sintonia com as políticas públicas de inclusão,
de resgate social e do mundo do trabalho;

e) que os processos educativos e os resultados dos estudantes para uma
aprendizagem mais significativa resultam de ações concretas, com o objetivo de
democratizar os processos de organização e gestão, das práticas curriculares, dos
processos formativos, do planejamento pedagógico, das formas de participação,
da dinâmica da avaliação e, portanto, do sucesso escolar dos estudantes;

f) que as relações entre o número de estudantes por turma, de estudantes por
docentes e de estudantes por funcionários são aspectos importantes e
condições para a oferta de educação de qualidade;
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g) que o financiamento público é fundamental para estabelecer condições
objetivas de oferta de educação de qualidade e para implementar educação
básica que respeite a diversidade;

h) a livre organização sindical e estudantil garantida;

i) a satisfação e o engajamento ativo dos diferentes segmentos e, sobretudo, do
estudante e do professor, no processo ensino/aprendizagem como fator de
fundamental importância para a melhoria do desempenho escolar e para o
sucesso na escola;

j) o apoio técnico e financeiro, por parte da Prefeitura, destinado a melhorar
as condições de trabalho e a erradicar e prevenir a incidência e/ou
reconhecimento de doenças profissionais;

k) a aplicação integral dos recursos vinculados à manutenção e desenvolvimento
do ensino, além de outros destinados por lei à educação.

6.5.3.F - O debate sobre a qualidade do ensino público não pode ficar reduzido ao
desempenho dos alunos em avaliações externas. Sabemos que as novas gerações estão
diariamente expostas ao excesso de informação e com acesso a diferentes mídias. A
escola precisa se adequar e responder aos desafios que estão postos pelo mundo do
conhecimento e das novas tecnologias.

6.5.3.G - Não há como discutir a qualidade da educação sem vinculá-la às condições
estruturais, como a redução do número de alunos por sala, a relação de adulto/criança,
as condições físicas e os recursos materiais necessários para garantir uma educação, de
fato, de qualidade.

6.5.3.H - De forma alguma, nos submetemos aos argumentos superficiais daqueles
que identificam a organização do ensino em ciclos e a progressão continuada como res-
ponsáveis pelo fracasso escolar e a baixa qualidade da educação.

6.5.3.I - A organização do ensino em ciclos está, necessariamente, ligada à concep-
ção de escola democrática, que respeita as diferenças culturais, étnicas, sociais e econô-
micas. Portanto, defensável pelos profissionais de educação.

6.5.3.J - Consideramos que a organização do ensino em ciclos e a progressão conti-
nuada e teórica são funcionalmente necessárias e podem ter excelentes resultados, des-
de que:
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.5.3.J:

6.5.3.J. - O Mais Educação implementou a seriação dentro dos ciclos, possibilitan-
do formalmente cinco retenções ao longo do EF. O aumento das retenções retrocede
na luta histórica dos trabalhadores pelo acesso e permanência na escola. Contudo, na
prática, aumenta a pressão pela aprovação automática dos alunos, sobrecarregando
ainda mais o trabalho pedagógico.

a) seja efetivado um trabalho político-pedagógico e administrativo sistemático que
favoreça a real implantação do ciclo;

b) seja estabelecido como princípio a qualidade social da educação, priorizando as
relações humanizadas, sustentáveis e solidárias;

c) seja realizada a reorganização curricular, tendo em vista a organização em ciclos
e as diferentes etapas de desenvolvimento da capacidade de aprendizagem
dos alunos;

d) os laboratórios de informática sejam mantidos e equipados adequadamente com
número de computadores e Poies em proporção ao número de alunos, salas
e turnos das unidades escolares;

e) sejam efetivadas ações planejadas de formação continuada, a ser realizada pela
DOT/DRE para os profissionais de educação envolvidos com o ensino
fundamental, visando à compreensão de como atuar nos ciclos;

f) sejam realizadas reuniões/seminários, considerando-os como dia letivo, para
realizar a avaliação do projeto pedagógico da unidade, os resultados alcançados
com a reorganização curricular, iniciada em setembro de 2013;

g) sejam garantidos meios, espaço, material e profissionais de educação para o
acompanhamento individualizado dos alunos, principalmente daqueles com
dificuldade de aprendizagem, e que as classes dos 1º, 2º e 3º anos do ciclo I
sejam adaptadas, aparelhadas com mobília e material pedagógico especiais de
alfabetização para esses alunos;

h) o governo dê todas as condições sem qualquer prejuízo quanto à jornada,
remuneração, lotação, exercício da regência para a viabilização da docência
compartilhada;
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i) seja realizada a avaliação contínua e diagnóstica acompanhada das condições
necessárias para executar atividades que permitam aos alunos superar
dificuldades,  sem promoção automática e com direito à recuperação paralela;

j) na estruturação dos ciclos seja considerado como ponto de referência o
desenvolvimento do aluno e não a organização dos conteúdos;

k) seja considerado o princípio de progressão do aluno em contraposição às ideias
de promoção automática ou de promoção/retenção;  

l) seja garantido o acesso ao conhecimento através da formação de equipes
multidisciplinares que trabalhem aspectos que interferem no processo
ensino/aprendizagem;

m) seja assegurada a realização de recuperação paralela dos educandos com
defasagem de aprendizagem, desenvolvida por professores remunerados para
tal fim e integrada ao projeto pedagógico da escola;

n) seja feito planejamento ajustado à organização do ensino em ciclos e não
por série, de acordo com as necessidades de aprendizagem dos alunos;

o) haja módulo de professores por unidade escolar redefinido para assegurar a
execução dos trabalhos de apoio e reforço de aprendizagem;

p) seja feito registro permanente do processo educativo e de ensino/aprendizagem
e avaliação coletiva e global no final de cada ciclo;

q) seja feita avaliação coletiva que abranja todos os envolvidos no processo
educacional e  todos os aspectos que interferem no aproveitamento dos alunos
e os resultados definam ações e graus de responsabilidades dos envolvidos, no
processo de ensino/aprendizagem;

r) sejam considerados na avaliação do aluno todos os aspectos do seu
desenvolvimento: conhecimento, socialização, formação de valores e
habilidades cognitivas;

s) a avaliação externa não seja considerada instrumento para identificar fracassos,
mas usada para identificar as necessidades da escola, para superar as
desigualdades nas condições de aprendizagem dos alunos;

t) o ensino possibilite o conhecimento crítico de múltiplas abordagens teóricas;

u) o ensino possibilite às crianças, adolescentes, jovens e adultos desenvolver e
expandir o interesse pela cultura;
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v) o ensino respeite a individualidade do aluno, estimulando-o a colocá-la a serviço
da sociedade e a desenvolver, conscientemente, a disciplina individual e a
disciplina coletiva, no sentido da responsabilidade pessoal e social, visando ao
exercício pleno da cidadania;

w) garanta que haja um módulo diferenciado para as escolas especiais, não em
função do número de salas, mas em razão da diversidade do atendimento
prestado nas unidades escolares: surdos-cegos, surdos deficientes múltiplos,
surdos cadeirantes, entre outros, objetivando o atendimento às suas
necessidades e melhor desenvolvimento do aluno.

x) que o Sistema de Gestão Pedagógica ofereça todas as condições técnicas e
materiais para as operações de apontamento, consolidação, compatibilização
e compartilhamento e que não seja utilizado comprometendo o tempo
destinado à regência nem o tempo fora da jornada do professor e gestor.

6.5.4 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM: 

a) que o SINPEEM mantenha sua  defesa dos ciclos à cobrança para que governo
ofereça todas as condições materiais, formação e valorização dos profissionais
de educação;

b) que o SINPEEM realize lutas para que o governo adapte a estrutura de todas as
escolas à organização do ensino em ciclos;

c) criação de espaços lúdicos pedagógicos (salas, parques, brinquedoteca, labrinq)
para garantir a inclusão dos alunos;

d) que o SINPEEM defenda e lute para que o governo ofereça cursos para todos os
profissionais de educação, considerando o currículo e a organização do Ensino;

e) criação da função de professor orientador educacional, com formação em
Pedagogia, ampliando o módulo da unidade escolar, cujo o escopo do trabalho
passe pelo apoio pedagógico, por identificar dificuldades de aprendizagem que
auxilie e oriente os estudos, adotando os devidos encaminhamento, a fim de
reaproximar o estudante do convívio e práticas escolares.
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6.6 - PROGRAMAS E PROJETOS EDUCACIONAIS INTEGRADOS E DEFINIDOS COLETI-
VAMENTE

6.6.A - Alguns programas que poderiam ter bons resultados fracassam por serem
lançados casuisticamente ou por intenção de se tornarem marcas de governos e não
como política de Estado. Padecem ainda de não serem construídos coletivamente e com
base nas experiências dos profissionais de educação. Podem ser usados como exemplos
os instituídos recentemente, como o “Programa de Inovações Pedagógicas”. Ao restrin-
gir a participação somente dos docentes nas referências finais de cada categoria da car-
reira, expõe ao fracasso uma boa iniciativa, por excluir a maioria dos docentes e gestores
e escolas inteiras por terem somente integrantes do magistério que ainda não atendem
a esta contraditória exigência de SME.  

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.6.A:

Contra o Sistema de Gestão Pedagógica, que representa a perda de autonomia da
escola e dos docentes para planejarem suas atividades. O SGP desconsidera a especifi-
cidade de cada escola e as homogeniza, além do controle sobre o trabalho dos educa-
dores. O registro não é mais importante que a prática educativa. E esse registro não
pode comprometer o trabalho pedagógico coletivo e individual. As críticas ao SGP não
são apenas técnicas, mas quanto a concepção desse sistema. Precisamos enfrentar o
SGP de conjunto e não deixar para cada escola fazer a luta isolada.

6.6.B - Para o SINPEEM,  os programas educacionais devem ser integrados e conside-
rar a realidade, os objetivos  e as metas a serem alcançadas.

6.6.C - O SINPEEM também defende que devem ser construídos, executados e ava-
liados coletivamente e exige que  a SME e os órgãos afins devem atuar integrando:

a) os programas às metas e estratégias que compõem o Plano Municipal de Educação;

b) a escola e a comunidade;

c) as modalidades e níveis de ensino, ciclos e séries;

d) as disciplinas/atividades;

e) a programação regular e os projetos específicos;

f) as formações geral e profissional;
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g) os alunos com necessidades educativas especiais e demais estudantes, nos
diferentes graus, níveis, séries e modalidades de ensino;

h) a relação entre os princípios e diretrizes comuns e as especificidades de cada
serviço, escola, localidade, contexto e situação;

i) o ordenamento graduado e inter-relacionado do ensino, em ciclos, articulado
horizontal e verticalmente, prevendo mecanismos democráticos de passagem de
um ao outro;

j) a superação da fragmentação entre atividades e componentes curriculares,
atendendo às características e métodos próprios de cada área do conhecimento. 

6.6.1 - AÇÕES POLÍTICO-ADMINISTRATIVAS NECESSÁRIAS PARA A ESCOLA E EDU-
CAÇÃO DE QUALIDADE

6.6.1.A - Para que o sistema municipal de ensino e a escola cumpram integralmente
o seu papel na oferta de educação de qualidade social, o SINPEEM defende a necessida-
de de algumas condições. Entre elas: 

a) realização da reforma administrativa na SME que lhe garanta autonomia na
execução do orçamento da educação;

b) orçamento participativo: a gestão da receita vinculada à educação deve ser de
responsabilidade dos órgãos centrais, com transparência e participação dos
demais órgãos do sistema de ensino e da comunidade na definição de prioridades;

c) que seja de sua competência, com a participação da sociedade, por meio de suas
organizações representativas, a definição de programas, investimentos, planos
de expansão da rede física, concursos e contratações de pessoal e de serviços;

d) criação e funcionamento do Conselho de Estudo da Demanda, com a
participação do sindicato, membros dos Conselhos de Escola e Regionais de
Gestão Participativa;

e) atender às demandas por vagas em todos os níveis, construindo novas unidades
escolares e realizando concursos públicos;

f) criação de departamentos regionais de planejamento, programas e projetos e
execução de políticas educacionais para as áreas correspondentes às
subprefeituras;
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR AS ALÍNEAS a AO f DO PARÁGRAFO 6.6.1.A POR:

- controle da escola por quem estuda e trabalha;

g) reorganização com ampliação dos direitos do pessoal do Quadro de Apoio à
Educação;

h) criação da carreira de pessoal técnico-administrativo para ocupação de cargos
e funções nos órgãos de SME;

i) autonomia para as escolas construírem o projeto pedagógico, com garantia de
formação profissional continuada e recursos financeiros necessários;

j) fixação, nos âmbitos municipal, estadual e federal, do número máximo de alunos
por sala de aula, conforme aprovado em nossos congressos, de acordo com
a seguinte tabela:

Criança/idade nº de educadores alunos por sala

0 a 11 meses 1 4*

1 ano a 1 ano e 11 meses 1 6*

2 anos a 2 anos 11 meses 1 9*

3 anos a 3 anos 11 meses 1 10*

4 anos a 4 anos 11 meses 1 15*

5 anos a 5 anos 11 meses 1 15*

Ensino fundamental 1 20

Ensino médio 1 25

Educação de Jovens e Adultos 1 25

Emebs – educação infantil 1 4

Emebs – 1º ao 4º ano 1 5

Emebs – 5º ao 9º ano 1 8

* impedir o agrupamento de crianças, mesmo que haja mais de um educador presente;

* exigir o fim dos agrupamentos mistos na educação infantil.
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k) repensar a relação adequada nas salas onde houver alunos com deficiências e
obrigar que o governo cumpra a legislação específica, organizando as turmas para
atender à real inclusão das crianças e jovens deficientes;

l) redefinir as atribuições das DREs: sua tarefa essencial será a de coordenar o
trabalho educacional na região a partir da realidade e das necessidades das
unidades escolares em relação aos recursos humanos, materiais e orientação
técnica, conciliando a autonomia das unidades escolares com a defesa do
sistema público de ensino;

m) viabilizar a realização do levantamento anual de demanda escolar e o atendimento; 

n) direcionar as atribuições dos supervisores à integração pedagógica entre
unidades educacionais e de fiscalização em instituições educacionais particulares; 

o) estimular o debate do orçamento participativo;

p) garantir uma avaliação sobre as disputas entre demandas legítimas da saúde e
educação para se enquadrarem ao orçamento definido de antemão pelo governo;

q) explicitar o papel dos Conselhos Regionais de Gestão da Educação, composto por
profissionais de educação, representação da DRE e da população local;

r) desburocratização do DRH, agilizando a situação dos profissionais da educação
no recebimento dos benefícios, averbações, quinquênios, evoluções e outras
situações que envolvam documentação.

6.7 - AÇÕES VOLTADAS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL PÚBLICA

6.7.A - A educação infantil tem sido negligenciada em sua oferta. Faltam vagas, tanto
nas Emeis como nos CEIs, contrariando o que é veiculado em propagandas dos governos
sobre a ampliação de vagas.

6.7.B - A própria Prefeitura reconhece que faltam mais de 140 mil vagas para crian-
ças de zero a três anos e 11 meses de idade. Embora a construção de escolas para aten-
der a esta demanda tenha sido anunciada no Plano de Metas, a realidade na cidade de
São Paulo é bem diferente.  O plano de obras do prefeito Haddad não saiu do papel. As
unidades de educação infantil estão superlotadas e continuam faltando vagas. 

6.7.C - As nossas conquistas, como a integração dos profissionais de educação infan-
til (CEIs) à carreira do magistério e ao Quadro dos Profissionais da Educação e a lei que
garante o direito de recesso e férias coletivas para a educação infantil (CEIs e Emeis), são
avanços importantes para o reconhecimento do valor estratégico desta etapa escolar.
Também é conquista importante o direito ao intervalo de 15 minutos para os CEIs, obti-
da com a greve em 2014 e às horas/atividade, inclusive com uma hora livre.
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6.7.D - Conquistas obtidas com muita luta, porém, ainda insuficientes para igualar
direitos entre os profissionais de educação.

6.7.E -  A integração dos CEIs à rede de ensino, bem como a integração de seus
profissionais à carreira do magistério e aos quadros dos profissionais de educação, preci-
sa acontecer plenamente e com isonomia em relação aos direitos remuneratórios e fun-
cionais.

6.7.F - Não há justificativa, por exemplo, para a distinção entre as jornadas de traba-
lho, sua composição, carreira e mobilidade na rede de ensino diferenciada para os profis-
sionais dos CEIs. 

6.7.G - A lei que assegura as férias coletivas e recessos precisa ser aplicada integral-
mente, com o fim do atendimento pelos profissionais da educação nas unidades polos
durante estes períodos. 

6.7.H - Esse atendimento deve ser realizado pela rede de proteção à criança, em
parceria com a SME.

6.7.I - A proposta da SME de incorporação do CEI à Emei (Cemei) e o atendimento às
crianças de zero a cinco anos no mesmo espaço não pode ser aceita com a estrutura,
recursos material e humano que temos hoje. Esta proposta tem de ser debatida com os
profissionais de educação infantil. Nos termos apresentado, visa exclusivamente respon-
der à necessidade do governo de atender à demanda, transformando as unidades de
educação infantil em verdadeiros depósitos de crianças, expostos a riscos, e o espaço
escolar em local de adoecimento de seus profissionais.

6.7.J - A unificação dos CEIs e Emeis (Cemei), já implantada em algumas unidades
pela SME,  tem como objetivo atender à demanda sem nenhum investimento, precari-
zando as condições de trabalho e de atendimento às crianças.

 6.7.K - A portaria de organização escolar aumentou o número de alunos por turma
nos CEIs, mesclando faixas etárias, desconsiderando as necessidades do desenvolvimen-
to infantil e o grau de autonomia das crianças, causando superlotação e trazendo riscos
à integridade física e emocional das crianças e das profissionais de educação, precarizan-
do as condições de trabalho. Em algumas unidades há salas de aula organizadas com três
turmas/agrupamentos, prejudicando o trabalho pedagógico.

6.7.L - Os problemas não param por ai. Embora muitos CEIs possuam demanda de
alunos e funcionários igual ou superior às Emeis e Emefs, não possuem quadro de pessoal
adequado para atender a essa demanda, por exemplo, a ausência do secretário de escola.

6.7.M - A expansão da rede direta não acontece e os convênios aumentam significa-
tivamente, drenando recursos públicos para “entidades filantrópicas” que, na verdade,
atuam como empresas. Cerca de dois terços do total das unidades que atendem crianças
de zero a três anos são creches particulares conveniadas e CEIs indiretos. Somente um
terço são CEIs diretos.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.7.M:

Precisamos de mais unidades de educação infantil, mas não podemos aceitar que
os CEIs e Emeis construídos sejam repassados à iniciativa privada. A ampliação de va-
gas deve ser na rede direta.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.7.M:

Nos últimos três anos, todos os CEIs construídos foram entregues a entidades que
se apresentam como ONGs. Muitas destas “entidades” são controladas por vereadores
e partidos políticos que mantém relações com o governo. É preciso dar um basta na
expansão da rede indireta e conveniada privada.

6.7.N - Insuficiência de vagas, superlotação das salas, número excessivo de crianças
por professor e a permanência e ampliação dos contratos de convênios são problemas
que devem ser revertidos urgentemente.

6.7.O - Também é urgente a aplicação de direitos iguais para todos os profissionais
de educação infantil de Emeis e de CEIs. Calendário escolar, recesso, férias, reuniões
pedagógicas, cumprimento de hora/atividade, formação e jornadas de trabalho não po-
dem ter qualquer distinção.

6.7.1 - AVALIAÇÃO NECESSÁRIA SOBRE OS INDICADORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL
PAULISTANA

6.7.1.A - Os Indicadores da Qualidade na Educação Infantil Paulistana têm como
referência o Indique-EI, publicado pelo MEC em 2009. Apesar de, aparentemente demo-
crático e legal, o documento da SME não foi aprovado em nenhuma instância de delibe-
ração do sistema municipal de educação, especialmente o Conselho Municipal de Educa-
ção. Não existe uma portaria específica da SME o regulamentando, exceto o trabalho da
equipe de SME/DOT, de março de 2015.



P

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 

 2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO

C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N

N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
  
2
6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO

R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
D

N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O

O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P
EE

M
  
  
 2

6
º 
C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
I

C
O
N
G
R
ES

SO
 D

O
 S
IN

P

26º CONGRESSO DO SINPEEM  –  TEXTO REFERÊNCIA E EMENDAS100

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 6.7.1.A POR:

6.7.1.A - A avaliação externa da educação infantil, derivada do Indique, avaliação
criada pelo MEC, está prevista no “pacotão” do programa Mais Educação desde 2013.
Foi aplicada em algumas escolas em 2014 e, em 2015, foi aplicada em todas as unida-
des de educação infantil. Defendemos a sua imediata retirada, pois, a consequência
será a responsabilização dos trabalhadores pelo fracasso da educação.

6.7.1.B -Segundo a SME/DOT, os Indicadores da Qualidade na Educação Infantil Pau-
listana são sinais que revelam aspectos de determinada realidade e que podem qualifi-
car algo. O documento apresenta a qualidade da instituição de educação infantil em
relação aos importantes elementos de sua realidade e às dimensões. São nove as dimen-
sões do Indique Paulistano:

1. Planejamento e gestão educacional;

2. Multiplicidade de experiências e linguagens em contextos lúdicos para as infâncias;

3. Interações;

4. Promoção da saúde e bem-estar: experiências de ser cuidado, cuidar de si,
do outro e do mundo;

5. Ambientes educativos: espaços, tempos e materiais;

6. Formação e condições de trabalho dos educadores e das educadoras

7. Rede de proteção sociocultural: unidade educacional família/responsáveis,
comunidade e cidade;

8. Relações étnico-raciais e de gênero;

9. Autoria, participação e escuta de bebês e crianças;
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6.7.1.C - Cada uma das nove dimensões possui, no mínimo, três e, no máximo, 10
questões a serem analisadas e avaliadas por educadores e comunidade escolar. Para sub-
sidiar o debate de cada uma das dimensões o referido Indique Paulistano elenca várias
questões a serem respondidas e sintetizadas, mediante símbolos:

a) verde: indica que o processo de melhoria da qualidade já esta num bom caminho;

b) amarelo: indica que o processo merece cuidado e atenção;

c) vermelho: indica que a situação é grave merece providências imediatas.

6.7.1.D - O Indique Paulistano é uma reprodução do Indique EI MEC. Ambos não
correspondem à expectativa e às necessidades da educação infantil municipal.

6.7.1.E - Os Indicadores da Qualidade Infantil Paulistana desresponsabilizam a SME
no que se refere à aferição da qualidade da educação infantil, transferindo a mesma para
as instituições, chegando a afirmar que tal documento é flexível e deve ser usado com
criatividade pelas unidades educacionais.

6.7.1.F - Para o SINPEEM, a responsabilidade de oferecer condições adequadas para
o trabalho no interior das escolas é do poder público. Nesse caso, da Prefeitura Munici-
pal de São Paulo.

6.7.1.G - O processo de avaliação na educação infantil, ora instituído pela SME, por
meio do Indique, padece de um erro estrutural e de concepção. A comunidade paulista-
na não tem histórico de participação política e comunitária. Sem esse acúmulo histórico-
democrático é impossível que, em apenas um curto espaço de tempo, tenham condições
de avaliar a qualidade da educação infantil.

6.7.1.H - Para radicalizar a democracia no interior das escolas, por exemplo, é preci-
so garantir ao Conselho de Escola mais autonomia, além da implementação de políticas
contínuas, que possibilitem a participação efetiva da comunidade nas tomadas de deci-
sões, tanto administrativas como pedagógicas da unidade escolar. Portanto, é necessário
criar uma cultura de participação diária da comunidade no acompanhamento das ativi-
dades desenvolvidas no interior das escolas, das condições de trabalho dos educadores,
dos recursos materiais e humanos disponíveis, e a consequente cobrança ao poder pú-
blico de melhoria dessas condições.

6.7.1.I - Para o SINPEEM, o processo implementado em 2015, sobre a aplicação do
Indique Paulistano, foi aligeirado e superficial, especialmente porque tais indicadores
não vislumbram nenhuma responsabilização ao gestor do sistema municipal de educa-
ção, delegando às unidades educacionais toda a ação de corrigir ou implementar mu-
danças qualitativas.

6.7.1.J - A qualidade em todas as etapas e modalidades da educação, em especial na
educação infantil, pressupõe, obrigatoriamente, a redução do número de alunos por
sala/turma/agrupamento.
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6.7.1.K - A publicação da portaria que instituiu as salas mistas evidenciou que a SME não
se preocupa com a qualidade do trabalho realizado pelas unidades de educação infantil,
desconsidera as fases de desenvolvimento das crianças, os recursos humanos e materiais e as
condições de trabalho, ferindo a autonomia das escolas quanto à organização do projeto
político-pedagógico e trazendo risco à integridade física e emocional de crianças e educado-
res. Desta forma, é necessário um currículo de cunho eminentemente pedagógico.

6.7.1.L - Na Dimensão 6 do Indicadores da Qualidade Infantil Paulistana, item rele-
vante por se tratar da formação e condições de trabalho, a mesma lógica no documento
da SME/DOT é aplicada. Sobre a formação, o documento confunde formação continuada
como sendo responsabilidade individual e não apresenta nenhum compromisso da ad-
ministração pública municipal em investir na formação dos educadores. Toda a ação de
formação é atribuída ao profissional ou à unidade de trabalho.

6.7.1.M - No item em que tratamos sobre as condições trabalho, as vinculamos às
questões sobre os recursos materiais, espaços adequados de descanso e refeição dos
profissionais de educação, fraldário, trocador adequado, banheiro de uso exclusivo dos
profissionais da educação, questão da discriminação, racismo, opção sexual, trabalho
sindical, assim como a Cipa. O documento apresenta um diagnóstico que deveria consi-
derar questões de extrema relevância, como módulo profissional e número de alunos
por sala/turma/agrupamento. O poder público, principal responsável por oferecer essas
condições de trabalho sequer é mencionado.

6.7.2 - AÇÕES QUE DEVEMOS REALIZAR EM DEFESA DA EDUCAÇÃO INFANTIL:

a) denunciar a superlotação de salas;

b) exigir a construção de novos CEIs diretos e Emeis a partir da demanda real;

c) exigir que os CEIs indiretos sejam incorporados à rede direta;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA c DO PARÁGRAFO 6.7.2:

- exigir a realização de concursos públicos para os cargos de PEI regularmente;

d) exigir o cumprimento da proporção criança/adulto necessária para qualidade em
CEIs e Emeis;

e) exigir o cumprimento da proporção criança/espaço físico necessária ao
atendimento à criança pequena, considerando que o espaço físico necessita ser
pensado com a existência de material pedagógico e mobiliário adequado para
um projeto pedagógico para esta faixa etária;
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR APÓS AS PALAVRAS “criança pequena” a frase “combinada com a
tabela da alínea j do parágrafo 6.6.1”, FICANDO A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 6.7.2 COM
A SEGUINTE REDAÇÃO:

e) exigir o cumprimento da proporção criança/espaço físico necessária ao
atendimento à criança pequena, combinada com a tabela da alínea j do
parágrafo 6.6.1, considerando que o espaço físico necessita ser pensado com
a existência de material pedagógico e mobiliário adequado para um projeto
pedagógico para esta faixa etária;

f) exigir a ampliação dos módulos;

g) lutar pela imediata diminuição do número de alunos por sala;

h) brinquedoteca em todos os prédios de educação infantil;

i) ampliação da rede direta e fim das terceirizações e convênios com empresas;

j) ampliação do módulo de docentes;

k) fim imediato de mais de um agrupamento de crianças em um único espaço físico
nos Centros de Educação Infantil, que compromete o desenvolvimento dos
alunos, causando risco para crianças e professores;

l) direitos iguais a todos os profissionais;

m) garantir a atuação dos profissionais de Educação Física em CEIs e Emeis, uma vez
que é fundamental para o desenvolvimento da primeira infância.

n) não aceitar os Indicadores da Qualidade na Educação Infantil Paulistana como
parâmetros de avaliação.

6.7.3 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS RELACIONADAS À 
EDUCAÇÃO INFANTIL: 

a) módulo de saúde garantida para todas as modalidades de ensino, desde que
financiada com receitas próprias da saúde;

b) reconhecimento da educação infantil como direito da criança e da família; 
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c) a educação infantil deve ter como objetivo o desenvolvimento integral da criança
e tem de ser adequada às características das diferentes idades;

d) a avaliação na educação infantil não deve ser limitada a um registro do
desenvolvimento da criança, mas tem de servir como diagnóstico para a adoção
de medidas que visem superar suas dificuldades e avançar o seu desenvolvimento;

e) programa de formação permanente para os docentes, gestores e Quadro de Apoio
que atuam na educação infantil e para professores orientadores de salas lúdicas
(brinquedotecas) nos CEIs e nas Emeis, bem como nas séries iniciais do ensino
fundamental;

f) todas as unidades devem ter condições materiais, logística e de trabalho para os
profissionais de educação;

g) viabilização de condições adequadas de trabalho e de atendimento às crianças,
melhorando a infraestrutura física, o envio de materiais e verbas para os CEIs
e Emeis;

h) inclusão dos alunos com deficiência e não apenas sua inserção – sem nenhum
apoio técnico, pedagógico e material para os profissionais –, com redução de
alunos mediante estudo específico de acordo com os tipos de deficiências e suas
necessidades; 

i) construção de unidades de educação infantil com infraestrutura abrangendo
os espaços pedagógicos, de recreação e ludismo;

j) projeto pedagógico nas unidades educacionais, considerando as diretrizes
curriculares e as experiências acumuladas na rede, expressando a organização
educativa da escola, baseado no princípio da gestão democrática;

k) professores orientadores de sala de leitura (POSLs) e de informática (Poies)
nas Emeis;

l) professores de Educação Física e de Arte nas unidades de educação infantil; 

m) manutenção e criação nos CEIs do módulo de saúde (auxiliares de enfermagem),
também extensivo às Emeis, em respeito à concepção de que as instituições de
educação infantil devem cuidar e educar;

n) propor aos sindicatos e aos movimentos e entidades populares não
comprometidos com a política privatizante a realização de campanha contra
a terceirização da educação infantil;

o) exigir do governo a fixação de prazo não superior a cinco anos para a substituição
de toda a rede conveniada;
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p) qualificação arquitetônica que atenda à finalidade de cada equipamento
de educação infantil e cumprimento de todas as normas de acessibilidade;

q) que o repasse de verbas (PTRF e PDDE) para os CEIs leve em consideração o
atendimento integral aos alunos matriculados, duplicando, assim,
o valor repassado;

r) financiamento integral da educação pública pelo Estado.

s) contra os Indicadores da Qualidade na Educação Infantil Paulistana.

6.7.4 - ENCAMINHAMENTO:

a) o SINPEEM deve promover campanha em defesa da educação infantil pública e
da obrigatoriedade da oferta do ensino infantil.

6.8 - ENSINO FUNDAMENTAL: OBRIGAÇÃO COMPARTILHADA

6.8.A - Os governos do Estado e do Município compartilham a responsabilidade quan-
to ao oferecimento obrigatório do ensino fundamental. No entanto, nos últimos anos,
inclusive como resultado da mudança do financiamento da educação, através da criação
do Fundeb, os Estados vêm transferindo a manutenção e custeio desta etapa do ensino
básico para os municípios.

6.8.B - O que ocorre na cidade de São Paulo é bastante ilustrativo sobre esta transfe-
rência e suas consequências. O atendimento à demanda pelo governo do Estado vem
diminuindo a cada ano. Já o número de matrículas na rede municipal cresceu sem o
devido e necessário repasse de receitas, gerando problemas graves para o atendimento
universal com qualidade.

6.8.C - Entendemos que são necessárias ações planejadas e responsabilidades
compartilhadas entre os governos municipal e estadual, para que seja assegurada a uni-
versalização do atendimento e da permanência no ensino fundamental, com oferta de
educação de qualidade.
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6.8.1 - EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL NÃO É A SOLUÇÃO PARA TUDO

6.8.1.A - A panaceia do momento para os males da educação é a escola de tempo
integral, ou seja, permanência do aluno de ensino fundamental em dois turnos. A pro-
posta, de apelo popular, inclusive junto aos educadores, transfere para a escola excesso
de tarefas e confunde educação com escolarização.

6.8.1.B - A escola de tempo integral apresenta questões complexas. Essa medida
pode servir de pretexto para convênios com organizações não governamentais e empre-
sas privadas interessadas em lucrar com a oferta de atividades culturais e esportivas de
qualidade duvidosa no espaço escolar público. A eventual ampliação do turno represen-
ta ameaça à oportunidade de garantir uma jornada de trabalho que contemple os horá-
rios de formação, precarizando ainda mais as condições de trabalho nas escolas. Por fim,
a implementação autoritária e tecnocrática do turno integral na rede pode ignorar a
autonomia da escola, garantida pela LDB, e seus projetos pedagógicos.

6.8.1.C - A extensão do tempo de permanência do aluno na escola, considerada como
“educação integral”, também é uma das principais metas desta gestão. Estes alunos fica-
rão a cargo de oficineiros dentro de uma estrutura física escolar já saturada. Com a obri-
gatoriedade de recuperação e dependência de disciplinas, o governo pretende “forçar”
a adesão de escolas ao programa de tempo integral.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.8.1.C

6.8.1.D - Somos contrários a esta proposta. Por outro lado, defendemos a ampliação
de oportunidades educacionais de caráter esportivo, cultural e profissionalizante, res-
peitadas as características e opções das crianças, dos adolescentes e da família.

6.8.1.E - As matrículas centralizadas impedem que as escolas matriculem os alunos,
tanto no ensino regular como na EJA. Medida que mascara a demanda, posto que a DRE
matricula os alunos onde considera mais conveniente, desconsiderando a opção de pais
e alunos, superlotando salas e deixando alunos sem matrícula por um longo tempo. Além
disso, a medida desrespeita a autonomia das escolas e favorece a política de escola polo.
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EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 6.8.1.E

6.8.2 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS RELACIONADAS AO EN-
SINO FUNDAMENTAL:

a) universalização do atendimento à demanda no ensino fundamental gratuito, 
considerando a indissociabilidade entre o acesso, a permanência e a qualidade
da educação escolar;

b) acesso a toda a população, respeitadas a faixa etária e as necessidades dos
educandos;

c) autonomia para as escolas fazerem as matrículas do ensino regular e da EJA;

d) adequação do ensino noturno às necessidades dos alunos, por meio de
compatibilização de horários, opções programáticas, metodológicas
diferenciadas e acesso a todos os recursos pedagógicos da escola;

e) atendimento ao ensino fundamental também pelo poder público estadual, por
meio de ações planejadas entre os dois entes, visando à redução do número de
alunos por classe/turma, evitando perdas de jornadas, emprego e remuneração
para os profissionais de educação;

f) manutenção das salas de apoio pedagógico (Saps) e das salas de apoio e
acompanhamento à inclusão (Saais), com número de professores de acordo com
a demanda,  para superação dos problemas e dificuldades de aprendizagem e
fim dos entraves burocráticos para sua implantação e funcionamento;

g) garantia da efetiva implementação do ensino fundamental em ciclos,
considerando o processo de reconstrução do conhecimento pelo educando;

h) inclusão dos alunos deficientes e não apenas sua inserção – sem nenhum apoio
técnico, pedagógico e material para os profissionais do ensino –, com redução de
alunos mediante estudo específico de acordo com os tipos de necessidades;

i) contra o fechamento das escolas bilíngues (Emebss);

j) reivindicar a participação da rede na discussão ampla e democrática sobre a
escola de tempo integral por meio da organização de comissões e fóruns
envolvendo todos os segmentos de profissionais da educação municipal;

k) nenhum professor deve ser prejudicado com a implementação do ensino
fundamental de nove anos: garantia de lotação e Jeif a todos que por ela
optarem, redução de alunos por sala e divisão das aulas entre os professores.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA k DO PARÁGRAFO 6.8.2:

- criação de um cargo, designado pelo Conselho de Escola, entre o quadro de
apoio, de auxiliar de sala de leitura; diminuição do número de 26 para 21 salas
para que a escola comporte 2 POSLs. Que os professores tenham liberdade para
decidir pelas dobras ou dedicação aos projetos.

6.9 - AÇÕES PARA A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

6.9.A - Entendemos que a educação de jovens e adultos tem de atender ao princípio
constitucional da educação como direito e dever do Estado. Deve visar não só à elimina-
ção do analfabetismo, mas ao oferecimento de educação de qualidade para todos. Esta
modalidade de ensino deve respeitar as particularidades, necessidades e características
dos indivíduos sem, no entanto, ser tratada com preconceitos ou de forma rebaixada em
sua importância.

6.9.B - O direito à EJA segue sendo negado aos jovens e adultos trabalhadores em
função da manutenção da matrícula centralizada. A exclusão, múltiplas retenções e fra-
casso escolar de muitos adolescentes na escola regular têm gerado um processo de “ju-
venização da EJA”, trazendo novas questões e a necessidade urgente de viabilizar as con-
dições para o trabalho nas Emefs.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.9.B:

A baixa escolaridade é utilizada como justificativa para que se pague baixíssimos
salários aos trabalhadores, particularmente negros, mulheres e LGBT’s. Esta deman-
da não pode ser atendida nem com polos privatizados, nem reduzindo a EJA ao ensi-
no profissionalizante do Proeja. Por equipamentos adequados para jovens e adultos
nas escolas.
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EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

SUPRIMIR DO TEXTO A FRASE “O direito à EJA segue sendo negado aos jovens e
adultos trabalhadores em função da manutenção da matrícula centralizada”, FICANDO
O PARÁGRAFO 5.9.B COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

6.9.B - A exclusão, múltiplas retenções e fracasso escolar de muitos adolescentes
na escola regular têm gerado um processo de “juvenização da  EJA”, trazendo novas
questões e a necessidade urgente de viabilizar as condições para o trabalho nas Emefs.

6.9.C - A consolidação de uma política de EJA, concretizada na garantia de formação
integral, de alfabetização e das demais etapas de escolarização ao longo da vida, inclusi-
ve para aqueles em situação de privação de liberdade, deve ser pautada pela inclusão e
qualidade social, gestão e financiamento que assegurem a isonomia da EJA em relação
às demais etapas e modalidades da educação básica. 

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.9.C:

É urgente que se reconheça a especificidade da EJA, suas características e públicos
próprios e se pense numa organização diferenciada do ponto de vista da carga horária,
formato e currículo. A semestralidade não altera isso. Se não houver um projeto para a
EJA e um atendimento diferenciado, o governo seguirá desrespeitando o direito à edu-
cação de jovens e adultos.

6.9.D - A semestralidade é apontada, sem a discussão de outros aspectos, como uma
solução para a EJA. Esta ação pode representar um aligeiramento e ampliação de retenções.
A especificidade da EJA e sua realidade devem ser reconhecidas para garantir esse direito.

6.9.E - A EJA, de acordo com a LDB, pressupõe políticas pedagógicas e modelos de
atendimento diferenciados. No entanto, tem funcionado como um campo de experi-
mentação pedagógica, com alterações periódicas da grade curricular, empobrecimento
de conteúdos e insegurança quanto à periodicidade para os docentes e discentes.

6.9.F - A EJA não pode ficar sujeita às alterações impostas pelo mundo do trabalho.
As empresas que não respeitam o horário do estudante devem ser punidas. A qualidade
da EJA está associada à necessidade de o governo aumentar as verbas para educação,
reconhecer as especificidades desse atendimento, ampliar a abertura de salas e melho-
rar as condições de trabalho dos profissionais de educação.
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6.9.1 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS RELACIONADAS À EJA: 

a) exigir da SME que realize campanha pública em jornais, rádios e televisão em
cumprimento à legislação;

b) exigir que os governos realizem campanhas sobre a EJA;

c) estabelecer o número máximo de 25 alunos por turma;

d) contra as escolas polos, pelos direitos dos estudantes;

e) atendimento ao público também no período noturno, para garantir a matrícula
dos alunos trabalhadores;

f) prioridade ao ensino presencial regular de EJA;

g) fim do ensino e dos exames supletivos a distância;

h) ampliação do número de cursos de educação de jovens e adultos, com currículos
e modos de funcionamento adequados às necessidades da população à qual se
destinam, garantindo os recursos pedagógicos, materiais e financeiros, com
professores da própria unidade escolar;

i) que o Município e o Estado realizem um censo educacional visando à localização
da demanda de jovens e adultos “analfabetos” e ofereçam educação para todos;

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

ALTERAR A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 6.9.1 PARA:

- que o Município e o Estado realizem um censo educacional visando à
localização da demanda de jovens e adultos analfabetos e com baixa
escolaridade, façam a chamada pública, com publicidade nos meios de
comunicação e ofereçam educação de qualidade para todos.

j) que a SME, em parceria com a Secretaria Municipal do Desenvolvimento,
Trabalho e Empreendedorismo, vincule as políticas de EJA com as de  geração
de empregos e renda;

k) que a SME ofereça formação permanente específica aos profissionais que
trabalham com essa modalidade de ensino, com o objetivo de criar um currículo
próprio;
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l) inclusão dos alunos deficientes e não apenas sua inserção – sem nenhum apoio
técnico, pedagógico e material para os profissionais do ensino –, com redução de
alunos mediante estudo específico de acordo com os tipos de deficiência;

m) exigir que a SME realize a discussão sobre uma proposta pedagógica para a EJA
envolvendo alunos, profissionais de educação, representantes dos sindicatos e
do movimento estudantil;

n) pelo fim da matrícula centralizada na EJA, autonomia real para fazer matrícula e
cadastro dos alunos na escola de seu interesse;

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

SUPRIMIR A ALÍNEA n DO PARÁGRAFO 6.9.1

6.10 - AÇÕES VOLTADAS PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

6.10.A - O debate sobre a continuidade e expansão da quantidade de Escolas Muni-
cipal de Educação Especial, hoje Escolas de Educação Bilíngue para Surdos (Emebss), é
antigo e ainda está em pauta. Temos a convicção de que a existência destas unidades
atende às necessidades que não podem ser ignoradas pelos educadores nem pelo poder
público, tampouco podem ser entendidas como uma recusa à educação inclusiva. 

6.10.B - O SINPEEM defende a manutenção e ampliação do número de Emebss exis-
tentes. Ao mesmo tempo, luta para que todas as unidades da rede tenham política edu-
cacional, estrutura, logística, recursos humanos com formação adequada e necessária
para o atendimento pleno aos alunos com deficiências.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.10.B:

São necessárias ações concretas da SME para apoiar o trabalho realizado nas uni-
dades educacionais com os alunos de inclusão, sejam com deficiência ou com dificul-
dades de aprendizagem em decorrência de problemas neuropsicológicos.

Defendemos a ampliação do quadro de profissionais dos NAAPAs nas DREs, com desig-
nação por SME e que os Núcleos tenham estrutura física e material pedagógico que possi-
bilite o atendimento e acompanhamento dos alunos com dificuldade de aprendizagem.
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É importante também, que o trabalho com estes alunos nas unidades escolares
seja qualificado, retomando as Salas de Apoio Pedagógico (SAPs), que em muitos ca-
sos, era conduzida por professores designados que possuíam habilitação em psicope-
dagogia.

6.10. 1 - PROPOMOS:

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 6.10.1:

- ampliar o módulo de PAAIs nos Cefais;

- instalação de salas de SAAIs em todas as escolas que solicitarem

a) redução do número de alunos por sala a cada aluno com deficiência, desde que
haja necessidade;

b) garantia de formação e visitação pelos profissionais do Cefai nas unidades escolares.

6.10.2 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES RELACIONADAS À EDUCAÇÃO IN-
CLUSIVA: 

a) ampliação da rede, considerando a infraestrutura necessária ao trabalho
pedagógico de qualidade, com acompanhamento especializado junto à equipe
escolar, contemplando desde a construção física – com adaptações adequadas às
necessidades dos alunos com deficiência –, até os espaços especializados de
atividades artístico-culturais, esportivos, recreativos e a adequação de
equipamentos e espaços específicos para o trabalho de apoio aos alunos com
dificuldade de aprendizagem;

b) ampliação dos projetos de atendimento aos alunos com deficiência, realizados
por professores capacitados e/ou especializados;

c) criação de um programa especial de formação e capacitação para os profissionais
de educação, voltado para o trabalho com alunos deficientes e com dificuldade
de aprendizagem;

d) intercâmbios com outras secretarias, visando ao atendimento urgente aos
alunos com deficiência;
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e) criação de centros públicos estatais de apoio interdisciplinar para alunos da rede
pública municipal com deficiência, bem como às suas famílias e às escolas para os
casos não compatíveis com a inclusão;

f) tornar disponíveis livros didáticos ou não, mídia com interpretação em Libras,
escrita em braile com caracteres ampliados para alunos deficientes visuais e para
os de visão subnormal no ensino fundamental;

g) garantir transporte escolar com adaptações necessárias aos alunos que
apresentem dificuldades de locomoção, inclusive para os que necessitam de
atendimento em Saais no contraturno;

h) inclusão nos currículos de formação de professores de disciplinas específicas para
capacitação ao atendimento dos alunos com deficiência;

i) realização de encontros em troca de experiências entre os profissionais
habilitados em necessidades especiais e os profissionais da rede regular;

j) exigir da SME todas as condições para que as Emebss e as demais unidades da
rede possam atender aos alunos com deficiência;

k) as escolas necessitam de especialistas para auxiliar no trabalho pedagógico com
condições físicas, materiais e tecnológicas adequadas: banheiros adaptados,
corrimãos, rampas, elevadores, máquinas de braile, livros em braile, sinalizações
luminosas para surdos, sinalizações táteis e sonoras para cegos, materiais
pedagógicos de estimulação, redução do número de aluno por sala de acordo
com a deficiência incluída;

l) exigir que o módulo do Quadro de Apoio seja revisto e que não sejam contados
os profissionais em licença ou readaptados;

m) reivindicar que a SME faça a formação dos diretores, coordenadores e
profissionais do Quadro de Apoio que trabalham nas Emebss, para que
aprendam a Língua Brasileira de Sinais (Libras), que deve ser do domínio de
todos os funcionários destas unidades;

n) que os funcionários para atuarem nas Emebss tenham cursos de Libras
oferecidos pela SME, preferencialmente em formação permanente, com carga
horária mínima de 120 horas;

o) a articulação das políticas públicas intersetoriais, com instrutores de Libras,
preferencialmente surdos;

p) exigir que a SME faça um levantamento rigoroso de como está a situação nas
escolas no que se refere à inclusão, desde o ensino infantil até o ensino
fundamental e médio;
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q) participação das Secretarias Municipais de Saúde, Educação, Esportes,
Meio Ambiente e Assistência Social no desenvolvimento de programas de apoio
às crianças e aos adolescentes com deficiência;

r) continuidade da oferta de aulas de Libras para pais e familiares;

s) garantia de cursos de especialização em educação especial/inclusiva em áreas
diversas: deficiência auditiva, intelectual, visual, física, surdocegueira e múltiplas
deficiências para os docentes que atuam na rede pública;

t) ampliação do módulo de professores de educação infantil e de ensino,
fundamental com formação necessária para o aluno surdocego
(surdocegueira/guia-interpretação) ou múltiplo deficiente
(múltipla deficiência/instrutor mediador), de modo a apoiar o trabalho docente,
principalmente em relação aos surdos com outra deficiência associada
(deficiência múltipla).

u) manutenção das atuais Emebss;

v) são necessários estrutura física, recursos materiais e humanos e apoio à
formação de gestores, professores e demais profissionais de educação nas
escolas públicas, tendo como princípio a igualdade de direitos e a diversidade
étnico-racial, de idade, de orientação sexual e religiosa, bem como a garantia dos
alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e elevadas
habilidades/superdotação;

w) grade diferenciada para as Emebss, ampliação de Libras na educação infantil,
ensino fundamental I e II e inclusão da Língua Inglesa (instrumental) no ensino
fundamental II;

x) informatização do livro de demandas das Emebss;

y) ampliação no atendimento de crianças de zero a três anos.

z) grade diferenciada para as Emebss.

6.11 - EDUCAÇÃO INCLUSIVA E VIOLÊNCIA NO COTIDIANO ESCOLAR

6.11.A - Pesquisa Nacional de Amostras de Domicílio realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (Pnad/IBGE) revela que os problemas da educação, nos
aspectos violência e indisciplina, podem estar associados à imensa desigualdade regio-
nal, de renda e de oportunidades, fruto do injusto sistema de desenvolvimento econô-
mico e de concentração de renda, vigentes historicamente no país. Devemos lutar contra
este modelo e adotar medidas imediatas que mitiguem sua repercussão no ambiente
escolar, na forma de violência e indisciplina, até que se conquiste uma sociedade basea-
da na igualdade de condições e oportunidades. Uma sociedade socialmente justa
e igualitária.
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6.11.B - A escola é um local que reproduz todas as relações e comportamentos exis-
tentes na sociedade capitalista. A banalização da violência é uma das marcas do nosso
tempo. A escola não ficou imune a ela e há décadas as ações violentas se intensificaram
e se diversificaram em seu interior.

6.11.C - A violência, que há pouco tempo se mostrava no desacato aos professores e
em pequenas brigas entre alunos, hoje tem uma dimensão muito mais grave. Ocorre
desde intimidações físicas e verbais à degradação do espaço físico, furto, atos de vanda-
lismo, inclusive porte de armas e tráfico de entorpecentes, assim como o seu consumo.

6.11.D - A omissão dos governos na criação de políticas públicas de fortalecimento
da cidadania, geração de emprego e renda, de saúde, cultural, esporte e lazer, para
jovens e adolescentes especialmente na periferia ou em bolsões de miséria, acabam
exacerbando a violência da sociedade capitalista, com reflexos no cotidiano escolar. A
responsabilidade por projetos contra a violência não pode ser exclusiva da escola e de
seus profissionais. Entretanto, em seu projeto político-pedagógico a questão da vio-
lência deve estar contemplada, sendo essa uma construção coletiva e com ampla par-
ticipação da comunidade.

6.11.E - Durante as últimas campanhas salariais que realizamos, dado o agravamen-
to das ocorrências de violência, pressionamos a SME para que adotasse medidas que
gerem segurança e eliminem a violência contra a escola e seus profissionais, em caráter
de urgência.

6.11.F - Nos Protocolos de Negociação foram incluídas cláusulas reconhecendo as
nossas reivindicações e fixando prazos  para as discussões, tomadas de decisões e
implantação de medidas em conjunto com a Secretaria Municipal de Segurança Urbana
e a Secretaria de Segurança do Estado.  

6.11.G - Vincular nas negociações com o governo, a valorização profissional às condi-
ções de trabalho, segurança e saúde é conquista importante e marca da atuação do
movimento realizado pelos profissionais de educação, nas greves de 2013, 2014 e para-
lisações em 2015.

6.11.H - No entanto, até o momento, a SME tem negligenciado. As
medidas implementadas até agora são insuficientes e deixam as escolas e todos os profis-
sionais de educação expostos aos ambientes violentos e que levam ao adoecimento.

6.12 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES RELACIONADAS À EDUCAÇÃO IN-
CLUSIVA E ÁS QUESTÕES DA VIOLÊNCIA NO COTIDIANO ESCOLAR: 

a) o SINPEEM deve apoiar todas as iniciativas que visem à disseminação de política
direcionada à transformação dos sistemas educacionais em sistemas inclusivos,
que contemplem a diversidade com vistas à igualdade.

b) realização de processos de formação inicial e continuada dos docentes em
consonância com as atuais demandas educacionais e sociais para um ambiente
educacional inclusivo;
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c) garantia de que na formação inicial e continuada a concepção de educação
inclusiva esteja sempre presente, o que pressupõe a reestruturação dos
aspectos constitutivos da formação dos professores, com vistas ao exercício da
docência no respeito às diferenças e no reconhecimento da valorização da
diversidade, tendo como compromisso o desenvolvimento e a aprendizagem de
todos os alunos, por meio de um currículo que favoreça a escolarização e
estimule as transformações pedagógicas das escolas, visando à atualização de
suas práticas, como meio de atender às necessidades dos estudantes durante
o percurso;

d) ampliação do número de aparelhos de cultura e lazer nos bairros periféricos,
com bibliotecas, teatros, música, Centro Desportivo Comunitário (CDC), casas de
cultura e outros;

e) divulgar o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) nas escolas municipais,
garantir a construção da cidadania das crianças, dos jovens e dos adolescentes
por meio da vivência de seus direitos e da conscientização coletiva da
importância da prática dos deveres, contidos nas normas disciplinares,
construídas nas escolas municipais;

f) programas e projetos de segurança para as escolas e implementação de políticas
de inclusão social (esportes, cultura, lazer e outros) que visem ao combate à
violência, prioritariamente nos bairros com maior índice de violência e tráfico
de drogas;

g) articulação entre educação e trabalho no combate à violência na sociedade e na
escola, tendo como eixo a diversidade na implantação de políticas públicas;

h) garantia, pelo poder público, à universalidade dos direitos, superando as
desigualdades sociais;

i) igualdade de gênero;

j) combate ao racismo e a toda forma de discriminação. O racismo, a discriminação
e a xenofobia agravam as condições da pobreza e violência, pois marginalizam,
tanto na escola como na sociedade, indivíduos, grupos e comunidades, se
constituindo em poderoso mecanismo de segregação que fortalece outras
formas de discriminação, como de classe, de gênero, de opção sexual, de origem
étnica e de religião;

k) promoção e participação em campanhas pela paz, pelo respeito ao ambiente e à
dignidade humana e pela erradicação da pobreza;

l) afastamento e proteção imediata aos profissionais de educação sob risco de vida
ou agressão nas escolas, sem perda de direitos;
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

SUBSTITUIR A ALÍNEA L DO PARÁGRAFO 6.12 POR:

l) afastamento, acomodação em outra unidade escolar, proteção imediata e
acompanhamento psicológico específicos aos profissionais sob risco de
agressão no ambiente escolar e vítimas da violência no trajeto para o trabalho,
sem prejuízo de seus direitos, inclusive em perícias de futuros acessos por
concurso.

m) criação de um núcleo, pela SME, para discutir a violência e ações para enfrentá-la
no ambiente escolar;  

n) pelo direito de os professores de Arte e de Educação Física comporem um terço
da jornada dirigida aos educandos com projetos, oficinas e participação em
campeonatos e atividades afins;

o) realização de campanha em defesa da vida e combate à violência na escola e na
sociedade, em conjunto com outras entidades;

p) organização de atos e passeatas, em conjunto com outras entidades, contra a
violência e pela paz;

q) valorização da criação de cargos aos trabalhadores indígenas dos Centros de
Educação e Cultura Indígena (Cecis) da cidade de São Paulo;

r) exigir o oferecimento de curso de formação inicial aos educadores indígenas que
atuam nos três Cecis da cidade de São Paulo.

6.13 - PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

6.13.A - No ensino fundamental, acolher significa também cuidar e educar, como
forma de garantir a aprendizagem dos conteúdos curriculares, para que o estudante
desenvolva interesses e sensibilidades que lhe permitam usufruir dos bens culturais dis-
poníveis na comunidade, na sua cidade ou na sociedade em geral, e que lhe possibilitem
ainda sentir-se como produtor valorizado desses bens. (Resolução CNE/CEB nº 04/2010,
artigo 23, parágrafo único).

6.13.B - No ensino médio, as propostas pedagógicas das escolas e os respectivos
currículos incluirão competências básicas, formas de tratamento dos conteúdos e ainda
observarão:
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a) desenvolvimento da capacidade de aprender e continuar aprendendo, da
autonomia intelectual e do pensamento crítico, de modo a ser capaz de
prosseguir os estudos e de se adaptar com flexibilidade às novas condições
de ocupação ou aperfeiçoamento;

b) constituição de significados socialmente construídos e reconhecidos como
verdadeiros sobre o mundo físico e natural, sobre a realidade social e política;

c) compreensão do significado das ciências, das letras, das artes e do processo de
transformação da sociedade e da cultura, em especial as do Brasil, de modo
a possuir as competências e habilidades necessárias ao exercício da cidadania
e do trabalho;

d) domínio dos princípios e fundamentos científico-tecnológicos que presidem a
produção moderna de bens, serviços e conhecimentos, tanto em seus produtos
como em seus processos, de modo a ser capaz de relacionar a teoria com a
prática e o desenvolvimento da flexibilidade para novas condições de ocupação
ou aperfeiçoamento posteriores;

e) competência no uso da língua portuguesa, das línguas estrangeiras e outras
linguagens contemporâneas como instrumentos de comunicação e como
processos de constituição, conhecimento e de exercício de cidadania.

6.13.C - Os princípios pedagógicos da identidade, diversidade e autonomia, da inter-
disciplinaridade e da contextualização serão adotados como estruturadores dos currícu-
los do ensino médio.

6.14 - GESTÃO DEMOCRÁTICA

6.14.A - A gestão da escola deve ser entendida como um processo que rege o seu
funcionamento, compreendendo a tomada de decisão, planejamento, execução, acom-
panhamento e avaliação referentes à política educacional no âmbito da unidade escolar,
com base na legislação em vigor, nas diretrizes fixadas no calendário de atividades esco-
lares da rede municipal de ensino e no projeto político pedagógico aprovado pelo Conse-
lho da unidade.

6.14.B - A gestão da escola será desenvolvida de modo coletivo, sendo o Conselho
de Escola a instância de elaboração, deliberação, acompanhamento e avaliação do pla-
nejamento e do funcionamento da unidade escolar.

6.15 - A IMPORTÂNCIA DO CONSELHO DE ESCOLA

6.15.A - O Conselho de Escola deve ser um colegiado constituído, de acordo com as
normas traçadas em seu regimento, por representantes das categorias de servidores em
exercício na escola e por representantes dos pais e dos alunos.
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6.15.B - A atuação e a representação de qualquer dos integrantes do Conselho de
Escola tem como obrigação visar ao interesse maior dos educandos, inspiradas nas fina-
lidades e objetivos da educação pública da rede municipal de ensino.

6.15.C - A ação do Conselho de Escola precisa estar articulada com a ação dos profis-
sionais que nela atuam, preservando as especificidades de cada área de atuação.

6.15.D - O Conselho de Escola deve ter natureza deliberativa, cabendo a ele estabe-
lecer, para o âmbito da escola, diretrizes e critérios gerais relativos à sua ação, organiza-
ção, funcionamento e relacionamento com a comunidade, compatíveis com as orienta-
ções e diretrizes da política educacional da SME, participando e se responsabilizando
social e coletivamente pela implementação de suas deliberações.

6.15.E - As atribuições do Conselho de Escola devem ser definidas em função do
projeto coletivo da unidade, das suas condições reais, da organização do próprio conse-
lho e das competências dos profissionais em exercício na escola.

6.15.F - Entendemos e defendemos como atribuições do Conselho de Escola:

1 - discutir e adequar para o âmbito da escola as diretrizes da política educacional
naquilo que as especificidades locais exigirem:

a) definir as diretrizes, prioridades e metas de ação da escola para cada período
letivo, que deverão orientar na elaboração do projeto pedagógico;

b) elaborar, aprovar e acompanhar a execução do projeto pedagógico;

c) avaliar o desempenho da escola, em face das diretrizes, prioridades e metas
estabelecidas;

2 - decidir sobre a organização e o funcionamento da escola, o atendimento à
demanda e demais aspectos pertinentes:

a) deliberar quanto ao atendimento e acomodação da demanda, turnos de
funcionamento, distribuição dos ciclos e classes por turnos, utilização do espaço
físico, considerando a demanda e a qualidade de ensino;

b) garantir a ocupação e/ou cessão do prédio escolar, inclusive para outras
atividades além das de ensino, fixando critérios para o uso e preservação de suas
instalações, a serem registrados no projeto pedagógico;

c) realizar eleições para a ocupação de cargos de especialistas de educação, vagos
ou em substituição, por tempo superior a 30 dias (professor orientador de sala
de leitura, professor orientador de informática, salas de apoio e acompanhamento
à inclusão (Saais), com mandatos de um ano, tendo direito à reeleição);
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d) destituir, com fundamentação legal, os profissionais eleitos, desde que haja
quorum mínimo de dois terços dos membros do Conselho. A destituição só
poderá ser aprovada por maioria simples dos presentes;

e) analisar, aprovar e acompanhar projetos pedagógicos propostos pela equipe
escolar e/ou pela comunidade escolar, para ser desenvolvidos na escola;

f) arbitrar sobre impasses de natureza administrativa e pedagógica, esgotadas as
possibilidades de solução pela equipe escolar;

g) propor alternativas de solução aos problemas de natureza pedagógica e
administrativa, tanto os detectados pelo próprio Conselho como os que foram
a ele encaminhados;

h) discutir e arbitrar sobre critérios e procedimentos de avaliação relativos ao
processo educativo e à atuação dos diferentes segmentos da comunidade escolar;

3 - decidir sobre os procedimentos relativos à integração com as instituições
auxiliares da escola, com outras escolas e com outras Secretarias Municipais;

4 - traçar normas de convivência para o funcionamento da escola, dentro dos
parâmetros da legislação em vigor, em especial o Estatuto da criança e do
Adolescente (ECA), com ampla participação dos educandos e de organizações
estudantis;

5 - quanto à utilização das verbas:

a) tomar conhecimento do valor das verbas de qualquer natureza;

b) decidir, após consulta aos pares, o plano de aplicação das verbas;

c) analisar, aprovar ou rejeitar a prestação de contas das verbas;

d) incentivar a constituição do grêmio estudantil, acompanhar a eleição de seus
membros, apoiar suas atividades e garantir o seu funcionamento.

6.15.G - O Conselho de Escola será um centro permanente de debate, de articulação
entre os vários setores da escola, tendo em vista o atendimento às necessidades comuns
e a solução dos conflitos que possam interferir no funcionamento da escola e nos pro-
blemas administrativos e pedagógicos que ela enfrenta.
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6.16 - FINANCIAMENTO PÚBLICO DA EDUCAÇÃO

6.16.A - A vinculação de receitas orçamentárias para a manutenção e desenvolvi-
mento do ensino é bandeira histórica do SINPEEM.

6.16.B - Em 2001, lutamos contra a mudança da Lei Orgânica do Município, que teve
como consequência a redução do percentual de 30% para 25% e a apropriação de 5%
anteriormente vinculados ao cumprimento dos gastos com educação, conforme deter-
mina a LDB, destinados a partir de então para programas de assistência.

6.16.C - Os discursos neoliberais afirmam que o problema não é falta de investimen-
to e sim de má gestão dos recursos existentes para este setor. Afirmam, também, que a
baixa qualidade do ensino é responsabilidade dos professores. Há recursos, entretanto é
preciso reverter as prioridades, garantindo o investimento público na implementação
dos direitos sociais universais.

6.16.D - Na Conferência Municipal de Educação de São Paulo foi aprovada a
reivindicação para que sejam aplicados 10% do PIB em educação.

O Congresso Nacional aprovou o Plano Nacional de Educação que, entre suas metas,
estabelece que, progressivamente, será obrigatória a aplicação de 10% do PIB em manu-
tenção e desenvolvimento de ensino. Uma conquista dos trabalhadores da educação e
de movimentos que defendem a educação pública.

6.16.E - Infelizmente, o texto aprovado permite a utilização dos recursos vinculados
com escolas da iniciativa privada. Nossa reivindicação de recursos públicos para escolas
públicas, exclusivamente, não está garantida. A presidente Dilma, que durante sua ges-
tão atendeu aos interesses do ensino privado, com a sanção da PNE dará continuidade
ao uso das verbas públicas com instituições educacionais privadas.

6.16.F - No âmbito do município de São Paulo, lutamos pela volta da aplicação de
30% das receitas e transferências correntes em manutenção e desenvolvimento do ensi-
no, reconhecendo que se faz necessário também a elaboração e aprovação de uma re-
forma tributária pautada pela justiça social e o equilíbrio regional, que garantam recur-
sos financeiros para a efetivação dos direitos sociais e distribuição de renda.

6.16.1 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM: 

a) verba pública exclusivamente para a escola pública estatal; 

b) mais verbas para a educação;

c) 10% do PIB exclusivamente para a educação pública;

d) financiamento integral da educação pública pelo Estado.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA d DO PARÁGRAFO 6.16.1:

- financiamento da educação pública com base no Custo Aluno/Qualidade inicial
(CAQi), nada menos que 10% do PIB;

e) desvinculação dos recursos destinados à educação de qualquer nível de
contingenciamento de recursos provenientes das receitas da União;

f) efetivação da responsabilização administrativa e fiscal dos gestores públicos que
não executem a integralidade dos recursos orçamentários destinados à
educação e perda de mandato nos termos da legislação em vigor;

g) cumprimento dos artigos 70 (com exclusão do inciso V) e 71 da LDB, que definem
quais despesas são consideradas ou não como despesas com educação;

h) realização de estudos anuais sobre custo/aluno/qualidade na cidade de São Paulo; 

i) descentralização e democratização com controle social dos recursos vinculados
à educação; 

j) lutar contra todo tipo de privatização na educação (terceirizações, convênios,
administrações indiretas, ONGs e organizações sociais);

k) realização, com participação do SINPEEM, de estudos semestrais sobre
curso/gasto de verbas escolares destinadas à manutenção e/ou reforma dos
aspectos físicos das unidades escolares.
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7 - QUESTÃO FUNCIONAL
7.1 - DEFESA PERMANENTE DOS DIREITOS E LUTA POR NOSSAS REIVINDICAÇÕES

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.1:

Um dos grandes problemas enfrentados pelas escolas tem sido a falta de funcioná-
rios devido ao módulo ser insuficiente para suprir as necessidades.

O módulo de ATEs em Emeis e Emefs deixa a desejar assim como em muitos CEIs de
médio porte. O mesmo acontece com o módulo os agentes escolares que fazem o ser-
viço de inspetoria ou que atuam nas cozinhas.

Quanto ao módulo de professores em algumas unidades a situação é critica. Fal-
tam até professores para algumas turmas, provocando o rodízio de aulas. Um verda-
deiro absurdo. A educação infantil e o ensino fundamental I são os que mais sofrem.
Em alguns CEIs, além do módulo de professores sem regência não estar completo, a
quantidade é muito inferior à necessidade real.

Muitos CEIs têm alegado dificuldade para o cumprimento da Portaria que regula-
mentou os 15 minutos de intervalo aos professores, por falta de pessoal para cobrir os
docentes neste período.

Defendemos a ampliação do módulo de profissionais em educação, em no mínimo
50% do módulo atual.

7.1.A - O contínuo agravamento da crise social e a incapacidade dos poderes públi-
cos de dar respostas efetivas em relação à baixa qualidade do ensino, ao atendimento à
saúde, à crescente violência e à insegurança não podem deixar de ser vinculados às po-
líticas de arrocho salarial, falta de investimentos em formação, redução e desmonte de
quadros de pessoal, terceirização de serviços, contratos de convênios,
privatização, desestruturação de carreiras e eliminação de direitos dos servidores, im-
plementados por diferentes governos de Municípios, Estados e União.
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7.1.B - Nos últimos anos, várias medidas que prejudicam os trabalhadores da educa-
ção foram adotadas pelos diferentes governos. Atualmente, o prefeito Fernando Haddad
e o atual secretário municipal de Educação, Gabriel Chalita, mesmo abrindo negociação,
anunciada publicamente, atendem a pouquíssimas reivindicações da categoria. E as que
são atendidas demoram a ser regulamentadas e aplicadas.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS AS PALAVRAS “ diferentes governo”, A FRASE “não atendem às
reivindicações da categoria, com a aplicação de planos que precarizam a cada período a
condição de trabalho nas escolas”, FICANDO O PARÁGRAFO 7.1.B COM A SEGUINTE
REDAÇÃO:

7.1.B - Nos últimos anos, várias medidas que prejudicam os trabalhadores da edu-
cação foram adotadas pelos diferentes governos não atendem às reivindicações da
categoria, com a aplicação de planos que precarizam a cada período a condição de
trabalho nas escolas. Atualmente, o prefeito Fernando Haddad e o atual secretário
municipal de Educação, Gabriel Chalita, mesmo abrindo negociação, anunciada publi-
camente, atendem a pouquíssimas reivindicações da categoria. E as que são atendidas
demoram a ser regulamentadas e aplicadas.

7.1.C - A abertura de negociação, pressionada pela categoria, como ocorreu nas gre-
ves de 2013, 2014 e paralisações em 2015, trouxe conquistas, mas ainda restam vários
itens da pauta a serem negociados e atendidos.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 7.1.C POR:

7.1.C - As greves de 2013 e 2014 realizadas pela categoria, impulsionadas pela base,
não obtiveram vitória devido a uma clara política de colaboração de classe promovida
pela direção do sindicato, que se rende a mesas de negociação permanentes nos con-
duzindo a derrotas.

7.1.D - Em 2015 realizamos quatro grandes manifestações dos profissionais de Educa-
ção, necessárias para garantir a aplicação da lei do reajuste, regras e aplicação do Prêmio
de Desempenho Educacional (PDE); aperfeiçoamento do Sistema de Gestão Pedagógica
(SGP), sem pressão para o seu preenchimento; valorização dos pisos salariais, além da
continuidade das negociações em relação à antecipação dos índices para incorporação.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 7.1.D POR:

7.1.D - A campanha salarial de 2015 foi interrompida pela direção sindical, em
função da sua política de colaboração com o governo. A rejeição da direção na organi-
zação da luta grevista é a principal responsável por não haver conquistas efetivas as
reivindicações elementares da categoria.

7.1.E - As paralisações realizadas em frente ao gabinete do prefeito cumpriram o
papel de pressionar o governo e esclarecer a população sobre as nossas legítimas reivin-
dicações e como elas influenciam na qualidade do ensino municipal.

7.1.F - De forma contraditória Haddad apresentou contraproposta de elevação dos
pisos, deixando a incorporação dos índices para 2017 e 2018, na próxima gestão. Medida
que criticou ao ter de cumprir reajustes conquistados anteriormente pelo SINPEEM.

7.1.G - A unidade da categoria e a insistência para realizarmos a campanha nova-
mente de forma unificada deu resultado. Não conseguimos unir todas as entidades do
funcionalismo frente à proposta enganosa do governo, de transformação dos salários
em subsídios, e de haver entidades da Educação que, infelizmente, preferem fazer coro
com o governo contra a categoria.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 7.1.G POR:

7.1.G - As direções burocráticas defenderam a unidade só no discurso, pois se colo-
caram durante toda a campanha salarial de 2015 contra a unidade grevista com o ma-
gistério estadual que protagonizou a sua maior greve da história.

7.1.H - Garantimos, com a nossa mobilização, a conquista – mesmo que ainda não
seja o ideal – de importantes avanços frente à situação socioeconômica difícil que o país
atravessa e, por consequência, o município de São Paulo, como:
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 7.1.H POR:

7.1.H - Com a nossa mobilização tivemos alguns avanços muito aquém das reais
demandas apresentadas pela categoria em relação à valorização salarial e às condições
de trabalho.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 7.1.H POR:

7.1.H - Mesmo diante do avanço da crise econômica, não houve por parte das dire-
ções a organização de uma resistência unificada da categoria com os demais setores
em luta, o que resultou em um acordo extremamente rebaixado, mantendo o arrocho
salarial e a precarização das condições de trabalho.

a) valorização dos pisos de todas as tabelas de vencimentos em 10%, sendo 5% em
maio e 5% em outubro de 2015;

b) incorporação aos padrões de vencimentos de todas as tabelas, para ativos e
aposentados com direito à paridade, em maio de 2017 e maio de 2018;

c) negociação, em novembro de 2015, sobre a reivindicação do SINPEEM de
antecipação da incorporação deste percentual, bem como dos aumentos de 3,74%
e 5,39%, previstos para maio e novembro de 2016, respectivamente;

d)  pagamento dos dias parados, mediante reposição;

e) compromisso do governo de instituir, ainda no ano de 2015, um programa
emergencial de ações voltadas ao enfrentamento de questões concernentes à
segurança nas unidades educacionais da rede municipal de ensino;

f) compromisso do governo de adotar medidas administrativas visando à redução
do prazo de apreciação de pedidos de aposentadoria para 45 dias;

g) envio de projeto de lei para a Câmara dispondo sobre a alteração na composição
da jornada dos professores de educação infantil dos Centros de Educação Infantil
(CEIs) para que uma das cinco horas/atividade semanais seja cumprida em local
de livre escolha;
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h) compromisso de ampliar o quadro de auxiliares de vida escolar e de estagiários
de Pedagogia, como forma de aperfeiçoar as condições de inclusão de
educandos na rede municipal;

i) envio de projeto de lei para a Câmara dispondo sobre a ampliação do limite de
horas da Jornada Especial de Trabalho Excedente dos professores de educação
infantil de 30 para 100 horas excedentes mensais;

j) envio de projeto de lei para a Câmara dispondo sobre o enquadramento dos
auxiliares de Secretaria, auxiliares administrativos de ensino e inspetores de
alunos considerados estáveis;

k) envio de projeto de lei para a Câmara propondo a possibilidade de permuta
entre professores em situação de acúmulo dentro da rede municipal, ao longo
do ano quando avalizadas pelas chefias locais e mediatas;

l) compromisso do governo de agilizar os processos referentes às perícias e laudos
médicos;

m) compromisso de apresentação de proposta de normatização do auxílio refeição
aos portadores de acúmulo de cargos dentro da rede municipal;

n) compromisso de ampliar a formação permanente e sistemática dos profissionais
da educação;

o) realização de concurso público, em 2015, para os cargos de professor de
educação infantil e diretor de escola;

p) criação de grupos de trabalho para elaborar e apresentar propostas referentes à:

1 - redefinição do módulo de supervisores considerando para tal o conjunto de
unidades educacionais diretas, conveniadas e particulares;

2 - incorporação do agente ao apoio ao QPE;

3 - apresentação de proposta de normatização do auxilio-refeição aos portadores
de acúmulo de cargos dentro da rede municipal;

4 - revisão dos critérios de evolução funcional dos ATEs.

7.1.I - Com a entrada do secretário Gabriel Chalita, substituindo Cesar Callegari, o
plano de governo permanece. Porém, a SME assumiu outra postura, tentando interagir
diretamente com a categoria, causando mais controvérsias do que ações. Por isso, é bom
lembrar que, somente por meio de nossa organização e luta, podemos conseguir garan-
tir a defesa e o atendimento às nossas reivindicações.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS AS PALAVRAS “organização e luta” A FRASE “através da gre-
ve”, FICANDO O PARÁGRAFO 7.1.I COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

7.1.I - Com a entrada do secretário Gabriel Chalita, substituindo Cesar Callegari, o
plano de governo permanece. Porém, a SME assumiu outra postura, tentando interagir
diretamente com a categoria, causando mais controvérsias do que ações. Por isso, é
bom lembrar que somente por meio de nossa organização e luta através da greve po-
demos conseguir garantir a defesa e atendimento às nossas reivindicações.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 8 – NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.1.I:

As ações do sistema Cref/Confef na rede municipal de ensino de São Paulo se
apoiam na lei 9696/98. Nas unidades escolares, com o auto de infração, alegam estar
agindo dentro da legalidade (fiscalizando quem tem ou não o registro no Cref, ou seja,
definindo quem deve pagar ou não para trabalhar). Isso precisa ser discutido. A lei
supracitada não faz menção à atuação de professores no campo do magistério, não
cita sequer o sistema de ensino. A lei contém inúmeras lacunas, dando margem às
arbitrariedades do CREF/Confef. A lei discorre apenas sobre a atuação de profissionais
de Educação Física, sobre os bacharéis e não trata do magistério. O magistério possui
professores licenciados e reconhecidos pela LDB e pelo MEC. O que regula o trabalho
no magistério é a aprovação desse professor em concurso público que tem como pre-
missa a LDB e não um Conselho. Contra as ações do Cref/Confef o SINPEEM defende:

a) que nenhum professor se associe ao Cref para trabalhar na educação pública!
Combateremos junto com sindicatos afins, com apoio nos que tiveram êxitos
nessa batalha;

b) o SINPEEM, juntamente com a CNTE, executará uma campanha nacional contra
a obrigatoriedade de registro no Cref para atuação nas escolas.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.1.I:

A luta contra a terceirização representa a luta em defesa dos serviços públicos, do
concurso público, da carreira, contra a precarização do trabalho e a privatização dos
serviços públicos. Por isso, o PL nº 4.330 que, permite a terceirização nas atividades
fins, é uma ameaça aos direitos conquistados com muita luta. Na Prefeitura de São
Paulo sofremos com a terceirização no quadro de apoio e também nos CEIs convenia-
das. Devemos mobilizar os trabalhadores em educação para que resistam a esse duro
ataque aos nossos direitos.

Em defesa dos serviços públicos, do concurso público e da carreira.

7.1.1 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM:

a) lutar pela ampliação e por novos direitos;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 7.1.1:

- realizar campanha contra o assédio moral nas unidades educacionais;

- lutar pela revogação do decreto falta/aula (Decreto nº 49.589/2008);

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR A ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 7.1.1 POR:

- mobilizar a categoria e organizar a luta direta pela ampliação do quadro de
profissionais e da própria rede e por novos direitos que otimizem as condições
de trabalho.

b) defender a gestão democrática, com funcionamento legal do Conselho
Deliberativo nas unidades e nas DREs;
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

SUBSTITUIR A PALAVRA “defender” POR “garantir”, FICANDO A ALÍNEA b DO PA-
RÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

b) garantir a gestão democrática, com funcionamento legal do Conselho
Deliberativo nas unidades e nas DREs.

c) lutar pela definição da organização e fixação do campo de atuação dos
profissionais de educação;

d) defender a manutenção do provimento dos cargos da carreira do magistério por
concursos de provas e títulos;

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR A ALÍNEA d DO PARÁGRAFO 7.1.1 POR

d) emprego a todos por meio da escala móvel das horas de trabalho.

e) lutar pela reorganização das carreiras que integram o Quadro de Apoio;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA e DO PARÁGRAFO 7.1.1:

- direito dos profissionais em educação participarem das reuniões de pais de seus,
com dispensa das horas;

f) defender a composição das carreiras do Quadro de Apoio em classes e categorias
distintas por evolução funcional e de acesso;

g) direito à remoção no mês de julho, sem a necessidade de anuência da
chefia imediata;

h) direito ao recesso de julho para todos;
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “todos” A FRASE “professores, Quadro de Apoio e
administrativo”, FICANDO A ALÍNEA h DO PARÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE REDA-
ÇÃO:

h) direito ao recesso de julho para todos: professores, Quadro de Apoio e
administrativo;

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A PALAVRA “direito” PARA “exigir o direito”, FICANDO A ALÍNEA h DO
PARÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

h) exigir o direito ao recesso de julho para todos;

i) exigir ajuste nos critérios e interstícios da tabela que combina tempo e títulos,
para fins de evolução funcional, permitindo que o fator título seja, de fato, um
acelerador para que os integrantes dos Quadros do Magistério e de Apoio possam
chegar à última referência em menor tempo;

j) inclusão na Jeif, independentemente de regência de classe/aula;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS AS PALAVRAS “classe/aula” A FRASE “e garantia de opção de
Jornada Básica”, FICANDO A ALÍNEA j DO PARÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE REDA-
ÇÃO:

j) inclusão na Jeif, independentemente de regência de classe/aula e garantia de
opção de Jornada Básica;

k) garantia da mesma composição na Jeif para os professores dos CEIs;
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “CEIs” A FRASE “que por ela optarem”, FICANDO A
ALÍNEA k DO PARÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

k) garantia da mesma composição na Jeif para os professores dos CEIs que por ela
optarem;

l) gratificação de 50% por serviço noturno, prestado a partir das 19 horas;

m) hora/aula excedente e qualquer hora/trabalho além das jornadas a que estão
submetidos os profissionais de educação com valor 100% superior;

n) direito de enquadramentos para os comissionados estáveis e não estáveis;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA n:

- garantia das duas novas referências aos aposentados;

- que as novas referências sejam pelos mesmos critérios das anteriores;

o) direito de incorporação para fins de aposentadoria pelo exercício de cargos e
jornadas especiais de trabalho;

p) redução da jornada do Quadro de Apoio sem redução de salários;

q) formação pedagógica e capacitação técnica continuada;
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C
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “continuada” A FRASE “em horário de trabalho”,
FICANDO A ALÍNEA q do PARÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE RESAÇÃO:

q) formação pedagógica e capacitação técnica continuada em horário de trabalho;

r) direito de opção para que os todos servidores que hoje atuam na educação
possam integrar o Quadro dos Profissionais de Educação.

s) imediata ampliação do módulo de funcionários do Quadro de Apoio;

t) ampliação dos atuais módulos dos professores;

u) ampliação dos atuais módulos dos supervisores escolares;

v) isonomia salarial;

w) aumento real de salário e reposição das perdas salariais;

x) não à política de bônus;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 4 – CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA x DO PARÁGRAFO 7.1.1:

Recentemente foi aprovada Lei estadual nº 15.830/15 determinando o número
máximo de alunos em salas de aula que tenham matriculados  alunos com necessida-
des  educacionais especiais.

O SINPEEM deve lutar para que a rede municipal cumpra a lei e que, a partir de
2016, se estabeleça o número de 20 alunos para turmas que tenham um aluno com
NEE e 15 nas salas que tenham dois ou três alunos nesta condição, para que, efetiva-
mente, seja garantida a aprendizagem de todos.

y) incorporação de todas as gratificações;
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “gratificações” A FRASE “até maio de 2016”, FI-
CANDO A ALÍNEA y DO PARÁGRAFO 7.1.1 COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

z) incorporação de todas as gratificações até maio de 2016;]

aa) fim da avaliação de desempenho;

bb) equiparação salarial já;

cc)  trabalho igual, salário igual e jornada de 30 horas para o Quadro de Apoio;

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR AS PALAVRAS “salário igual” PARA “aumento real de salário”, FICANDO A
ALÍNEA bb COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

cc) trabalho igual, aumento real de salário e jornada de 30 horas para o Quadro de
Apoio;

dd) direito de os profissionais de educação participarem das reuniões de pais de
seus filhos com dispensa das horas;

ee) um terço da jornada para formação na JBD e na JB e um quarto para gestores e
Quadro de Apoio;

ff) que os assistentes de diretor e os secretários voltem a ser eleitos pelos
Conselhos de Escola;

gg) que o Quadro de Apoio tenha evolução pelos mesmos critérios dos professores:
tempo, títulos ou títulos e tempo combinados; e retirar a avaliação de
desempenho;

hh) que o SINPEEM construa uma grade de cursos regionais voltada aos
profissionais do Quadro de Apoio, para que possam ter formação;
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ii) implantação de uma escala dos funcionários do Quadro de Apoio para que,
mediante o critério de tempo, possam escolher o turno de trabalho no início
de cada ano letivo ou no final deste;

jj) contra a exigência do registro dos professores de Educação Física da rede no
Cref. A exigência de filiação ao Cref deve se circunscrever tão somente à atuação
do bacharel em Educação Física, não estendendo qualquer jurisdição aos
profissionais de educação básica;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA ii DO PARÁGRAFO 7.1.1:

- exigir maiores ações da SME contra o conselho regional de Educação Física e
ações efetivas da CNTE. Constituir através do núcleo de área do SINPEEM e
junto ao Movimento Nacional Contra a Regulamentação da Profissão (MNCR) o
Fora Cref! na cidade de São Paulo, afim de combater as investidas do sistema
Confef/Cref no magistério.

kk) defesa da nossa remuneração composta de padrão de vencimentos, direitos de
quinquênios, sexta- parte, vantagens e benefícios e não à politica de subsídios.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA jj DO PARÁGRAFO  7.1.1:

- redução da jornada de trabalho do Quadro de Apoio, sem redução de salário.

- o SINPEEM deve contribuir com o fortalecimento das CIPAS por meio de
formação aos cipeiros para atuarem em seus locais de trabalho contribuindo
de forma efetiva com a saúde do trabalhador.
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR A ALÍNEA jj DO PARÁGRAFO 7.11 POR:

- salário mínimo vital com escala móvel de reajuste.

EMENDEMENDAS ADITIVAS ADITIVASAS
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA kk DO PARÁGRAFO 7.1.1:

O Quadro de Apoio sofreu um duro golpe quando foi retirado o direito de ter re-
presentante de escola. Não podemos permitir que o Quadro de apoio continue sem
sua representação sindical na escola. É preciso lutar para que tenhamos de volta este
direito que representa a organização na base. Em defesa do representante de escola
para o Quadro de Apoio.

- garantia do representante de escola para o Quadro de Apoio;

7.2 - SINPEEM DEFENDE CARREIRA OPERACIONAL E TÉCNICO-ADMINISTRATIVA

7.2.A - A carreira de apoio à educação é composta por dois cargos: agente escolar e
auxiliar técnico de educação.

7.2.B - Nos últimos anos, com a aplicação da política privatizante de todos os prefei-
tos, desde Marta Suplicy até Fernando Haddad, temos, na verdade, um desmantelamen-
to dos serviços públicos e desvalorização do Quadro de Apoio à Educação.

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR AS PALAVRAS “um desmantelamento” PARA “a precarização”, FICANDO
O PARÁGRAFO 7.2.B COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

7.2.B - Nos últimos anos, com a aplicação da política privatizante de todos os pre-
feitos, desde Marta Suplicy até Fernando Haddad, temos, na verdade, a precarização
dos serviços públicos e desvalorização do Quadro de Apoio à Educação.
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7.2.C - Baixa remuneração, falta de política de formação, não realização de concur-
sos, entre outros itens, integram esta política. O SINPEM defende e luta pelos direitos e
atendimento às reivindicações do Quadro de Apoio. Defesa que não está dissociada da
necessidade de acabar com as terceirizações dos serviços e política de convênios entre a
Prefeitura e as entidades assistenciais não governamentais. 

7.2.D - Não aceitamos a terceirização dos serviços. Defendemos os direitos do Qua-
dro de Apoio, sua carreira e a investidura nos cargos por concurso público.

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A FRASE “não aceitamos a terceirização” PARA “exigimos o fim da tercei-
rização”, FICANDO O PARÁGRAFO 7.2.B COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

7.2.D - Exigimos o fim da terceirização dos serviços. Defendemos os direitos do
Quadro de Apoio, sua carreira e a investidura nos cargos por concurso público.

7.2.E - O agente escolar que integra o Quadro de Apoio vem se transformando em
cargo em extinção. O mesmo está acontecendo com o agente de apoio, que pertence o
Quadro do Pessoal do Nível Básico da Prefeitura.  Enquanto isso, a terceirização vai se
ampliando. Os terceirizados recebem um salário mínimo e as empresas recebem por
trabalhador o equivalente a quatro salários mínimos.

7.2.F- Para os atuais agentes escolares e agentes de apoio, defendemos a mudança
de denominações e atribuições, combinada com a realização de concursos para os car-
gos das carreiras que integram este quadro. Essa transformação já estava prevista, com a
conquista da lei vetada pelo prefeito Haddad. Conseguimos, novamente, a incorporação
dos agentes de apoio ao QPE, resultante da nossa luta, porém, ainda não se concretizou
e não é o suficiente. O concurso é fundamental para garantirmos a consolidação dos
direitos de carreira.

7.2.G - É central para a campanha salarial de 2015, que ainda não findou, e para
2016 a cobrança do cumprimento do Protocolo de Negociação, bem como a realização
de concurso público para agentes escolares.
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EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR A FRASE “a cobrança do cumprimento do Protocolo de Negociação” PARA
“a aprovação neste congresso de um plano de lutas que mobilize a categoria e leve ao
atendimento das nossas reivindicações barrando os planos de ataque do governo”,
FICANDO O PARÁGRAFO 7.2.G COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

7.2.G - É central para a campanha salarial de 2015, que ainda não findou, e para
2016 a aprovação neste congresso de um plano de lutas que mobilize a categoria e leve
ao atendimento das nossas reivindicações barrando os planos de ataque do governo,
bem como a realização de concurso público para agentes escolares.

7.2.H - Precisamos conquistar um quadro operacional e de auxílio técnico-adminis-
trativo escolar composto de cargos de provimento efetivo e funções de livre provimento
exclusivamente nas unidades escolares, com as seguintes configurações:  

a) classe I – serviços de apoio operacional:

1) agente de serviços gerais;

2) agente de vigilância e zeladoria;

3) auxiliar de merendeira;

4) merendeira.

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

SUBSTITUIR OS ITENS 3 E 4 DA ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 7.2.H POR:

3) auxiliar de cozinha;

4) cozinheira.

b) classe II – serviços de apoio ao aluno:

1) agente de apoio ao aluno;

2) auxiliar de enfermagem;
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3) enfermeiro.

c) classe III: serviços administrativos:

1) auxiliar técnico de educação I e II;

2) secretário de escola;

7.2.1 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM: 

a) criação de uma política de trabalho de formação continuada para o Quadro de Apoio;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ACRESCENTAR APÓS AS PALAVRAS “Quadro de Apoio”, A FRASE “dentro do horário
de trabalho do servidor”, FICANDO A ALÍNEA a DO PARÁGRAFO 7.2.1 COM A SEGUINTE
REDAÇÃO:

a) criação de uma política de trabalho de formação continuada para o Quadro de
Apoio dentro do horário de trabalho do servidor;

b) complementação de escolaridade sob a responsabilidade do governo;

c) garantia de substituição nas licenças do Quadro de Apoio;

d) cobrar o cumprimento doo Protocolo de Negociação referente ao item sobre a
incorporação dos  agentes de apoio ao QPE;

e) sala para o Quadro de Apoio em todas as unidades de trabalho, com
infraestrutura adequada;

f) realização urgente de concursos públicos para o Quadro de Apoio e fim das
terceirizações;
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EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 7.2.D E A ALÍNEA f do PARÁGRAFO 7.2.1 POR:

- fim da terceirização, com efetivação de todos os terceirizados.

g) evolução funcional para o Quadro de Apoio de acordo com os princípios
utilizados na construção das tabelas de evolução do magistério;

h) ampliação do número de cargos de auxiliares técnicos;

i) cursos oferecidos pela administração, específicos para os profissionais do
Quadro de Apoio de níveis fundamental, médio e superior;

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 7 – DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A PALAVRA “superior” A FRASE “inclusive nos polos da Uni-
versidade Aberta do Brasil”, FICANDO A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 7.2.1 COM A SE-
GUINTE REDAÇÃO:

i) cursos oferecidos pela administração, específicos para os profissionais do
Quadro de Apoio de níveis fundamental, médio e superior, inclusive nos polos
da Universidade Aberta do Brasil;

j) afastamento remunerado e diminuição da carga horária para estudar;

k) horário de formação dentro da jornada de trabalho, com direito à pontuação
para evolução funcional;

l) aumento do módulo de funcionários;

m) aparelhos e equipamentos dimensionados para trabalhar em grandes áreas
e com grandes volumes;

n) vestiários com chuveiros e local adequado para refeições;

o) impulsionar a campanha nacional da CUT;

p) contra o Projeto de Lei nº 4.330;
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q) equiparação salarial entre ATEs I e II;

r) contra o Projeto de Lei nº 4.330;

s) garantia de lotação na unidade escolar para o ATE que está nomeado como
secretário de escola.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.2.1:

- transformação do agente escolar em ATE; garantia que o ATE de Emei que
trabalha na secretaria receba os mesmos vencimentos do secretário.

7.3 - PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO

7.3.A - A saúde física e mental dos trabalhadores tem sido afetada pelas condições
de trabalho e de salário. 

EMENDEMENDA MODIFICAA MODIFICATIVTIVAA
GRUPO 6 – OPOSIÇÃO DE LUTA

ALTERAR AS PALAVRAS “e de salário” PARA “desvalorização salarial”, FICANDO O
PARÁGRAFO 7.3.A COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

7.3.A - A saúde física e mental dos trabalhadores tem sido afetada pelas condições
de trabalho e desvalorização salarial.

7.3.B - As mazelas sociais se manifestam nas salas de aula. A Unesco aponta que 30%
dos afastamentos em escolas da rede pública no Brasil são motivados pela violência e
que os professores brasileiros têm o pior salário, comparados aos seus colegas de profis-
são de outros 32 países de economia equivalente, os obrigando a elevar a carga horária.  

7.3.C - A superlotação das salas de aula, a obrigatoriedade da extensão das jornadas,
a convivência diária com a violência nas escolas e em seu entorno fazem com
que professores, agentes escolares, agentes e apoio, auxiliares técnicos e gestores se
vejam submetidos a um ambiente que resulta em estresse, depressão e na síndrome de
burnout (quadro em que o profissional desenvolve uma relação apática com o ofício).
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.3.C:

Que sejam garantidos tratamento de síndrome de bornout,  vítimas de assédio
moral e doenças de saúde mental. Estes tratamentos devem ser encarados como ur-
gência. Realização de exames preventivos e periódicos;

7.3.D - As doenças ocupacionais não se restringem, porém, aos danos psicológicos.
Tendinites, bursites, disfonias, disfunções ortopédicas e problemas circulatórios fazem
parte do dia a dia do professor.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.3.D:

Desta forma, é necessária uma revisão do rol de doenças originadas em função do
trabalho, de modo a garantir melhores condições de salubridade e aumento da quali-
dade do atendimento na  saúde, inclusive em casos de readaptação.

7.3.E - No tocante à jornada de trabalho dos funcionários de escola, além de exten-
sa, existe a sobrecarga de trabalho, notadamente física, nos casos de limpeza, alimenta-
ção e segurança. O manuseio de produtos químicos e a carência de equipamentos de
proteção fazem do exercício profissional uma jornada insalubre. 

7.3.F - A cada ano, o número de readaptações e de afastamentos de servidores por
doença aumenta. Restringir o tratamento ou instituir mecanismos que vinculem ganhos
pecuniários à permanência no local de trabalho, que levam o funcionário a trabalhar,
inclusive doente, pode gerar problemas crônicos e, consequentemente, readaptações
definitivas. Precisamos avançar no debate sobre a promoção da saúde do trabalhador e
não punir os que ficam doentes.

7.3.G - Condenar o profissional de educação à falta de uma política de prevenção é
condená-lo ao adoecimento. Penalizá-lo por estar em licença para tratamento da saúde
é bárbaro e ilegal.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 7.3.C:

As perícias devem respeitar o período de tratamento e afastamento concedido
pelo médico. Se o DSS não é capaz de atender prontamente o servidor em licença para
a perícia devem ser impedidos de negar a licença. Respeito aos readaptados: direito de
participação do PEA e a garantia da pontuação.

7.3.H - Devemos exigir do governo ações preventivas, assistência
e reabilitação profissional como política permanente de proteção à saúde
dos servidores da educação.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

ACRESCENTAR AO FINAL O TEXTO “Combater por meio da ação direta a precariza-
ção das condições de trabalho e salário, causas reais do adoecimento dos trabalhado-
res”, FICANDO O PARÁGRAFO 7.3.H COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

7.3.H - Devemos exigir do governo ações preventivas, assistência
e reabilitação profissional como política permanente de proteção à saúde
dos servidores da educação. Combater por meio da ação direta a precarização das con-
dições de trabalho e salário, causas reais do adoecimento dos trabalhadores.

7.3.1 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM

7.3.1.A - Exigir:

a) investimento na proteção e prevenção à saúde do trabalhador;

b) descentralização do atendimento médico ambulatorial e com especializações,
facilitando o agendamento de consultas e exames;

c) modernização e ampliação da aparelhagem de exames por imagem e exames
laboratoriais;

d) extensão do atendimento aos filhos de servidores, independentemente da
idade, com deficiências físicas, mentais, auditivas e oftalmológicas; 
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e) contratação, por meio de concurso público, de profissionais das diversas áreas da
saúde para melhor atender aos servidores e seus dependentes;

f) criação de equipes multidisciplinares para atendimento domiciliar dos
servidores que estiverem impossibilitados de locomoção;

g) criação do Programa de Assistência e Prevenção à Saúde do Servidor;

h) nenhum desconto referente às ausências por licença-saúde;

i) saúde pública, gratuita, estatal e de qualidade para todos;

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 7.2.1.A POR:

i) com a expropriação de toda a rede privada de saúde, sem indenização;

j) reconhecimento das doenças de trabalho e revisão na lei para inclusão de
doenças ainda não consideradas.

k) não à privatização do Hospital do Servidor Público Municipal (HSPM);

l) criação do Centro de Reabilitação Profissional.

m) não contribuição adicional ao que já é descontado para a Previdência para o HSPM. 

ANOTAÇÕES
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8 - POLÍTICAS  PERMANENTES  DO  SINPEEM
8.1 - QUESTÃO RACIAL

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 8.1 POR:

8.1 - A origem de toda discriminação, de toda opressão e desigualdade está na
sociedade de classes, que coloca a maioria de explorados em oposição a uma minoria
de exploradores. Torna-se primordial a superação da visão pequeno-burguesa que frag-
menta a luta em movimentos específicos.

Portanto, é necessário ligar todas as bandeiras específicas, como a da mulher, do
negro, dos homossexuais, do trabalho infantil e tantas outras a um movimento geral,
numa luta unitária de todos os oprimidos contra a burguesia.

Defendemos o fim de toda forma de preconceito e opressão por meio da luta con-
tra o sistema capitalista.

8.1.A - No Brasil, a ideia de uma história em que os conflitos se harmonizam passou
a fazer parte do senso comum dos brasileiros e da cultura política do país, tendo sido
veiculada pelos sucessivos governos, principalmente a partir da década de 40. 

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 8.1.A

8.1.B - Incorporado por parte da maioria da população, o mito da “democracia
racial” se tornou um enorme obstáculo para o embate das demandas e de questões
étnico-raciais e sociais e para o movimento negro e outros segmentos, como os movi-
mentos indígenas, femininos e homossexuais, que têm, por particularidade, a luta por
uma identidade diferenciada e reivindicações específicas. 
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8.1.C - Hoje, as evidências do cotidiano são comprovadas pelas estatísticas e pesqui-
sas conglomeradas de várias ordens, capazes de averiguar o fenômeno do racismo e da
discriminação racial, em toda a sua complexidade, e do perfil dos discriminados.

 8.1.D - Em pesquisa da Universidade de São Paulo (USP) 97% dos entrevistados afir-
maram não ter preconceitos, mas 98% disseram conhecer pessoas que manifestaram
algum tipo de discriminação racial.  

8.1.E - A questão é muito difícil para o último país das Américas a abolir a escravidão,
em 1888. No entanto, assim como o nacionalismo é um limite, uma invenção, é preciso
deixar claro que o racismo não se trata de um discurso ocasional.  

8.1.F - O fato é que não se manipula no vazio e que, apesar de muitas vezes pragmá-
ticos, rituais, ícones e representações nacionais dificilmente se impõem de forma ape-
nas exterior.

8.1.G - Entender as marcas simbólicas do poder político significa perceber como é
possível descobrir a intencionalidade da cultura política, além de atentar para o fortale-
cimento de um imaginário nacional, que buscou raízes nos ditos populares e em certa
maneira particular de entender a cor e a raça.

8.1.H - Estamos diante, portanto, de representações que, além de estarem ancora-
das nas estruturas socioeconômicas mais imediatas, são partilhadas coletivamente, mes-
mo que reapropriadas segundo padrões nem sempre idênticos. E mais: neste processo a
composição da população miscigenada sempre pareceu chamar a atenção.

8.1.I - No contexto atual, a respeito das características do racismo nacional e da
extensão que o separa de uma igualdade racial, vale a pena ressaltar o grande êxito dos
movimentos negro e sindical pelas vitórias acumuladas ao longo das últimas décadas.

8.1.J - Há diversas conquistas, principalmente nas décadas de 80 e 90, no século XX,
especialmente no que diz respeito às propostas educacionais, decisórias na transforma-
ção do agir da sociedade brasileira, que resultaram num movimento mais consistente e
aguerrido. Por meio desta sua união foi derrotado, ao longo dos anos, o “mito da demo-
cracia racial”, por exemplo.

8.1.K - Ocorreram debates e mobilizações na mídia, produções intelectuais e foram
instituídas leis como a nº 10.639/2001.

8.1.L - Posteriormente à reformulação na Lei nº 11.645/2007, universidades, escolas
e movimentos sociais passaram a buscar alternativas e novas propostas pedagógicas.
Também impulsionaram o debate no âmbito nacional e esclareceram dúvidas para me-
lhor obter sucesso na elaboração de material didático que contemple os diversos grupos
étnicos brasileiros. 
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8.1.M - No entanto, não se deve omitir que a história da pedagogia e suas práticas
nunca contemplaram os afrodescendentes no Brasil, na elaboração dos diversos mate-
riais com conteúdos que não apreciam as contribuições e propostas, a formação de uma
educação crítica realizada por educadores discordantes da educação privilegiada aos
valores eurocêntricos. Mentes infectadas por mentiras eurocêntricas, embasadas nos
racionalismos e cartesianismos que apregoam nas formações acadêmicas a incapacida-
de dos não europeus e ensinam a desenvoltura do saber surgido na Grécia e desenvolvi-
do no mundo ocidental. 

 8.1.N - A pedagogia eurocêntrica é inserida a todo o momento através da comunica-
ção, especialmente do poder televisivo. A mídia se tornou o grande caminho da descons-
trução das diversas tradições da oralidade ainda existentes e paradoxalmente de forma-
ção que invade os neurônios e afirma o projeto mistificador de uma pedagogia inclusiva
de direito a todos, através de programas beneficentes de leis como cotas, retirando a
palavra reparações da escravidão. 

8.1.O - A ideia de diversidade cultural, pluriétnica e multifacetada demonstra etimo-
logicamente que a maioria da população afrodescendente está fora do poder real. No
entanto, apostamos na educação como o melhor caminho para a inserção de transfor-
mações imediatas que ampliem os horizontes na construção de um projeto político-li-
bertador dos descendentes de africanos no Brasil.

8.1.1 - POLÍTICAS DIRECIONADAS AOS NEGROS INTEGRANTES DA POPULAÇÃO BRA-
SILEIRA

8.1.1.A - Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que
97 milhões de pessoas se declararam negras ou pardas, revelando um enegrecimento da
população brasileira.

 8.1.1.B - Tal enegrecimento abre uma nova discussão na sociedade brasileira, espe-
cialmente no que tange a tipificação de moléstias específicas da população negra a exigir
novos procedimentos na área da saúde, no tratamento e diagnóstico destas novas reali-
dades detectadas nas pesquisas.

8.1.1.C - O Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea) confirma a tendência
observada pelo IBGE, no que se refere ao crescimento da população brasileira, apontan-
do uma progressiva estagnação no crescimento da população.

8.1.1.D - Esta estagnação só não será mais veloz porque a taxa de fecundidade da
mulher negra é superior à da mulher branca – 2,1 e 1,6, respectivamente –, exigindo do
Estado políticas públicas de combate à anemia falciforme, por exemplo.

8.1.1.E - O debate sobre a política de cotas, superado pelo Supremo Tribunal Federal
(STF), é um marco importante na luta dos negros.
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 8.1.1.E:

Entendemos que as políticas afirmativas, materializadas nas cotas, são insuficien-
tes. Há que se construir políticas consequentes para os trabalhadores (as) negros (as),
sem que resulte em segregação, disputas, como o fim dos vestibulares e ENEM  e qual-
quer outro  sistema-funil.

8.1.1.F - No que se refere à educação, ações no sentido de efetivar nos currículos
escolares a Lei nº 11.645/08 são urgentes e necessárias.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 8.1.1.F:

Por outro lado, políticas como a redução da maioridade penal reduz o futuro da
juventude, principal vítima da exclusão social e oficializa o extermínio da juventude
negra.

8.1.2 - REIVINDICAÇÕES, CAMPANHAS E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM

8.1.2.A - O SINPEEM deve defender e lutar por:

a) implantação de modelo de gestão pública de promoção da igualdade racial;

b) qualificações de servidores e gestores públicos representantes de órgãos municipais;

c) construção do mapa da cidadania da população negra;

d) identificação do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da população negra;

e) realização de censo dos servidores públicos negros;

f) projetos de saúde para a população negra;

g) projetos de apoio à juventude;
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h) implementação da política de transversalidade nos programas do governo
municipal;

i) implementação da Lei nº 10.639/2003, que dispõe sobre a capacitação dos
professores e aprimoramento dos currículos;

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 5 – COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

SUBSTITUIR A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 8.1.2.A POR:

i) implementação efetiva da Lei nº 10.639/2003, posteriormente alterada pela
Lei nº 11.645/2008, que dispõe sobre a obrigatoriedade do estudo da história e
cultura afro-brasileira e indígena, garantindo formação aos professores e
aprimoramento dos currículos;

j) adoção de estratégias que garantam a produção de conhecimento;

k) divulgação dos direitos humanos aos servidores públicos e aos alunos da rede
municipal de ensino;

l) incentivo à adoção de programas de diversidade racial;

m) implementação de espaços culturais, como o Museu de História da África,
no município de São Paulo;

n) contra o genocídio da população negra.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA n DO PARÁGRAFO 8.1.2.A:

- contra o projeto de redução da maioridade penal

8.2 - QUESTÃO DE GÊNERO  

8.2.1 - A LUTA DA MULHER PELO ESPAÇO A QUE TEM DIREITO
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 8.2.1:

O recente debate sobre a discussão de gênero nos Planos de Educação, em particu-
lar o PME/São Paulo, revelou o atraso em que se encontra a nossa sociedade quanto ao
tema. Discutir gênero é papel da escola e de toda a sociedade, a sua não inclusão faci-
litará os setores conservadores que rezam a falsa cartilha da família hetero/monogâ-
mica, já há muito reconstruída e por muitos rechaçada.

8.2.1.A - As relações entre homens e mulheres, ao longo do desenvolvimento da
presença humana na Terra, foram marcadas por desigualdade e opressão das mulheres. 

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 10 – FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 8.2.1.A:

Há que se construir reivindicações que realmente permitam que a mulher, ainda
sob o sistema de capital, não se submeta a dupla exploração à qual está submetida.
Nesse sentido, a, defesa aparelhos públicos que solucionem as tarefas domésticas tor-
na-se extremamente importante como, por exemplo, creches e lavanderias públicas.

EMENDEMENDA SUPREA SUPRESSIVSSIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUPRIMIR O PARÁGRAFO 8.2.1.A

8.2.1.B - De uma perspectiva histórica, os últimos cem anos têm configurado uma
verdadeira revolução no tocante à crescente presença das mulheres em todas as instân-
cias da vida pública. No processo de ampliação da experiência democrática, o importan-
te é articular as demandas e lutas por temas que unam mulheres e homens na continui-
dade histórica de responsabilidades humanas e sociais.  

8.2.1.C - O tratamento que se dá à questão de gênero é uma forma de enfatizar a
dimensão social e, portanto, histórica e cultural, das concepções cristalizadas relativas às
desigualdades entre os gêneros feminino e masculino. 
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8.2.1.D - No Brasil, nossa formação sociomulticultural presidiu a integração de nosso
território. A população brasileira, com base nos dados do último censo demográfico e
nas estatísticas intercensitárias, como a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
(Pnad), é majoritariamente formada por mulheres, distribuídas igualmente em todos os
níveis socioeconômicos presentes e, também igualmente, por todo o território nacional.
Ou seja, não existem regiões com predomínio numérico populacional do sexo masculino.

8.2.1.E - Ainda que a população do Brasil se localize majoritariamente nas áreas
urbanas, a distribuição espacial das mulheres também não ocorre de maneira igual. O
que se destaca é a concentração de populações de baixa renda nas áreas mais afasta-
das do centro, ocorrendo, especialmente, em ambientes não adequados ao assenta-
mento humano. As questões relativas à organização familiar e mesmo à fertilidade
têm profunda conotação socioeconômica e, como consequência, possuem localização
físico-territorial precisa.  

8.2.1.F - Pode-se, assim, visualizar duas situações no âmbito das questões relativas à
vulnerabilidade da mulher. Uma, ligada ao gênero feminino, focaliza a violência domésti-
ca e a violência urbana. A outra, sobre a vulnerabilidade socioeconômica, diz respeito à
mulher no sentido da organização da família. As mulheres são responsáveis por 58%
delas. Daí a importância de sua condição educacional, sua habilidade no trabalho e seus
resultados materiais, a habitação e os equipamentos urbanos necessários à sua sobrevi-
vência, como elemento estratégico de justiça social e de uma sociedade mais igualitária. 

8.2.1.G - Por isso, uma das prioridades na promoção da cidadania precisa ser a igual-
dade de gênero, a ser defendida por meio de uma lei da paridade, em que a mulher
tenha efetivamente os mesmos direitos. É necessário, ainda, reformar o Código do Tra-
balho para dar condições de conciliação entre vida familiar e vida profissional. 

EMENDEMENDA SUBSA SUBSTITUTIVTITUTIVAA
GRUPO 9 – CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

SUBSTITUIR O PARÁGRAFO 8.2.1.G POR:

8.2.1.G - Trabalho igual, salário igual e igualdade de direitos.

8.2.1.H - Enfrentar estas assimetrias de gênero não constitui apenas um valor em si
mesmo, mas igualmente um forte papel na redução de nossas históricas desigualdades. 

8.2.1.I - As diferenças de gênero são transformadas em desigualdades sociais. Através
da violência social, o assédio moral, sexual, no trabalho, nos ambientes escolares e fun-
damentalmente nas próprias residências, onde se encontram os maiores índices de vio-
lência. A cultura do machismo tem permeado todas as classes sociais, sem distinção. 
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EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 8.2.1.I:

As mulheres têm direito a tomar decisões sobre sua vida com autonomia. A crimi-
nalização não evita o aborto no Brasil. Mulheres pobres, negras e jovens, do campo e
da periferia são as que mais sofrem com a criminalização, pois recorrem a clínicas clan-
destinas e a outros meios precários e inseguros, já que não podem pagar pelo serviço
clandestino privado. Isso deve ser enfrentado com seriedade e sem hipocrisia. Defen-
demos a descriminalização e legalização da prática do aborto, pelo fim da perseguição,
condenação e morte das mulheres.

8.2.1.J - As mulheres, como principais vítimas da pobreza e dos mais baixos
salários, asseguram os maiores índices de violência, gerada por esta resistência do mun-
do competitivo de forma arbitrária. Sem dúvida, essa realidade arremessa as mulheres a
um cotidiano enraizado em distorções socioeconômicas, que compatibilizam com as es-
feras da humilhação e da indigência.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS O PARÁGRAFO 8.2.1.J:

O acordo entre Dilma e os setores conservadores do congresso resulta na omissão
do governo frente à necessidade da criminalização da lgbtfobia, deixando centenas de
mulheres transexuais expostas e vulneráveis, o que faz com que o Brasil seja o país
com maior índice de assassinatos dessa população.

8.2.2 - CAMPANHAS, REIVINDICAÇÕES E AÇÕES POLÍTICAS DO SINPEEM

8.2.2.A - O SINPEEM deve defender e lutar por:

a) implementação de políticas públicas específicas em favor das mulheres;

b) garantia no ensino público de valorização da educação, com ênfase em gênero;

c) construção de um currículo com diretrizes que contemplem a questão de gênero;

d) implementação de políticas de combate à discriminação de gênero, à lesbofobia
(ou lesbifobia) e à homofobia;
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e) combate à exploração sexual infantojuvenil;

f) combate ao tráfico de mulheres;

g) inclusão na Lei nº 14.660/2007 da licença-maternidade como sendo de efetivo
exercício. Esta exclusão tem penalizado as servidoras que engravidam no
decorrer do cumprimento do estágio probatório;

h) revogação do artigo 7º do Decreto nº 52.622/11, que  dispõe sobre o horário de
estudante e impede o gozo cumulativo com horário especial para amamentação,
regulamentado pelo Decreto nº 45.323/04;

i) implementação de políticas públicas de saúde que permitam à mulher fazer livre
escolha sobre sua sexualidade e seu corpo.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 2 – ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 8.2.2.A:

É preciso defender o casamento igualitário de pessoas do mesmo sexo, a criminali-
zação da homofobia e da transfobia, combater a exclusão de travestis e transexuais das
escolas, e o respeito ao uso do nome social. O SINPEEM deve incentivar o debate de
gênero e orientação sexual para combater machismo, sexismo, homofobia e transfo-
bia, bem como divulgar a Lei nº 10.948/2001, com penalidades à discriminação em
razão de orientação sexual e identidade de gênero.

EMENDEMENDA ADITIVA ADITIVAA
GRUPO 3 – OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

ACRESCENTAR APÓS A ALÍNEA i DO PARÁGRAFO 8.2.2.A:

- pela aplicação de 10% do PIB para combater a violência contra a mulher;

- por kits antimachismo e anti-homofobia nas escolas;

- defesa da descriminalização do aborto para reduzir as mortes das mulheres
trabalhadoras e pobres em nosso país.
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ASSINAM O TEXTO REFERÊNCIA

GRUPO 1 - COMPROMISSO E LUTA

Claudio Fonseca, Adelson Cavalcanti de Queiroz, Célia Cordeiro da Costa, Cleide Filizzola da Silva, Cleiton Gomes da Silva, Cleusa
Maria Marques, Doroty Keiko Sato, Eduardo Henriques de Macedo, Eliazar Alves Varela, Floreal Marim Botias Júnior, João Baptista
Nazareth Jr., Josafá Araújo de Souza, José Corsino da Costa, José Donizete Fernandes, Júlia Maia, Lilian Maria Pacheco, Luzinete
Josefa da Rocha, Mônica dos Santos Castellano Rodrigues, Nelice Isabel Fonseca Pompeu, Nilda Santana de Souza, Patrícia Pimen-
ta Furbino, Priscila Pita de Almeida, Ricardo Cardoso de Moraes e Rosemeire Rodrigues Bittencourt. Também assinam: Adaiza de
Campos Oliveira, Adalésio Vieira de Oliveira, Ademar de Souza Zanini, Ademir Cioti, Adirce Aparecida Rodrigues Matoso, Adriana
Almeida Carvalho, Adriana Carvalho Valaska, Adriana Correia de Oliveira, Adriana de Souza Gomes, Adriana dos Santos Silva, Adriana
dos Santos de Souza, Adriana Gomes da Silva Azevedo, Adriana Gonçalves de Miranda Adriana Rodrigues, Adriana Silva Gonçalves,
Adriane Gamba, Adriano Gonçalves de Miranda, Agar Archiptchux Alvarado, Agenor Santos de Souza, Agostinho Simões da Silva,
Albertina Gonçalves Garcia, Alcina Jesus Santos, Aldeni Rodrigues de Souza, Alencar Ribeiro Pimentel, Alessandra Civantos Lima,
Alessandra Rojas Maciel de Ávila, Alex Oscar Gonçalves Pereira, Alex Sandra Silva Costa de Jesus, Alexandre Alves Matias, Alexandro
Belchior Corrêa, Alexandre Gasparetto, Alexandre Rodrigues Cardoso, Aline Aparecida Machado Bortoto, Aline Cristina Correia, Aline
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Maria Helena de Carvalho Paixão, Maria Helena de Sal, Maria Helena de Souza Assunção, Maria Hélia Vieira Ferreira, Maria Idina
Bezerra, Maria Inês Leandro, Maria Iracema Mendes, Maria Ivanete de Melo, Maria Ivone Nunes da Silva, Maria José da Luz, Maria
José de Paula, Maria José da Silva, Maria José de Jesus Gama, Maria José de Oliveira, Maria José Viana Silva Andrade, Maria Leonor de
Fátima, Maria Lídia Pedra, Maria Lúcia dos Santos Oliveira, Maria Lúcia Teixeira Alves dos Santos, Maria Luzinete Prudente da Silva
Franca, Maria Márcia de Oliveira, Maria Nascimento de Araújo Prudente, Maria Otília da Cunha, Maria Rivaneide Pereira, Maria Silvia
do Nascimento, Maria Sirlei Reino, Maria Sueli de Vasconcelos, Maria Sueli Santos da Silva, Maria Suely Nunes da Silva Lourenço,
Maria Vanusa Aparecida Silva, Mariana Elza Ribeiro Silva, Marieta Emília Pereira Gomes, Marilena Veras Abreu, Marilene Ferreira da
Silva, Marilene Pinheiro, Marina Aceiro Antônio, Marinalva da Silva Santos, Marineusa Medeiros da Silva, Mário Antônio Gomes,
Marisa de Lima Garcia, Maristela Garcia Cassemiro, Marizabel Ferreira de Souza Tavares, Marlene Aparecida Medeiros, Marlene de
Paiva Barros, Marlene do Amaral, Marlene dos Santos Silva de Arruda, Marlene Gomes Guimarães de Oliveira, Marley Pereira, Marly
Cristalino Bachmann, Marli de Jesus Nascimento Almeida, Marta da Rocha Simão, Mary Sericawa Brocco, Matilde Zigrini Gomes,
Maura Deienno, Maura Sales da Silva Santos, Maurício Ferreira Telis, Maurício de Gregório Santana, Maurício Meneghetti Franco,
Maurício Ferreira Telis, Meire Antônio Vitorino, Meire Tassinari, Michele Rosa Oliveira, Melissa Cecília Vieira Trigo, Micheline Apareci-
da Souza Correa, Miluci Pirolli de Oliveira, Miriam Aparecida da Silva Ilesanmi, Miriam Gomes da Silva, Miriam Sanches Casar,  Miriam
Rodrigues Sanches, Mirvania Maria Graciano Abrantes, Mônica Guedes Cunha, Mônica Lemos Amoroso, Mônica Martins, Mônica
Messias da Silva, Neide Rodrigues, Myrtes Faria da Silva, Nadir Ferreira Oliveira, Natalícia Alves de Souza Conceição Barbosa Perim,
Nelson Pereira de Souza Filho, Neucília Borges Degelo, Neusa de Oliveira, Neusa Maria da Silva, Neusa Maria de Araújo, Neusa Procó-
pio Pereira Rodrigues, Neuza Maria Alves Wajman, Newton José dos Santos, Nicanor Pereira da Silva, Nice Beraldo, Nilce Maria de
Brito Silva, Nilce Maria de Brito Nilde Antônia da Silva Fonseca, Nilsa de Sena Silva, Nilton Tadeu Toledo de Almeida, Nilza de Abreu
Lira, Nilza de Sena Silva, Nívea Maria Paiva Otoni, Noemia Alves de Souza, Norma Aparecida de Souza Barros, Norma Fernandes de
Oliveira, Núbia Sueli Silva Cardoso, Odair Perez Bernal, Ondina Rita Pimenta de Figueiredo, Osni Breus Silva, Otoniel de Lima, Oelton
Cardoso Coelho, Olga Batista de Lemos, Olímpio Jorge Cruz, Orlando Torres Filho, Oziel da Silva Lima, Ozilda Guedes de Santana,
Patrícia Helena Procópio Cirilo, Patrícia Lopes, Patrícia Monteiro Patrian de Souza, Patrícia Rocha de Moraes, Patrícia Schatz Pelucciot-
ti, Paula Luana de Sanctis Ayres da Gama, Paula Vanessa Alves Carvalho Ribeiro, Paulo Cezar Barbosa, Paulo Eduardo Pereira Marques,
Paulo Sérgio Bento Rodrigues, Raimundo Matias de Araújo, Raquel Crispim Garcia Lopes, Regina Angélica de Campos Faria, Regina
Aparecida Delomo Pereira, Regina Aparecida Paulo Lyrio, Regina Butsher Cruz, Pierre Chaves dos Santos, Priscila Lima Ferraz, Rafael
Guilherme de Gouveia, Raimundo Matias de Araújo, Rani Chiappim Guimarães, Raquel Crispim Garcia Lopes, Raquel Moretti Simao,
Regiane Gomes, Regiani de Fereitas Osti, Regina Angélica de Campos Faria, Regina Aparecida Alves Batista, Regina Aparecida Delomo
Pereira, Regina Butsher Cruz, Regina Maura Mariano, Regina Cristina Scoton Machado Miranda, Reinado Penteado Rafaini, Reinaldo
Bispo Pereira, Rejane Júlia da Silva, Rejane Márcia Gomes Ferreira Macedo, Renata Rodrigues Ludovino, Renata Paula de Almeida
Fornazare, Renato Alves de Melo, Reni Oliveira Pereira, Reujacy Euyda Braz, Ricardo de Palma Alvarez, Ricardo Marcolino Pinto, Rita de
Cássia da Rocha Cunha, Rita de Cássia Sandes Figueiredo, Rivanda Oliveira de Santana, Robicilane B. da Silva, Roberta Batista Apoliná-
rio da Silva, Roberta Batista dos Santos, Roberto Jorge Guanaes Simões, Roberto Marçal da Silva, Rodrigo Muniz Munhoz, Rogério M.
Oliveira, Ronaldo Coelho de Sousa, Ronaldo Vicente Vaio, Roni Chiappin Guimarães, Roque de Campos, Roque Melchior, Rosa Ângela
Falce de Souza, Rosa Maria Santana Magalhães, Rosa Maria Rossano Evangelisti, Rosalina de Paula, Rosana Alves dos Santos, Rosana
Aparecida Bezerra, Rosana Rodrigues da Silva, Rosângela A. Pagano de Oliveira G. da Silva, Rosângela Galvão Cavalcante de Queiroz,
Rosângela Moreira Yamanaka, Rosângela Ribeiro Rocha, Rosângela Terassi, Rosamaria de Fátima Pilheri, Roseleine da Gama, Roselene
de Jesus Santana, Roseli Barbosa, Roseli da Silva Cerqueira, Roseli D’Agostino Jurevits, Roseli Malvina dos Santos, Roseli Santos de
Oliveira, Rosely Aparecida Corrêa Pinto Reis, Rosely Nascimento dos Santos Ortigoso, Rosemeire Aparecida Viana de Lacerda, Rose-
meire Cardini Pereira, Rosilene Cândida do Nascimento, Rosimari Leal Schemid, Rosimeire Camargo Moros, Rosimeire Lopes Mendes
da Silva, Rubens de Ricio, Ruy Barboza, Rute Ângelo de Melo, Salete Pereira, Salma Felix Mendonça Cruces, Sandra Cátia Gonçalves da
Silva, Sandra Nascimento de Araújo Costa, Sandra Regina de Carvalho Arruda, Sandra Regina Pereira Monteiro, Sara Cristina Valentin,
Sarah Martins Lopes, Saulo Mares Marques, Sebastião Maximiano Silva, Selma de Fátima da Cruz, Selma Regina Alexandre Pereira,
Selmo Henrique de Araújo, Semiranis Perillo Correia Lopes, Sérgio de Oliveira, Sérgio Roberto Cardoso, Severina Maria Padilha dos
Santos, Sidinei de Souza, Silvana de Oliveira Castilho Costa, Silvana Ramos da Silva, Silvania Ruede Felippe Elias, Silvia Néia da Silveira,
Silvio Carlos Pareso, Silvio César da Silva, Silvio Marciel Monari, Silvio Zanin da Silva Lisboa, Simone Correia de Souza, Simone dos
Santos Bastos, Simone Maria Martins Cruz, Solange Aparecida de Oliveira, Solange Benedita Gomes, Solange Izabel Eugênio de Cas-
tro, Sônia Aparecida de Brito Valdiviesso, Sônia Aparecida Romé, Sônia Conceição Santos, Sônia Maria Gama Silva, Sônia Maria Mar-
çal, Sônia Maria Moreira, Sônia Maria Nascimento de Matos, Sônia Maria Rodrigues Lucin, Sônia Natalina dos Santos, Sônia Rachel
Rodrigues Bettoni, Sônia Regina Piesco, Sônia Regina Thomaz dos Santos Ribeiro, Sônia Rosa Augusto Ingesta, Sônia Soares Andrade,
Sônia Valle Otero Altran, Soraia Cristina dos Santos, Soraia Emiko Sekii Stizz, Sueli Aparecida Aceiro, Sueli Cholla, Sulei de Moraes, Sueli
Fernandes, Sueli Gomes, Sueli Gomes de Souza, Sueli Leite Monteiro Matias, Sueli Marta de Moura Fidalgo, Sueli Monteiro Matias,
Sueli Pozzani, Suely Gomes, Suely Santos Ladislau Nogueira, Suhaila Abdou Kalik Cedro, Suzana Ludovina Ramos de Souza, Suzeli
Oliveira Pereira, Sueli Pozzani, Susamar Pereira da Costa, Suze Modesto de Souza Dias, Suzete Natalina dos Santos, Tais Patrícia Viegas
de Andrade, Takako Tamaki Inove, Tânia Cristina Viana Lemos, Tânia Expedita de Oliveira, Tânia Fiszuk, Tânia Meire Ferraz, Telma
Geralda Felipe, Temício Firmino da Costa, Teresa Cristina dos Santos Martins, Teresa de Fátima Mendes, Teresinha Chiappim, Terezi-
nha Belo Oliveira Garbosa, Terezinha de Souza Oliveira, Terezinha Figueiredo, Thais Souza da Silva Santos, Thania Lucien Feitosa da
Silva, Thuanny dos Santos Barbosa, Tuiti Tamandaré de Lima, Ubirajara Araújo Julião, Umberto Crespilho, Ursula Andrade Furian
Alves, Vagner Corrêa Leite, Valdete de Fátima Soares Caetano, Valdiva Ribeiro do Nascimento Santana, Vagner Correa Leite, Vagner
Sérgio dos Santos, Valdete Rodrigues de Sousa Dias Araújo, Valdir Pianezzer, Valéria de Jesus Silva, Valéria Maria Ferreira Szlapak,
Valério de Jesus Silva, Valtair Justino da Rocha, Valquíria Caetana Franco Peixoto, Vanda Aparecida Batista, Vanderlei José Domingos,
Vanessa Lilian de Oliveira Nunes, Vanessa Soares Benetti, Vânia Helena Silva dos Santos, Vasti Terue Takamatsu, Vera Lúcia Ferrenha
Cerqueira, Vera Lúcia Gonçalves Stramaro, Vera Heloísa Boaretto, Vera Lúcia Malinauskas, Verônica Maria Garbim, Victor Rhafael de
Paula Oliveira, Vita Mizael da Veiga Dias, Viviane dos Santos, Vivian Pereira Senna, Viviane Pavanello Garcia Artero, Viviane Roberto,
Wallace Laboissiere, Walkisse Moura, Walquíria de Jesus, Wânia Teresa Soares Berloffa, Washington Luiz Guiran de Assunção, We-
llington Santos de Assis, Wigna Begna de Souza, Wilma Aparecida Soares, Wilson Akio Kyomen, Wilson Albuquerque Oliveira, Wilson
Antônio da Silva, Wilson Martins, Winstya Peixoto de Mesquita Eufrásio, Yara Arroyo Gomes Corrêa, Yuri Alexandre Lisboa, Zilberto
Luiz Salim, Zilda Camilo, Zilda Kugler, Zilma Santos de Souza e Zuleika de Camargo Martins.
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ASSINAM AS EMENDAS

GRUPO 2 - ALTERNATIVA PARA RESISTIR E AVANÇAR (APRA)

Aderaldo dos Santos Júnior, Adilson Silvestre Júnior, Adriana Miranda Ferreira, Ana Elidia de Barros Araújo, Ana Lúcia da Silva
Oliveira, Ana Paula Martin, Ana Paula Santiago do Nascimento, Andréia Edineusa de Farias, Andréia Pereira, Quinquinato, Antônio
Bonfim Moreira, Avani Viana de Oliveira, Camila de Paz Gadelha, Carlos Eduardo dos Santos, Caroline Ferrarezi Fernandes, Cláudio
Henrique Ribeiro, Cleber Nelson de Oliveira, Clóvis dos Santos Costa Jr., Conceição Ribeiro de Oliveira, Cristiane Dias Ribeiro, Cristiane
Paiva da Silva, Danielle Rocha, Davi Costa Duarte, Denilce Cruz Pauliquevis Fernandes, Eder Marques Loiola, Edileusa Maria dos San-
tos, Edna Ferreira dos Santos Panepinto, Edna Medeiros Sampaio, Edson A. Albertão, Edson Aparecido Gonçalves, Eduardo Kawamu-
ra, Eduardo Terra Coelho, Elaine Cristina Cardoso Pratico, Elaine Emi Ishii, Elder de Lima Magalhães, Eliane Marchione, Eliene de
Oliveira Aleixo, Eloisa de Alcântara Santana Lima, Euclides Sereno Júnior, Fábio Figueiredo Resende, Fabrício Monteiro Pomponet,
Felipe Almeida dos Santos, Fernanda Medeiros Bezerra das Neves, Fernanda Silva Noronha, Francisco José de Lima Neto, Gabriel
Vicente França, Geraldo dos Santos Júnior, Gisleide Rosa Ferreira da Silva, Hronaldo Jesus Santos Paulo, Irene Aparecida do Nascimen-
to de Oliveira Lima, Iviani Mancini de Almeida Rodrigues, Izabel Cristina Marcelino, Jessica Felipe da Cruz, João Santiago Moreira Neto,
Josafá Rehem Nascimento Vieira, José Carlos Carvalho de Lima, José Odir Soares de Oliveira, José Roberto Marques da Silva, Laura de
Carvalho Cymbalista, Lauro Cornélio da Rocha, Leandro Montalvão de Souza, Lenilson Souza Thomaz, Leonardo de Almeida Mannini,
Leonardo Soares e Rodrigues de Oliveira, Luanna Nascimento Gomes de Figueiredo, Luciana Bilhó Gatamorta, Luciana Caparro Costa,
Luciana Criado Gomes Cocca, Luciana Kiyomi Fukui, Luciana Lemes Barbosa, Luís Carlos Rodrigues, Mabel Martins Mansano, Mara
Rubia Martins de Novais, Marcio da Silva Batista, Márcio Fernando Aranha, Marco Antônio Mattos de Abreu, Marcos César da Costa,
Marcos Rogério G. Anselmo, Maria Aparecida Freitas Sales, Maria Aparecida Moraes, Maria Cláudia Vieira Fernandes, Maria Cristina
Morales, Maria Hildete Gonçalves Nepomuceno Resende, Maria Liduina de Aquino, Monici Gomes de Oliveira, Nilson Alves de Souza,
Patrícia Andréia Carreteiro, Regina Maria Tavares, Ronaldo de Lima Costa, Rosangela Almeida Santos Sebastião, Rosangela da Cruz
Alves, Rosangela Justino da Silva, Rosilene Valério da Silva, Rui Augusti, Sandra Gil Flores do Carmo, Shirley Souza Ferreira Martins,
Sidnei Gomes de Leal, Silvia Cristina Araújo de Souza Bonucci, Silvia Maria Antoniazzi, Simone Gorete de Oliveira, Simone Maria
Martins Cruz, Simone Rocha, Solange Oliveira Ferreira, Sueli Aparecida Manja, Sueli de Souza Silva, Sueli Magalhães Freitas, Sumara
Regina Santiago Almeida, Sylvie Bonifácio Klein, Tatiane de Morais Silva, Valguenia Ferné de Souza Torres, Vera Lúcia Gomes, Vera
Lucia Oliveira Ferreira, Vivian Alves Nunes, Wagner Roberto de Castro, Wellington de Oliveira Fernandes.

GRUPO 3 - OPOSIÇÃO ALTERNATIVA SINPEEM

Ariana Gonçalves, Lucas Antônio Nizuma, Lourdes Quadros Alves, Clarice Bonfim, Cláudio Soares de Sousa,  Douglas Rosseto,
Helenice de Jesus Neri,  Janaina Rodrigues Prazeres,   Dayana Byral, Luciana do Amaral e Silva. Também assinam: Alessandra Ribeiro
Teixeira, Ana Cláudia Marquês, Anna Luisa de Castro, Antônio Oliveiros Colombo, Arlete Lima do Nascimento,  Bruno Raphael Santos,
Bruno Silva Santos, Carlos Alberto Ribeiro de Amorim, Carlos Vergueiro, Cassiano Ricardo Moraes, Cassio Apa. Miquelini, César Alva-
res Raya, Cláudia Cristina Alves de Souza, Cláudia Mendes da Silva Ruescas, Cláudia Ribeiro Pinto, Claudineide F. da Silva, Cleusa
Aparecida Costa Janoswky, Cornélio Ayres Neto, Cristiane Fátima Rodrigues, Cristine Keiko Nakamata, Dalila Oliveira Silva, Dalila
Oliveira Silva, Daniel Lima, Daniela Cândido de Caires, Daniela Farias, David Crabbe Teixeira , Débora Maria Barberis de Sousa, Edna
Serrate Criado Bullo, Edson Shirata, Edson Shirata, Camila Barreto Oliveira, Marley Luciane Bernun, Miriam Araújo Biral, Ariane Cristi-
na Neves, Marisa Gomes de Jesus Isac, Eliana Franca Paixão do Nascimento, Eliane Fiatkoski, Eliane Fiatoski, Elisabete K. Sanches,
Elisangela Cardoso Hernandes e Oliveira, Evelin Aline Alves,Fernanda Maria da Silva, Fernanda Mendes da Cruz, Fernandoda Silva
Santos, Fernando Pereira da Silva, Flávia Wiira, Flávio Estefanio Alves,Gerson Alves da Silva Júnior, Gislene Lopes Bosnich, Gláucia Ap
de Oliveira, Isabel Cristina do Amaral e Silva, Isabel Fernanda F. Fernandes da Silva, João Batista Paes de Barros, José Augusto Tavares
Rocha, Júlia Lelis de Almeida, Juliana  Ferreira dos Santos, Juliane Karin Pfersich, Júlio Cesar Rizzo, Jurema M. Lopes Muniz, Juscinaldo
Souza Azevedo, Karina Ribeiro Moreno, Kátia Idelí Lourenço, Kelly Alves Sugiyama, Licino José de Sales, Ligia Cook Teixeira, Lilian
Stefanin Cano, Luceny Souza Gomes, Lúcia Regina de Moura Souza, Luciana Aparecida Isaias, Luciana Assumpção, Luciane Oliveira de
Souza Zago Luiz Augusto Bicudo Pereira, Marcelo Moura Batista, Márcia Amaral Lucas, Márcia Paulo da Silva, Márcia Santos Souza,
Marco Aurélio Duarte, Marcos Donizeti Vacari Bueno, Maria Alice de Freitas, Maria Antônia Pereira, Maria Aparecida Gomes, Maria
Emília Fonseca Moraes, Maria Inês F. da Rocha, Maria Vitória de Medeiros, Mário dos Santos Martins Antônio, Marisa Maresti, Maris-
tela Suemi Aranco, Marta Branco Lopes, Marta Regina Rocha, Nádia da Silva Santos, Natalia Thimotheo Lourençao, Nívia Leão Almei-
da, Odete Maria de Fátima da Conceição Cabral de Melo, Oneide Aparecida Duarte, Osmarina Molina Moreira, Patrícia Aparecida
Rossi, Patrícia Helena Feltrin Cosso, Priscila Cardoso de Oliveira, Priscila Cardoso de Oliveira, Priscila da Silva Oliveira, Rafael  Fernan-
dez Soares, Rafael Martins Gusmão, Renata G, Belchior, Renata  Maria Castanhari, Ricardo do Carmo Viana, Richard Araújo, Rita de
Cássia Coelho, Roberta Hirata, Roberto Bezerra dos Santos, Rodolfo Rafael Souza Oliveira, Rogério Caetano de Lima, Rosa Maria de
Araújo, Rosana Dias da Silva, Rosana Pongiluppi, Roselene Aparecida Lippman, Rosemeire O. G. Belchior, Rosimara Maciel, Shirlei
Aparecida do Carmo, Silvio Martins Ferreira, Sílvio Roberto Lucato, Sirlene S Maciel, Solange Izabel Eugenio de Castro, Sonia Aparecida
Kronka, Tito Costa de Moraes, Veruska Oliveira Tenório, Vilson Antônio Fiorentin, Viviane Faria de Miranda, Wagner Gomes Alves
Júnior.
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GRUPO 4 - CORRENTE SINDICAL CONSPIRAÇÃO SOCIALISTA

Adriana Aparecida Marcelino Prete, Aparecida dos Santos Pontes, Bárbara Soares de Barros, Celso Marcon, Flademir Batista de
Oliveira, Luiz Carlos de Freitas, Renato Rodrigues dos Santos, Rui Lopes Alencar, Sandro Ribeiro Chagas, Vladimir Congo. Também

assinam: Adilson Silvestre Júnior, Adriana Bannwart Myashiro, Ailda Márcia Pereira de Oliveira, Alessandra Bernardes Rosemberg,
Alessandra Carvalho Pesssanha , Alessandra Henriques Gomes Stefano, Alessandra Maria Bartoli, Aleteia Queroga Ferreirinha, Ale-
xandra Monteiro de Abreu, Aline Cristina Jordão, Ana Carine Azevedo Silva, Ana Carolina Barbosa, Ana Cristina Veloso Silva, Ana Maria
Dias, Ana Maria Dias, Ana Paula Llimona, Ana Rosa Nogueira Lopes Oliveira, Anderson Osawa, Andreia Aparecida Antunes dos Santos,
Andreia Viçoso da Silva, Brenda Lee G. M. Oliveira, Camila Santos Lisboa, Carlos Luís da Silva, Carlos Roberto Bortodotto, Célia Cristina
Gonzaga de Oliveira da Silva, Claudete Maria Vendramim Carraci, Cláudia Moreira Graminholli O. Della Fina, Cristiana Viana Quinta-
leu, Cristiane da Conceição Burlina, Cristiane Maria de Souza Alcântara, Cristiane Silva Mattioli, Daniela Cavalcanti Gonini, Daniela
Marco Antônio Morgato, Daniele Brito Brocal, Daniele Elias Von Gal, Danilo Gomes Guedes, Débora Maria do Nascimento, Diana
Macedo da Silva, Edson Carlos dos Santos, Edvane Soares de Lima, Eliana do Carmo Gomes da Silva, Elza Viana Dos Santos, Eneide
Isaura de Aquino, Flora Moia Botter, Francisco Henrique Alvares, Gabriela Bianchi Miranda, Gilberto Soares Campos, Gozete Khoodr
Hamad, Hugo Fernando Jardim Muniz de Souza da Silva, Isabel Cristina Oliveira Guedes, Isabela Sanches, Ivone Rodrigues Gomes
Prazeres, Ivonete Laurindo de Souza Costa, Izabel de Almeida Araújo, Jacson Sousa Bezerra, Jadir dos Santos, Janaina Nardocci, Jane
Clementino de Souza, Jeferson Correa da Silva, Joice de Souza Cheles, Joiza Helena de Souza Almeida, José Nogueira Teixeira, Josete
Dias Alves, Juan Francisco Amaral Ramos, Júlia Gerônimo dos Santos, Juliana de Medeiros, Karina Pultrini, Kell Silene Silva Neves, Kelly
Cristina de Souza Diniz, Leda Rocha Pampolin Peron, Leonice de Campos Silva Ribeiro, Letícia Celina Calderon, Lilian Tavares Dias,
Luciana Regina Pita de Sousa, Luciano Bezerra de Lima, Luciano Delgado, Luiz Carlos da Silva, Luiz Carlos Rodrigues de Jesus, Luiza
Maria Resende, Lusinete Maria Moreira, Magaly Azevedo de Lima, Manoel Fernandes de Andrade, Marcelo Dias de Campos, Márcia
Cristina de Lima, Márcia Lopes de Alencar, Márcia Maria dos Santos, Márcia Victor, Márcia Zavarese, Márcio da Silva Luiz, Márcio
Stuqui Simioni, Margarete de Andrade Simões, Margarida Bassani da Silva, Maria Alice Carvalho da Silva, Maria Aparecida Cardozo,
Maria das Mercês Leão, Maria de Fátima Souza Andrade, Maria de Lourdes Ferreira Luup, Maria do Carmo Nogueira Lopes Alves,
Maria Gersonita Nascimento, Maria Izabel P. Pires, Mário Augusto Alexandre, Marly Mari Brito, Mirian Cecília Silva, Mônica Cristina
Bezerra Pereira, Nasser Issani Abdul, Olindina Brito dos Santos, Paloma Magalhães e Silva, Patrícia Gutierrez Sato, Pedrina Machado
Loiola, Quesia Alves de Souza, Raimundo Alceu dos Santos Filho, Raimundo Lima Câmara, Raphael Johnny dos Santos, Renata Guedes
Cardozo Lima, Ricardo Pereira dos Anjos, Rita de Cássia Moura Pereira, Roberto Pereira da Silva, Rogério Batista da Silva, Rogério
Marcos de Melo, Rosalina de Lima Pereira, Rosana Almeida Micacio Manocchi, Rosana Calza Zanini, Rosana Cristina Zaguetto Person,
Rosana Rodrigues Nagata, Rosangela de Sousa, Rosani Soares Diniz, Sandra Carolina Andrade de Moura, Sandra Regina Saracini,
Silene Aparecida Albuquerque da Silva, Silvia Adriana Alves Teotônio Lacerda, Simone S. da Rocha Silva, Soraia Assis Garcia, Sueli
Dutra da Fonseca, Sueli Penha Peres Vazques, Suse Montuori Garcez, Tamy Marinovic Casanova de Oliveira, Tania Regina A. Silva,
Tatiana Oliveira Galdini, Tatiane Regina Pinto, Terezinha Lemes da Silva, Thiago Alves de Oliveira, Valéria de Fátima Monteiro Alves,
Vanessa Chinelato dos Anjos, Vera Lúcia Caprio Schiess, Vera Lúcia Gomes da Silva,  Vivian Godim, Vivian Santos de Souza, Viviane
Aline dos Santos, Wanessa Januário Rezende Lopes e Zenia Maria da Cunha Galvino.
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GRUPO 5 - COLETIVO INDEPENDENTES DE LUTA

Adriana Teixeira Gomes, Ana Lúcia Barbosa Cerqueira, Antônio Onofre dos Anjos, Cilene Reimberg, Edivaldo dos Santos Nasci-
mento, João Batista de Sá, José Maria de Andrade Filho, Luciano Augusto da Silva, Márcia Regina Carvalho de Oliveira, Maria Apare-
cida Sanchez Santos, Marizete Aparecida Viana Pontes, Marly de Almeida Lopes, Miriam dos Santos Mattiuzzi, Plinio Roberto Zangiro-
lami, Rosangela Luiza Torres e Simone Gimenes Palazzi. Também assinam: Adeilton Ramos Freitas, Adélia Thiago Machado Pimentel,
Adomicio Lopes da Silva, Adriana Almeida do Nascimento, Adriana Medeiros Neto, Adriana Sobral Monteiro de Melo, Adriana Valeria
Batista Medeiros, Alan Dantas S. Felisberto, Alessandro Rubens de Matos, Alexander Luis Gouveia, Aline Aparecida Perce Eugênio,
Aline Paes Gonçalves, Ana Martins de Moraes Oliveira, Ana Maria Ferreira,  Ana Paula do A. Oliveira, Ana Silvana Lopes,  André da Silva
Freitas, Andreia G. Martins, Andreia Oliveira Paulino dos Santos,  Angela Maria da Silva, Angélica de Oliveira Lins Miranda, Antônio
Irinaldo de Melo Ferreira, Antônio Souza Torres, Aparecida do C. Alferes, Aparecida Kazuko Kawaguti, Ariovaldo de Oliveira S. Júnior,
Arlita Clarice Santos Moura, Bianca Melzi de Domenicis, Célia Faustino,  Cibele Gonçalves Passos Carvalho, Clarice Adalgiza Cruz dos
Santos, Claudia Priscila da Silva, Cleuza Fraga da S. Gottsfritz, Cristiane C. Moraes, Cristiane Luque, Cristiano Aparecido Mendes,
Daniela  Fátima Santos, Deise G. Beluco, Diego Navarro de Barros, Eda Christe Nissimura Gonçalves, Ednaldo de Faria Soares, Edson
Baeça, Edson Ribeiro Cupertino, Edson Roschel Gonçalves, Eduardo Otávio Vilares,  Eliane Souza Santos Pereira, Elisabete do Carmo,
Elisângela M. C. Matos, Elza Maria Ribeiro Chagas, Emanoel Saldanha, Fabiana Felismino da Conceição, Fabiana Moura dos Santos,
Fagner Silva. B. Abreu, Fernanda Aline B. L. Santos, Flavio Motta Silva Garcia Gomes, Francisca da Silva Bizerra, Francisco Shindi Kamei,
Gilson Vieira Diniz, Gilvana Oliveira Brandão Prado, Gislene Ferreira Pontes, Glaucia Wewarbuck, Glaudiane da Silva, Helena Harder
Reis, Helio Landim de Souza, Idemar Josias da Silva, Inês Regina Vieira, Iraci dos Santos, Isabel Gonçalves Vieira Goes, Isac S. Marinho,
Ivan Luiz Valente da Silva, Ivanira Vieira de Alencar Mendes, Izabel Marcelino, Janaina Oliveira Silva, José Bernardino Brízido, José
Carlos Gonçalves, José Cláudio Cabral dos Anjos, Joseli Maria de França Morais, Juliana Ferreira Costa Oliveira, Kamila Monteiro
Santos, Karla Aparecida de Barros Matsunaga, Leila Aparecida Juanini, Leonice Aparecida Feliciano da Silva, Lucia Maria Prado, Lucíla
Traldi, Luis Donizeti Gois, Márcia Pinto Oliveira Soares, Marcos Renato Cezar, Marcos Silva, Maria Aparecida Espina, Maria da Silva
Bruschi,  Maria das Graças de Matos Teixeira, Maria Gorete Pereira A. Almeida, Maria G. Ribeiro, Maria Helena C. Vogelsanger, Maria
José Alves Silveira, Maria Ivani Lopes, Maria Raimunda Loupa, Maria Regina Pereira Maria Rosali R. dos Santos, Maria Roseni de Jesus
Sousa, Marisa Aparecida Visú Teixeira, Marisa E. J. Silva, Marisa E. de Freitas, Marli Lopes de Araújo, Melissa Fagundes de Melo,
Michele dos Santos Souza, Monica C. A. Alonso, Neusa Aparecida Mendes, Olinda Andrade Pereira, Patricia Oliveira Sobral, Patricia
Cristina de Sousa Steigerwald, Paulo Pires dos Santos, Poliana A. de Sá Sousa, Radyja Pamela Silva, Rafael Rix Geronimo, Ricardo Neves
dos Santos, Rita de Cássia Habscheidt, Rita de Cássia Ribeiro Rodrigues, Rosana Célia Santos da Cunha, Rosilene Augusta Moreira dos
Santos, Rute Santos Queiroz, Sabrina da Silva Pereira, Sandra Aparecida de Azevedo Graziano, Sandra M. Nascimento, Sérgio Lobo de
Cerqueira, Silvana Carnauba da Silva, Simone B. Braga, Simone M. Medeiros, Solange Baézio Silva, Solange G. da Fonseca Trigo Zin,
Sonia Alves, Sueli de Araujo Goeking dos Santos, Taili Rodrigues Pimentel, Tais Rosa Macedo, Tamires Dos S. Rocha, Tatiana Santos,
Tiago Martins dos Santos, Valdirene de Jesus Maia, Vera Silvia do Espírito Santo, Viviane de Paula Frutuoso, Wagner Alexandre Pereira,
Willian Batista de Faria, Wilson Osmario, Yamara Soares de Melo.

GRUPO 6 - OPOSIÇÃO DE LUTA

Adauto Dias Rosa, Adriana Costa Freire, Adriana da Sá Marques Antunes, Alessandro Julherdes Juns Gonçalves, Ana Lígia Con-
tell, Ana Maria Prado Benevides, Ana Paula domingos Ferreira, Ana Paula Mariano, Anahi Helena Rubin, André Luiz Gandra, Antônio
Carlos Pedrão, Benato Lima Nascimento, Camila de Oliveira, Carla Porto de Oliveira, Carlos Alberto Vieira de Jesus, Cátia da Silva
Ferraz, Cecília Grecchi, Cinthya Eugenio Armelindo, Cintia Lobo Whitaker, Claudia Abrahão Hamada, Claudia Chabloz, Claudia Macha-
do Alves, Daniela Sano, Diana Carolina Quiroga, Donizete Antônio Sudario, Edina Viana dos Santos, Ednei Ferreira Moraes, Eduardo
Vaz, Elaine Souza Campos Soares, Eliana Spineli, Elisete Maria Timoteo, Ermelinda Vigilante, Fabio Serra da Fonseca, Flávia Augusta
Bueno Fernandes, Flávia Manni, Gautier P. de Oliveira, Gislene de O. Gonçalves, Hanna Estevam, Isabel Cristina Ferreira da Silva, Ivone
Gonçalves Franco, Ivone Keiko O. Yassuda, Juliana Mendes de Freitas, Jussara Aparecida Carnevalli, Kleber Henrique Massi, Larissa Aya
Takeda, Leandro de Oliveira Júnior, Leila Nigro, Lígia Messias da S. Paula, Lúcia Cristina Luiz Jurado, Luciana de Cássia Navarenho,
Luciana Fagundes de Lima, Luciana S. Gomes, Luciana Xavier da Silva, Luciene Ribeiro Domingues, Lucienne Murasse Horikawa, Luís
Eduardo dos Santos, Luzineide S. Carneiro, Marcelo Queiroz da Silva, Márcia de Jesus Paulo Pereira, Márcia Elaine de Freitas, Maria
Ap. Pedroso, Maria Apareciad Giuntini, Maria Aparecida Fiorillo, Maria Bernadete Ribeiro, Maria Cecília Pinto Silva, Maria Clara Altieri
da Silva,Maria Da Silva Gonçalves, Maria Das Graças S. Freitas, Maria José J. Sá Teles, Maria Tereza Máximo de Aragão, Marisa Botassi,
Maurício Beranger, Maurício Cordeiro Genu, Mauro Reis Franco Alves, Mauro Romera Peinado, Mayara Oliveira do Carmo, Mieko
Kurashima Tamura, Morgana Voros de Campos, Nadia Portela Lopes, Nadir Marangoni, Nair A. Machado, Nathalia Costa Barros Leo-
nhardt, Nathaly M. de Barros Almeida, Nilma Leia M. de M. Fernandes, Norma Eliana Pinho, Norma Felipe Fonseca Sampaio, Oldenice
de Lourdes Pereira, Osvaldo Siqueira, Paulo Aparecido de Moraes, Paulo Eduardo Cezar, Priscila Antunes Villoslada, Regiane da Silva
Nascimento, Regiane Ivanise Gama,Rejane Ferreira Martins, Renato Naporano Bicev, Rinaldo Souza Araújo, Rita de Cássia Gomes dos
Santos, Rita Josefa Nunes, Roberta Nogueira da Rocha, Rodrigo Capobianco, Rosana Ramos, Roseli Dias da Silva, Sandra Fontana,
Sandra Paula dos Santos, Sarita Cordeiro Moberezny, Sebastião Eduardo de Lira, Sheila de Oliveira Santiago, Sheila Varoli, Sidnei B. de
Carvalho, Stella de Carvalho Arruda, Tatiana Cardoso Ferreira, Tatiane Eliane Martins Bazanini, Tatiani Ribeiro, Valdelice Luiza Araújo
Mantovani, Valeria Rufino Martins, Vania Maria Melchiori, Vera Lúcia Fevereiro, Verônica Cardoso, Wania Blanco Fiori Bastos.
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GRUPO 7 - DEMOCRACIA E LUTA NO SINPEEM

Adriana Bertani Leite, Adriana Kiler, Alana Micaela Formazza, Almir Bento de Freitas, Ana Cristina Santos Silva, Ana Lucia da
Silva Oliveira, Ana Lúcia de Barros Aranha, Andréia Ferreira de Souza, Andréia Nogueira dos Anjos, Ângela Regina Ferreira, Aparecido
Orique Fernandes, Bernardete de Lourdes Bellangero, Carlos Luiz da Silva, Cátia Roberta Santos, Célia Regina Vigatto, Cícero Souza
Silva, Cleber Ferreira Santos, Cleonice da Silva, Cristiane Viana Brito, Dalva das Graças Araújo, Edite dos Santos Diniz, Edson W. Macha-
do, Eduardo O. Correia, Elenice Neves Romualdo, Eloá dos Santos Mattos Fonseca, Eloisa Lima Bicudo, Fábio Alves Bertelli, Fernanda
de A. Fernandes, Fernando Araújo de Oliveira, Giselda dos Anjos Santos, Gislene Cristina da S. Mendes, Inês Burriel de Araújo, Isnaldo
B. C. Silva, Ivani dos Santos, Jamayka Tabata Marchetti, Janice H. dos Santos, Jefferson C. Oliveira, Jessica Silva, João Maria de Sene,
Joelma da S. Oliveira, José Alves Pereira, Juliana Rodrigues Chinelli Santos, Justina Cimino Cardoso, Juvenal Francisco da Silveira,
Lindonil Rodrigues dos Reis, Lívia Magdalena Ribeiro, Luanah Farias Alves, Lúcia Candido, Luciana Ferraz Francisco, Lucy Gabrielli
Bonifácio da Silva, Luiza A. M. Sanchez, Márcia Solange Braz Sobrinho, Márcia V. Cezário, Marcos Roberto da Silva, Maria Bernardete
G. Santiago, Maria das Dores, Maria de Andrade de Lourdes Alves, Maria E. G. Souza, Maria José de S. Santos, Marlei Pereira, Marta
Aparecida O. Ronchi, Marta Barboza Meira, Mateus Carvalho Manço, Mércia Aparecida da Silva Alvez, Miriam Vieira, Natanael Bispo,
Nelita K. Santos Vitarelli Miraglia, Neusa Aparecida dos Santos, Otávio Camara Filho, Paulo de França Silva, Raquel Delfino, Romildo
Rodrigues, Ronaldo José da Silva, Rosa Maria Faccio, Rosemeire Rodrigues, Rubens Pereira, Samuel Firmo, Sandra Regina Carvalho,
Silvana Maria Rodrigues da Conceição, Silvia Aparecida Costa M. de Souza, Simone Aparecida de Lima, Simone Aparecida Santana,
Sonia Maria da Silva, Taiz Soares da Silva, Tatiane Silva de Farias, Tereza Baldo Gomes Mazoni, Valdete Asteria de O. B. Ferreira, Valéria
da Silva Santos, Vânia Chrispiniano, Wagner Rezende, Wagner Sanches, William Antônio Guimarães e Willian José dos Santos.

GRUPO 8 - NELSON, ROGÉRIO, JULIANO E OUTROS

Adinilda Gabriel dos Santos, Adriana Cutri, Alexandre R Ramos, Alice Pereira da Fonseca, Alitéia Moreira Santos, Álvaro de O
Nossemand, Ana Lucia Delonero Santos, Ana Maria de Andrade, Ana Maria de Andrade, Ana Paula Vieira, Anália Santos Teles, Andreia
Vidal de Almeida, Anunciata M.M. Rosa, Áura Ambrósio, Barbara Menezes, Benelia de Jesus Silva, Bruno Figueiredo Manente, Bruno
Gonçalves Lippi, Camila B. M. Cavallero, Carin Moraes, Carina K H F Motta, Carlene Aguiar Pereira, Carlos R. Franulovic, Carmem
Angelica Sasso Garcia, Cátia Cilene F. da Silva, Claudia Roberta Dalcin,Clélia Nascimento de Souza,Cleusa de Jesus Olimpo, Conceição
Aparecida Ribeiro, Cristiana Almansa Machado, Daiana Augusta e Souza, Davi do Carmo Ferreira, Débora Rodrigues da Silva de Farias,
Edilson da Silva Santos, Edinéia Firmino Pedro, Edmar Aparecido Lebron, Edmar Aparecido Lebron, Edna Horochk, Elaine Ap. Ulmam,
Eliana da N. Ribeiro, Eliana Maria Lorieri, Eliane Pavon da Silva, Elizabeth Vicentin, Ellen Cristina F. C. Toledo, Fabiana E. Oshiro, Fátima
AP Fa, Fernanda Estrela de Matos, Flavio A Rodrigues, Florisvaldo Reis Santos, Francisco D. da Silva, Gabriela Vieira Alexandre dos
Santos, Gislaine Ap. M. Bertolotti, Ione Mary Pereira, Isabel Ap. Crema Dállago, Ismênia Marques Jacomo, Ivone Carmen Pereira,
Jaqueline Maranhão Barros da Silva, João Luís Martins, Jorene de Tota Santos, José Vitor Alves, Jucimara de Araújo Freitas, Juliano
Godoi, Juliene F.Alves Teotono, Jussimara Bernal, Karina da S. Lima, Karla Aparecida da Silva Vallino, Luana Moraes Vieira, Luana
Vieira, Lucia Regina C Vigido, Lucia Severiano, Luciana Cunha Santos Campos, Luciana Zucchi, Luciano Anastacio Araujo, Luiz Carlos da
Silva, Luiza de Oliveira Domingos, Mafalda de Fatima Francez, Manoel C. Costa da Silva, Manoel Messias de Lima, Marcio Shopias,
Marco Antônio de Nobrega, Marco Antônio Ferreira, Marco Antônio Ferreira, Marcos J. AP. Rodrigues, Maria Ap. P. C. Augusto, Maria
Ap.B.P.  Naviskas, Maria Aparecida Garcia, Ricci, Maria Aparecida Osório, Maria Auxiliadora, Maria Cristina S. Laguma, Maria Cristina
Vizentini, Maria de Fatima T. Santos, Maria do Socorro A. da Silva, Maria Gisele Garrofalo Coelho, Maria José Abrão, Maria Rita de
Andrade Pereira, Maria Rivaneide P. Araujo, Marilene P. Silva, Marisa Barbosa, Marisa Vieira, Marlene O.S. Radiante, Mauricélia Fer-
reira dos Santos, Maysa Pereira Bastos Vale, Miriam Valeria Frota, Morgana R. Jardim, Nair de F. Fernandez, Nathalia de Oliveira,
Nelson Galvão, Rogério Marinelli, Paula Renata Leão Pio, Priscila G. F. Olivares, Rafael Gonçalves Pereira, Raquel R. Teixeira, Regina de
Fátima Ribeiro Machado, Regina Padovan Ciccio, Renata Bodani Pereira, Roberto Rocha de Oliveira, Ronize José do Nascimento, Rosa-
na Cecilia de Souza, Rosana Magnani da Costa, Rosana Magnani, Rosângela A. Santana Teixeira, Rosimar de F. L. Brenanin, Rovenda de
Toledo, Rozelino Joseé do Nascimento, Rubens N. Firmino, Rutineia Calvo Almeida, Sandra Dristina Bond, Sandra Helena Cabral,
Sandra Regina Felizardo de Oliveira Silva, Selma Duarte Silva, Sergio Akio Imamura, Silvana Riveiro Macarini, Solange Tavares Mar-
ques, Susana Satie Matsuoka ,Talita Martins, Tânia Aparecida Vieira, Tânia Troncarelli Khouri, ,Tatiana de F S Kondi, Tatiana Roberta A.
S., Telma C. da Silva, Teresa Mendes, Thais F. Miliani, Tiago Lino Barbosa, Valéria Zanachi Silas, Valério Antônio dos Santos, Vanessa
Vestermann, Vera Lúcia F. Gasparin, Vilma Yara Pereira Cruz, Viviane S. Pereira.
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GRUPO 9 - CORRENTE PROLETÁRIA NA EDUCAÇÃO

Adalberto Alves, Adriana Oliveira Costa, Agnaldo Ferreira, Alexandre Guimarães da Silva, Ana Carolina da Silva Marinho, Ana
Cecília Buzo, Ana Eloisa Carvalho, Ana Gomes dos S. Souza, Ana Lucia Aparecida Ferreira,Ana Maria dos Santos Toseti, Ana Paula
Carvalho, Antônio Sergio Figueiredo, Aparecida Fellari Espósito, Arlete Francisco Arantes, Belmiro Amaral Neto, Camila Firmamento
Ernandes Almagro, Carlos Napolitano, Carolina de Noronha G. dos Prazeres, Célia Regina Carvalho, Cibele da Silva Luko, Cintia Lucia de
Oliveira Freire, Claudia Aparecida Rocha Galante, Claudia Regina Moura, Cláudia Valéria dos Santos, Cláudia Valéria Mattos, Cleide de
Jesus Silveira, Cleide Pires Maciel Sanchez, Daniela Bueno Lamarão, Daniela de Santana Lobato, Daniela Duarte Castro, Davi do Carmo
Ferreira Silva, Denise Assis da Silva, Dhiancarlo de Oliveira Miranda, Dilma Correa de Oliveira, Diva Sparapan dos Santos, Domingas
Maria De Almeida, Douglas Boccia, Edem Elhage Omar, Edson Caro, Elaine Ap. Toso Matuda, Elenice Emerick Borsanyi, Eliana Almeida
Antunes Queiroz, Eliana Aparecida D. Rosa, Eliana Rosa Gonçalves Erhart, Elias Santos de Oliveira, Eliete Gomes Buracoski, Eliete
Tavares de Oliveira, Elisangela Lisboa Micheletti, Elizabete Baptista De Godoy, Eloisa Siqueira Assencio Barbosa, Elvira Rodrigues Oli-
veira, Enio Tadeu de Freitas, Ezilda Gonçalves, Fernanda Carreira Mendes, Flávia Lima Santos, Flávia Martins Casmal, Gertrudes Maria
Holanda lavor, Gislene Merces Assunção, Guilherme Redondo, Gustavo de Andrade Galbes, Gustavo Tadeu Sanches, Heloisa Montei-
ro, Ivani Aparecida de Azevedo, Ivone Paladini, Izilda Gomes Zanardo, Jacqueline Siqueira Nunes, Janaína Saldanha Ramo, Jaqueline L.
Mata, Jessica Helena Monteiro Paganini, José Antônio Valoura, José Paulo Barbosa, José Roberto M. Vasconcelos, Josefa Bezerra de
Meneses, Josenilda Roque Caetano, Juliana E. P. Thomaz, Júlio César Casegas Catarino, Karen Gonçalves, Karine Critiane Ferreira
Aleixo, Léia Santos de Sousa Ferreira, Leni M. Valerio Martins de Freitas, Leonilda Aparecida, Leonor Antunes, Ligia Cook Teixeira,
Luciana da Costa, Lucilene Faria de Souza, Luís Carlos de Sales Pinto, Luiz Henrique Oliveira Ferreira, Mara Guerreiro Fiasco, Márcia
Maria Alves Lima, Márcia Tonelotto Bruns, Maria Angélica de Oliveira, Maria Antonia V. Pecegueiro, Maria Aparecida Delfino da Silva,
Maria Aparecida Macedo, Maria Cristina de Amorim Alves, Maria de Fatima Aguiar Cordeiro, Maria de Fátima Góes, Maria Deusly
Correia de Holanda, Maria Dilma da Chaga, Maria Isabel Porcaro, Maria Izabel Da Penha Cortizio, Maria Luiza Valentim de Souza,
Maria Marta Alves Lima de Oliveira, Maria Marta Santos de Campos, Maria Novaes de Oliveira, Maria Odete de Santana, Maria Raquel
Dugate Pedrosa, Marilene Pereira da Silva, Marina Beatriz dos Santos, Mário Moraes Jr., Marisa Vital Caetano, Marlene A. S. Lemos,
Marta Júlia de Souza Silva, Maurício Silva Reis, Meire Cristina Ferreira, Mirian de Souza Amorim, Mônica da Silva Rodrigues, Mônica
Mendes e Silva Rocha, Mônica Palarthy, Neuza Carvalho Melo, Nilda Alves Dos Santos Ikemoto, Nilton Aparecido Oliveira, Nilton
Carlos Pereira, Nilzeti Miranda da Silva, Noemi Batista Soares, Oscar Olegario Garcia Robayo, Patrícia Hora de Melo, Patrícia Lapo,
Patrícia Philippelli Asquino Jahimavicus, Patrícia Salviano da Silva Sobral, Paula Gomes de Oliveira, Paulo Roberto de Sousa Silva,
Priscila Cristina Santos, Priscila Leme Brugnerotto Malaquias, Renata Nauheimer de Arruda, Rita de Cássia Aroni, Roberta Bouardi,
Moreira, Roberta Cristina Garcia, Roberto Cezario Leite, Roberto Rosas de Moraes, Rosalinda Marlene Do Nascimento, Rosana Guima-
rães Da Silva  Gomes, Roseli Nogueira de Assis Oliveira, Roseli R. Farias, Rosely Alves Carmona Kiss, Rosmeiry Tanaka Costa, Sandra
Francisco, Sérgio Augusto Brunetto, Silmara Candida Martins Costa Lopes, Silvia Carvalho dos Santos, Silvia Favero Ribeiro, Silvia
Regina Bortoleti, Silvia Regina dos Santos Piza, Silvio Cesar Beltrame, Sonia Maria Cordeiro, Sonia Maria de Pontes Lima, Sonia Maria
G. da Silva, Sonia Maria Pereira, Sonia Pereira, Sonia Regina de Lima, Sonia Regina Silva Martins, Sonia Regina V. Veiga, Suzete Natalina
dos Santos, Tania Mara Gonçalves, Tania Regina de Oliveira B. Ferreira, Tatiane Fernandes Braga da Silva, Telma Cristina Menecatte de
Oliveira, Valdeci Marcelino Resplante, Valdir Ribeiro Florêncio, Valéria Pereira Velosa, Vania Ap. Moreira da Silva, Vera Lúcia Conceição
dos Santos, Vera Lúcia de Lima, Vera Lucia Dias Ferreira de Albuquerque, Wagner Rodrigues de Oliveira, Wendel Luiz Maio e Yanê
Pinheiro Nogueira de Souza Silva.

GRUPO 10 - FRENTE DE OPOSIÇÃO SOCIALISTA (FOS)

Adriana Jorge Caria, Adriana Martins Souza Lima, Adriana Pinheiro Costa, Alexandre Pinheiro Costa, Alice Jardim dos Santos
Pereira, Aline Fernando Silva, Ana Rita Rodrigues de Andrade, Camila Barreto Oliveira, Candice M. de Oliveira, Carlos A. Calil, Carlos
Augusto, Claudete Ap. C. Ira e Silva, Cláudia Lima Ortega, Cláudia Luna, Cleobes Alves Ferreira, Daniela D. Marsicano, Daniela Maria A.
Chaves, Dante Augusto Ar de Freitas, Dario de Oliveira, Demétrio Ramos Paiva, Denise Santolini Vietri, Dilma Sacramento de Sousa,
DoloresTavernari Marques, Edimar Portilho de Magalhães, Edmilson Saturnino, Edneia Nazário da Silva, Edson  Abreu Bonfim, Elaine
Regina dos Santos, Eleude Rosalino dos Santos, Eliab A. Silva, Eliana Dias da Silva Fonseca, Elvis Roberto l. Silva, Eny Traverzim, Erivaldo
Martins, Eunice Lóide de Menezes Mota, Evandro de Deus Souza, Fabiana Aparecida Gomes, Fernanda Bonifácio Leite, Geraldo Silvei-
ra de Moraes, Gerusa de J. Gonçalves, Gicélia Santos Silva, Gidalva de Fátima Camargo,  Gilberto Pimentel Lopasso, Greicie Cristine H.
da Silva, Guilherme F.L. de Lucca, Hilda dos Santos Roque, Irene dos Reis da Silva, Irma Rodrigues de Lima, Ivair Venceslau do E. Santo,
Ivanilda Pedra Falchi, Jonatas Henrique Custódio, José Cícero da  Silva, Lais Helena Dotto Rodrigues, Leandra Aparecida Vidal, Leonar-
do Soares Fraga, Loide Pereira dos Anjos, Lúcia Vieira Siqueira, Luciana Salvatori, Márcia Cristina Santos, Márcia Passini, Márcio Perei-
ra de Souza, Márcio Roberto Thomaz, Maria Carmem Ribeiro, Maria das Graças Barbutto Rossato, Maria Imaculada C.M. Parra, Maria
Isabela Pastre, Maria José Forti, Maria Lucia da Silva, Mariele Pohlmann Prade, Marília de Carneiro, Marisa da Silva A. Souza, Marizete
de F. Prudêncio, Marizilda Souza Mangerona, Marta Guedes Lima, Meire Dalva Figueiredo Nunes, Miriam Elena Cugler, Monica Cristi-
na Qiste, Morrany Bonke de Brito, Nerli Anselma V. de A. Gomes, Odilene Stahl Mosz, Patricia Franco Mendes, Reinaldo Aparecido
Lucas, Rejane Cristina Piccolo, Rodrigo Altars Pinho, Rodrigo Rodrigues da Silva, Rosana de Paula Silva, Rosange E.^Z. Grigrari, Rosan-
gela Licata Ribeiro, Rozeneide Saulos de Almeida, Sandra Maria R. Pereira, Silvana Aparecida da Silva, Sirlei Aparecida Baia, Sirleni
Gomes Batista, Tales Amaro Ferreira, Tnia da Silva Airão, Tarcísio Tadeu M. da Silva, Telma Muniz Ferreira Amatuzgi, Thiago Cerqueira
Caslconti, Vanessa Vedolim S. Jorge, Vera Lúcia Piazza, Verônica Maria da Silva, Wada Silva.
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CONSULTE NO SITE DO SINPEEM:

legislação, manuais, informativos,
programação do SINPEEM Park Hotel

e do SINPEEM Peruíbe Hotel,
excursões, hotéis conveniados,

convênios diversos, Jornal do SINPEEM
relação de todas as escolas,

boletins de representantes e sites úteis.

APROVEITE E MANTENHA SEU CADASTRO ATUALIZADO.

Entre em contato com a Secretaria do sindicato.

3329-45163329-4516
secretarias@sinpeem.com.brsecretarias@sinpeem.com.br

Você também pode fazer a atualização
preenchendo a ficha disponível no nosso site

wwwwwwwww.sinpeem.com.br.sinpeem.com.br.sinpeem.com.br



Jornalista responsável: Graça Donegati - Mtb 22.543  –  Diagramação: José Antonio Alves

Foto da capa: Freepik  –  Tiragem de 5.000 exemplares  –  Distribuição gratuita

Sindicato dos Profissionais em Educação no Ensino Municipal de São Paulo
Avenida Santos Dumont, 596, Ponte Pequena - CEP 01101-080 - São Paulo-SP
Fone 3329-4500 – www.sinpeem.com.br – e-mail: sinpeem@sinpeem.com.br
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